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Provocado pelo deputado comunista Mareei Ca-
chin, violentos protestos e evacuação das tribu-

nas do público
PARIS, 13 (United Press) —

•Ocorreu violento conflito na Ca-
niara. eiifrentando-se a socos vá-
rios deputados. O conflito come-
çou quando o Presidente interi-
no Mareei Cachin anunciou que
levantava a sessão uma vez qu*
os principais partidos não con-
seguiam chegar a acordo a res-
pt»to da forma em qu0 os cargos
da Assembléla deveriam ser di-
vldidos entre as diversas agra-
pRçíies. Cachin anunciou que a
fessâo seria suspensa até ás 15
lioras de amanhã.

A discussão em torno da
cargo de Primeiro Vlc«>-Presl-
dente deve-se a que este ocupa
o cargo de Chefe do Governa no
caso de dissolução do Parlajrwn'
io, se o Presidente da Ass-rm-
ibiéia não puder cumprir «3s.**a
tarefa. No ano passado o «.o-
n.unlsta Jacques Duelos atuou.
romo Secretãrlo-Geral e a malu-
ria procura evitar que seja re-
eleito.

¥ÊÈmÊÈÊÊ5m
¦>.-'>>&1&8&3Í&: ¦¦ :^iW^c£^>9í3r^^SSL^9SS^sStriF WÊÊBmmWÊk

W^:- .•¦¦'¦«|8«l
<W&%'---. '#; -"-"-»t ^"f¦¦'¦ v&SSBL

?Lm\mmWè t.-ÍWL • ^VâStO? &&mWf&&S*c$,

Wm\\»i ^Ê^B^k^^m^^&^Ê

1I111FJÊmÊIÊÊÈWwÊÊm

Herriot, quc foi reeleito pre-
•àdente da Assembléia

NA REABERTURA
ASSEMBLÉIA

DA

PARIS, 13 (De Plerrc Mont-
telliard, de "Franoe Presse") —

0 preenchimento das
vagas dos comunistas

?•»»

Algumas palavras do Ministro Lafaiete de Andrada, Presidente
qú Tribunai Superior Eleitoral, sôbre o momentoso assunto

Ouvido ontem, pelos jorna-
listas no Tribunal Superior
Eleitoral, sôbre o modo como
devem ser preenchidas as va-
gas dos parlamentares comu-
nistas, o Ministro Lafayete de
Andrada, presidente dessa Côr-
te declarou o seguinte:

— Como presidente do P.
S. E. limitar-me-ei a cumprir
as suas resoluções.

Entretanto, dada a relevân-

cia da matéria em em face das
comunicações da Câmara Fc-
deral e da Câmara Municipal,
resolvi com as mesmas formar
um processo, designando rela-
tor do mesmo o Ministro Ri-
beiro da Costa a fim de que
este opine sôbre o assunto.

Manifestando-se o plenário,
não terei dúvida em executar
as suas resoluções em relação
à matéria.

Na reabertura da sessão da as
temblélai esta tarde, o depufido
comunista Mareei Cachin Ue-
cjarou, na qualidade de Preside**-
te pela idade, que os pxeaideiiu.s
dos Grupos Parlamentares nát
tinham conseguido entrar em
acordo sôbre a apllcaçào do rr-
tigo 11 da Constituição (eleição
dos membros da mesa da Av
sembl&a).

Como se sabe, a Assembléia
elegerá seu Presidente, recon-
duzlndo no posto o Sr. Edouard
Herriot, e a seguir, marcará n
continuação da ordem do dia —
eleição dos demais membro3 da
mesa.

O Presidente provisório, üe-
pois de comunicar á cada a fa'ta
de acordo qu ese verificara quan-
te á apresentação dos candidatos
para Vlce-Presldente. secretários,
etc acrescentou que "em vista
disso, levara o caso ao Presiden-
te da Republica, submetendoo
ao Primeiro Magistrado da Na-
ção a solução". Estava á espe.*a
da resposta.

Logo após, Mareei Cachln» o
lider. do MRP, Maurice Schuman»
e outros dcjjutados começaram
aos gritos — "Violette para a
mesa — Violette para a mtMa".
(Como se sabe, o Sr. Violette é

o segundo "d«5cano" da Assem-
bléia, isto é o mais velho depu-
tado depois dc Cachin).

Violette quiz falar. Mas os co-
munistas provocando imenso tu-
multo impediram que o repre
sentante de Eure et I^oire pu-

(Conclui na pág. 12)

EsÉreptcmiclMÊ
iweçv de emie
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Mais uma reunião do Ministro do Trabalho com os operários e líderes
sindicais — Declarações do Sr. Morvan Dias de Figueiredo

Novas diligências sôbre o rc-
gistro do P. P. P.

Em vista de divergências vsri.
íicadas no processo sôbre o ie-
gist.ro do P.P.P. rerquerido í>olo
Sr. Abel Chermont e outros, o
Pr. L,uiz Gallotti, Procurador-
Gorai da Repubiira, pediu uma
ie visão do mesmo e novas .-líli-
í*t'nci.-is a respeito.

Io i, o Govern odor Valter obim
m®

Viajandu de avião, chegou
íntem a esta capital, o Gover-
lador Walter Jobim, do Rio
Urande do Sul. acompanhado
ie sua Exma. esposa. Faziam->arte da comitiva do Chefe do
Sxecutlvo sul-riofrandensc os
Brs. Balblno Mascarenhas, Se-
eretárlo da Agricultura, Adail
Moraes, Secretário do Govêr-
uu, Major Nicomedeit Becon.

Chefe da Casa Militar e o Dr.
Luiz Pacheco Prates. A fim dc
apresentar as boas vindas ao
Governador sul-riogiandensc
compareceram ao aeroporto"Santos Dumont" os Srs. Ne-
reu Ramos, vice-presidente da
República, Adroaldo Mesquita
da Costa, Ministro da Justiça,
Prof. Pereira Lira, Chefe dn
Casü cütíI da Presldòncla. os

Ministros Clovis Pestana. Da-
r-iel de Carvalho e parlamen-
tares,- dentre os quais o Sena-
ctor Ernesto D< -meles, os De-
lutados Acúrcio Torres, Glicé-
rio Alves e Herofilo Azambuja
e também o Major Walter Tei-
xelra, assistente militar do Mi-
nistro da Justiça.

A foto acima é um aspecto
colhido por oooi^ > ç\0 desem-
baraue-

Ontem. â. tarde, no Ministé-
no do Trabaho, teve lugar mala
uma das habituais reuniões qu2

Ministro Morvan Dias de Jj'i-
gueiredo, promove com os opevá-
rios e representantes das eml-
dades sindicais. AarxT-
tof os trabalhos, na referida reu-
níço, o titular da pasta recelheu
queixas, reclamações e sugestSis
dos trabalhadores, anotaru1o-;«3
vara as providtincias neorsaã-
rias. Aproveitou, também a opor.
tunidade para comuni<ar-lhes
as medidas que adotara no sün-
tido di» solucionar as reclama-
ções anteriores recebidas

Falando a propósito da aqulsl-
ção de estreptomi-ina, o Sr. Mor.
vaa Figueiredo leu parecer.-s
técnicos a esse respeito. Aür-
mou que o Ministério do Traba-
lho encomendara 2.000 grama»
daquele produto nos Estados
Unidos. Seu embarque para o
Brasil estava em vias de ser coa-
cretizado. Essa estreptomlcina te-
ri vendida a CrJ 60,00 a gra*na.
isto é, pelo preço do custo, sendo
que a iniciativa possibilitará, por
outro lado, a baixa do preço do
produto no mercado". Por sua de-
terminação, o Ministério enco»
mendaria novas partidas, apro-
veitando inclusive as facilidades
de exportação c o aumento de
produção previsto no tocante ao
rcesnío produto.

A seguir, citou opin^es de mé-
dlcos sôbre a aplkação do medi-

esmento. Disse, ainda, que tu.-
ria realizar uma fiscalização a
fim de verificar o exato cum-
prlmento, pelos sindicatos, das
instruções relativas á distrir>iu-
ção do produto aos operários do_
ei;tes. Este seri fornecido me-
ciante requisição das entidades
sindicais acompanhada da indis-
pensavei receita médica. O Utu-
lar da pasta frizou, por outro
lado, a conveniência de que os
sindicatos examinassem, com
particular atenção, o caso ao-j
operários doentes, que deseus-
sem estreptomicina, mas não fos-
s».-m sindicalizados. Acentuou não
ier jusi0 prejudica los, aes-ande*»-
lhes o medicamento.

Soube-se que o representante
cia Federação dos Comerciãrtus
do Nordeste encaminhou ao Pre-
sidente do Instituto de Apostn-
tadorlas e Pensões dos Comer-
dários um plano bastante amplo
«./•bre a construção de casas i-o-
letárias. O Ministro esclare eu
cue o assunto ser.i motivo de
atenção do próprio PriSldent*:
da Kepubli-a.

Respondendo a uma pergu^tu.
explicou os motivos de sua por-

Soliilariedede vermelha . .
I PROTESTAM OS COMÜNIS-

! IAS AMERICANOS CONTRA
A CASSAÇÃO DOS

MANDATOS

NOVA YORK, 13 tAFP) —
Uma manifestação, organizada
pela se«;ãc novayorkina do
Partido Comunista Americano
foi feita hoje diante do con-
sulado geral do Brasil, em pro-
testo contra a cassação dos
mandatos dos Deputados co-
munistas brasileiros. Os mani-
íestantes, que compreendiam
representantes de diversos sin-
dicatos. entregaram às autori-
dades consulares brasileiras
uma mensagem, em que além
do protesto sôbre os mandatos,
protestavam contra a repres-
são. no Bra*». a irwnais eomu-
nistas.

Jte-'' *r 
Ú

Ministro MPrvO.fi Figueiredo \

taria, mandando incorporar a^o- !
nos áos salários, para efeito ce
previdência social. Afirmou ser
contrário aos abonos, reiterando
suas declaraçfes anteriores a £s-
s«v respeito. Citou um caso que

observaram "iM-n Seio Paulo, On«."»e.
num imiportaxite estabelecimento
com^rclaL havia salários médios
d* Ct% •500,00, embora o* em-
pregados recebessem, lncluindv-
sç os abonos. CrJ í.500.00, CrJ
2.000,00 e até raaia. Se um áesies
empregados adoect-sse, o insti-
tu to só lhe poderia conceder oo-
neficios na base do Salário exi-
guo. A diferença seria brutil •

i enorme prejudicando o tra&a-
j lhador.

A' certa altura, aludindo a bl-
tuaçoes de crise econômica, da-
clarou estar bastante pieocupa-
do com a situação dos opera-
rios da industria de açúcar, uma
'•ez que. se não houvesse expor-
taçãó, se veriflcaria fatalmente
c desemprego.

OS TÉCNICOS EiTRAJX
GEIROS

O Presidente do Sindicato dcn
Trabalhadores na Industria rie
Chapéus do Rio de Janeiro, tu-
Jando na reunião, abordou »

(Conclui na pág- 12)

Gandhi terminou o seu

primeiro dia cie jejum
NOVA DELHI, 13 (U.P.) —

Gandhi terminou o seu primeiro
dia de JeJum — o décimo quinto
d<* sua agitada "Carreira poütlca
— enquanto certas versões indl-
cam que com sua determinacão,
Gandbi P°de precipitar u11^ &d-
se politjca»

O primeiro ministro, Sr. Ja-
wl-aral Nehru tev-s uma entre-
vista c«Jtn Gandhi, dtPOis d<- uma
rânida reuni;1o ext**a-of:cial do
Govürno, esta tarde» crendo-^c
que com a finalidade d5 conhtíCM*
as eondkúe» de Gandhi Para suí-
pender o seu jejum,

O Gabinete se reunlrá amanhã
para conbccer as conü-tOes de
Gand!li q"e se diz terem sido
expostas a Neliru durante uma
palestra de 30 mir.utos que am-
los t'veram.

Acredita-se que Gaadhs est.i
em dcsacordo com as belicosa*
declaraçSes publicas do vice-pre-
mier Patel, com referência ao-,
muçulmanos.

0 PRESIDENTE DUTRA
FABRICAS

O Presidente da República
ciará, na príxima
soa^cn^e,
condiç&es

KAS

in.1-
semana, r^s-

um inquérito sobre as
de tratamento e as*is-

tência disP<Dsadoa aOs trabalha-
dores do Distrito Federal petas
emprósas panicualres. S- Exa.
que Já havia dado instruções a*
Ministro do Trabalho Para i-"1 -
ce.itiVBr a fiscalização das leis
trabalhistas no sentido de tornar
rigorosa rcal»»dade os direitos do
trabalhador. O indufrito sefã
iniciado peio setor industrial de
íiacrio e tecidos»

lantida a eleição áo Vice-Gover
r do Espirito Snado ai

VÁRIAS DECISÕES DO T.
DECORREU A SESSÃO

S. E.
DE

— COMO
ONTEM

Esteve ontem, reunido sob a
presidência do Ministro La-
fayete de Andrada o Tribunal
Superior Eleitoral depois de li-
da a ata pelo professor otaciüo
Pinheiro* o Tribunal passou a
julgar os diferentes processos.

ANULAÇÃO »E ELEIÇÃO

Relator. Dr. Machado Gui-
marães. Negou-se provimento
ao recurso do Partido Social
Democrático e da União De
mocrática Nacional, contra a
decisão do Tribunal Regional

bahco lwo Finara
OOKIOl.TSK NOSSAS TAXAS

da Paraiba que apurou a 35 *
I seção da l.a zona.

ELEGLBILIDADES — Rela-
j tor, Desembargador Saboia 1À-
ma; — Por te.- pedido vista

| dos autos o Dr. Machado G*g1-'marães. íoi adiado o recurso
Ida União Democrática Nacio-
I nal contra a elegibilidade do
! candidato do Partido Social
i Democrático e do Partido Tra-
I balhista Brasileiro ao cargo de
; Prefeito de Floriano. ao Esta-' do Piaui.

ELEIÇÃO DE VICE-GOVER-
| NADOR — Relator. NUnistro' 

Rocha Lagoa. — Negou-ae
j provimento ao recurso do Par-

tido Social Democrático con«
««Co-n-eloi na pária» W
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ATACANTES JUDEUS INVESTf RAM CONTRA O BAIRRO ÁRA-
BE, AO NORDESTE DE JERLS ALÉM — UTILIZADOS MORTEI-

 ROSE ARMAS AUTOMÁTICAS
JEUUSALEM, 13 (.De "Robert

HUlcr, Correspondente da U.
f.) — Atacantes judcus investi-
tim, n»»3 Primeiras horas da ma-
nhã de hoje, contra o bairro ara-
be Shcik. Jarrahf, no nordeste de
J"rusalem, enquanto no extreme
«ort*-1 da Ga-iU-ia, na fronteira
da Síria com a Palestina, árabes
atacavam uma colônia judatea»

\J comunicado oficial do ata-
que d°s ârab«s contra a colônia
Israelita de Laüayot, n0 norte da
Palestina, indica que não s*- re-
Eisuaram baixas e que as tropas
britânicas estão de -sObrc-avi-
so'' para impedir futuras incur-
«"Oe*".

O ataque Jos judeus ao bairro
de Shcik-Jarrah durou mais de
duas horas e meia. Os atacante-.'utilizaram morteiros e armas au-
tomãtlcas, visando, ao lUe se sj-
pOc, garantir o controle d03 ace**-
sos'setentrionais da cidade santa-

liVormacOes oficiais indicam
que íoram ouvidas -i explosões
no bairro árabe, 6ituad0 sôbre n
estrada 1ue vai Para o norte, na
d*recão de 

"Nab-us- Os Judeus,
qua se aíirma pertencerem a
Hagana, estabeleceram o cerco
do balrr0 árabe, advertindo seus
moradores que abandonassem as
residências. Acrescenta-s* qu-
os judeus acompanharam o ulti-
matum com ataques dt uranadas
de mão e bombas d*- írasm«nta-
çãol ao que responderam os ára-
bes com fogo de arrnas automá-
ticas. O comunicado oficial não
se refere a baixa».

Enquanto isso a agí-ncia *s-
raelita deu a entender hoje <iue
pode vir a tratar, brevemente, de
que">rar <** blocos irabes na ci-
dade velha de Jerusalém. Um
porta-voz da as*5ncla, sem fome-
eer maiores detalhes, dls»e Que
"umas coisas podem muito bem
acontecer um dia destes-'• Tra-
trou-sc, ao que parcce, o ataque
de uma investida d°s judeus pa-
Ta abrir uma brecha na mura-
lha que rodeia a cidade. Apres-
sou-se a esclarece"*, não obstan-
te, que se "ouvir-se um dia des-
tes uma grande explosão que
custe a '¦'ida de grande número de
Inocentes, ninguém deverá sur-
preet-der-se. Esta e a dedução
lógica, quando »e leva em conta
o estado menf-1 do judeu da rua".

O mesmo Porta-voz disse que
os britânicos devem utilizar ai-
filharia para romper o bloqueio
ftrabe. Estas declarações fofa"-"»
acolhidas Pelos britânicos como

"ameaça'' no momento em qüc"nossos homens arriscam a \i-
d», diariamente, para levar aií-
mentos aos bairros judeus da
Cidade. Velha, os quais estão
sitiados".

Os árabes, por o"'t*"a parte, a-
tacaram o comboio Judeu quo
c-eguia para Jerusalém p-la es-
trada do Hebron, O ataque ocor-
reu perto de Kefar Ezlon.

Um dos dois judeus desapare-
cidos foi encontrado morto per-
to do locnl do ata<!U"*. O cada-
ver apresentava sinais do quei-
maduras e buracos de bala nn

peito «.na c»beç,a. i'erto de Uai-
fa üm outro judeu 1<~i morto, ha-
vendo ainda um ferido quando
ps árabes atacaram a coK>nla Ju-
daica dc Messek Staataamr. Na
Parte baixa d0 Haita encontrou-
sc o cadáver de um homem n~i~"
identificado que sc a*"-?ed»ta f"i
morto a tiros. Em Tel-Avív nos»
jardins do Habasçah foi achado
um cadáver amordaçado e ma-
nKtado de um polonês católico.
Extra oficialmente arirma-jse
que foi "justiçado"' p*los ludeus
Por servir de confidente d°s fira-
bes»

Sólida bas@ parlamentar pura
i©ls©I@ ctos graves problemas

eeOttÔmieOS © soelaos .
¦ —»•-•

Arbitrariedades c
UIUIUU

outra os pesse-
oo Pitei

Em São Raimundo, sucedem-se as prisões

E' delicada a situarão financeira de Goiaz — Fala à "Gazeta d«
Noticias", o Senador Dario Cardoso

¦CEREZrsrA 13 (Asâpress) —•
Segundo declarou o deputado
Edson Ferreira, continuam a**
prisões e violências no interior
do Estado. No município dc S.
P.ajmundo, conforme afirma o
mesmo deputado, o delgado de
PoHcia. sargento Dirceu LustoSi,
vem cometendo uma sí-rje de ar-
bitrariedades e perseS"icos con-
tra o eleitorado pessedista, tendo
o governador do Estado sid]
cientificado de tais fatos sem quc
fosse ate hoje tomada qualquer
providência ou dadas garantias
ao povo.

O deputado Edson Ferreira cl-
tou nomes das vítimas presa3 Pe-
lo rteferido delegado, que and-,
visitando povoados para provo-

NO CATETE
O Presidente da Upúbüca re-

cebeu, ontem, nn Palãeio do Ca-
tete, para despacho, os Krs- Cio-
vis Pestana, Ministro da Vlasão
e Raul Fernandes, Ministro das
Relações Exteriores; em confe- I

oar desordcns, subornar eleitora»,
adiantando ainda que O sargento
Dirceu esteve na cidade de Jal-
cós cometendo iguais desatino*"
Acrescentou o mesmo parlamentar
que quando esteve em S. Ral-
mundo Nonato, o delegado Dir
eeu fugiu de prestar declarações,
apenas confessando que ali esta-
va por encomenda- Mencionou
mais nomes de diversos elementos
que percorrem 0 interior daque-
le município, servidos por sol-
dados de policia, sob o consenti-
mento do delegado Custosa.

As declarações do d»putado
Edson Ferreira causaram sensa-
ção nesta cidnde, constituindo O
assunt0 das d^V.ussões nas rodas
políticas.

Como é do domínio público, o
acordo firmado entre os partidos
dcmojraUcos com o objetivo de
prestar ao governo federal uim ba-
te mais solida na solução dos mais
graves problemas de ordem ccono-
mlca e uoeliü, despertou o mala-.vi-
,o luvorijsse aos meios políticos e
este fato levou a GAZETA DE NO-
TICIAS. a ouvir a palavra autori-
zada do senador Darlo Cardoso.

A uma das nossas perguntas so-
bre o assunto, dis.-,e-nos o ilustre
parlamentar:

| — Km princípio, sou francamente
I favorável ao at-Ordo firmado entre os
partidos democráticos, a fim dc que
oferecendo solida base parlamontar
ao gevêrno federal, possam ser en-
frontados os grave.- problemas de
ordem social, econômica e linan-
celra quc assoberbam o país. Penso
ainda que isse acordo ja firmado
no plano nacional, para que tenha
eficiência, devera estender-sc ao
âmbito estadual, para que sejam
também enfrentados e resolvidos.
nas diversas unidades da Federai-ao,
os aludidos problemas.

A seguir Inquirimos o conhecido
procer poiano sôbre n. viabilidade do
acürdo cm apreço, no seu Estado, ao
que êle respondeu:

 O PSD Ue Golaz, desde o Inicio
do atual governo do Estado, pro-
curou não abrir luta contra éle. ha-
vendo mesmo a sua bancada, na Cá-
mara Legislativa, feito declarações
expressas nesse sentido, Isto é, de
nue não se faria* oposição sistemática
r.o governador Coimbra Bueno, mas
nue. ao contr&rio, procuraria sem-
pre' um modo de colaborar com a
referida autoridade, no intuito de
facilitar a sua tarefa cm tudo o

c
rência, o Sr. Mário de Bitten-
court Sampaio, diretor geral do
DASP, e, em audiC-ncia, o Embai-
xad°r Carlos Ccho de Ouro Pre-
to e o Embaixador da Itália. Sr
Mário Au frusto Martini, acompa.
nhado do Sr. Ma»s:mo Pillottl,
procurador geral daquele País.

atosseos, alertas
O Congresso Comunista de Milão já os colocou
perante a necessidade de estabelecer a sua frente

CIDADE DO VATICANO, 13

qua dissesse respeito aos altos In-
ter^sses de nossa terra. Apesar dis-
so, os 

"bons 
Intuitos do PSD mio fo-

ram compreendidos pelo Sr. Colm-

Será submetida á considerei-
ção do Congresso Nacijr-al

O Presidente da República a-
provou a c.\po-.i',;ão do Ministro
da Fazenda concordando com a
autorização e garantia a ser coa-
cedidas Para O empréstimo nz-
gociado entre o Banco internado-
"ai do Reconstrução c Desen-
volvimpnto e a "Brazülian Trac-
tion Disht and Power Co- Ltd''»

A. autori2a'-ão para êsse cm-
pre-stímo será assim submetida ít
consideração d° congresso Ka-
cional. O produto do empréstimo
—• que será, no máximo de iu
milhões d? dólares — terá apU-
cação exclusiva na aquisiç.r'í> de
maquinados, equipamentos; ma-
teriais e mão de obra necessâ.-
rios a execução do P'ano de am-
píiação da capacidade do força
e energia elétrica e dosenvolvl-
mento dos I -i-viços tel«fonic03)
de gás e ásua no Distrito Fede-
ral, Estado do Bio, São Faulo c
Mi"as Gerais.

Foi indicado para acompanha1,
por parte do Governo Brasileiro,
a ultimação das negociações en-
tre a empresa e o Banco inter-
nadonnl o Sr. Otávio Gouveia
de Bulhões, devendo entrar no
Brasil imediatai-ie"»-""* 50 milhões
de dólares. E* CsN; o primeiro
empréstimo do Banco Internado-
nal a um País da América do
Sul, tendo
mo Banco empréstimos a Fran-
ca e fl. Holanda.

bra Bueno, qjie entrou de logo »
hostilizar, abertamente, o nosEo
partido, fazendo demissões em maa-
sa de funcionários nossos correliglo-
nários e praticando outras perse»
Ijulções níio menos clamorosas.

Essa attltude do governador tem
dificultado, sobremodo, oo entendi»
mentos entre as correntes partida-
rias do Estado. O que 6 mais es-
tranhavcl ú que, no momento atual,
quando já firmado o acürdo no plu-
no nacional e manifestados, repett-
diimentc os Intuitos dos lideres da
política federal, principalmente pela
vou autorij-.ada do senador José Ame-
rico, no sentido de que se liarmo-
nizem a3 situações estaduais, recru-
desçam, em Goiaz, de maneira ex-
traordinárla, as hostllldadts e perse-¦juições aos elementos do PSD, prln-
cipalmente, nos municípios onde os
Prefeitos quo elegemos se viem na
Impossibilidade do governar, cm fa-
ce do ambiente de Insegurança quc
se está estabelecendo em tais mu-
nlclplos, mormente, os do sudoeste
do Kstado, onde as arbitrariedades
policiais tèm gerado conflitos graves.
A situação na referida rcglilo do
nosso Kstado 6 de tal modo alar-
mante, que as populações írontel-
riças de Mato Grosso se dirigiram
há dias ao senador Kllinto Muller,
solicitando seua bons ofiejos Junto
ao governador Coimbra Bueno, no
sentido de este fazer cessar o am-
blente de Inquietação reinante na
zona sudocstlna de Golaz.

Regressou a São Paulo o Gover-
múm Ademar de Barros

S. PAULO, 13 (Agência Na-
cional) — Regressou na ma-
nhã de hoje de Belo Horizonte
o Governador Ademar de Bar-
ros que, acompanhado dos Se-
cretários de Viação e Fazenda,
esteve naquela capital, onde
foram estabelecidos importan-
tes entendimentos para solu-
ção dos problemas geo-econô-
micos comuns aos dois Esta-
dos. No aeroporto de Congo-
nhas, ao. desembarque, o Go-
vernádor paulista limitou-se a
declarar à reportagem que
ainda hoje ou manhã daria
entrevista coletiva ã imprensa
a íim. de comunicar os resulta-
dos da reunião com o Gover-
nador mineiro. O Sr. Marcelo
Ulisses Rodrigues, Secretário
da Fazenda, que teve pa.*te
ativa nos entendimentos pre»
liminares realizados há cerca
de um mês no Rio de Janeiro
e completados agora em Belo
Horizonte, declarou que os
•íovernaderes de S. Paulo e
Minas Gerais, agindo com dis-
creção indispensáveis a um
entendimento de tal monta
através dos auxiliarcs de sua
imediata confiança, se encon-
traram na capital mineira,
tendo chegado a um acordo
completo em todos os proble-

mas objeto de discussão.
Acrescentou que "utilizando-se
das palavras que encerraram
o discurso do Governador Ade-
mar tíe Barros, posso declarar
que realmente o oficio de go-
vernar é árduo e ingrato sen-
do nele raros os momentos fe-
lizes. Um desses momentos fe-
lizes — concluiu — os dois go-
vem adores o viveram, promo-
vendo o beneficio das coletivi-
dades mineira e paulista e
proporcionando ensejo a que
dele participassem também
seus Secretários de Estado".

(A.F.P.) — "Que Oj católicos
se mantenham alerta, que os ca-
tólicos se preparem O Congres-
so comunista de Milão colocou-
os já perante a necessidade de
estabelecer sua írente", escreve
hoje o "OSservatore RomanO",
preconisando uma vasta ação
de propaganda para fa"~cr conhe-
cida a verdade s&hr* a ação da
Igreja em fav0r da paz."O.ap6lo do Santo Padre aos

i católicos, para que se preparas-
sem, escreve o jornal, levará à-
queks que proclamam a luta
contra o Vaticano e a lsreja a
perguntar, com tanta candura,
quanta admiração: "Mas onde
cSfã o inim^O?"

A essa Pergunta, Éles próprios
responderam: "o inimigo somos
nós"'. Tudo está dar0 e o escla-
recimento e Profícuo, a bem da
concórdia e da firmeza de atitu-
d*~*s. A gfeja e a Santa Sé serão
atacadas com0 inimigas da paz
e amigas do capitalismo.

I>or iss0, nossa defesa deve ter
como eixo uma propaganda m-

I tensa e eficaz. Deva ser lembra-

Sec!

Primeiros resultados das
eleições paraenses

rados extintos
-comunistas em

os mandatos
São Pilo i

da e ilustrada Por todos os meios
de que dispõem os católicos pa-
ra sua propaganda a missão da
IcreJa e do Papa a hem da paz,
das iteivindicaaóes igualitárias
dos direitos menosprezados das
cla-zces proletárias, c a bem des-
ta paz social que só pod= s*~r con-
eesulda pelo triunfo da justiça
e na qual Pio XII ve 0 Principal
antidoto contra os germes da
guerra.

A Ação Católica, t^-o injusta-
mente acusada e atinKida, deve
ser a viga mestra dista ação em"defesa da verdade''. ,

S. FAUXiO, 13 'Asâpress) —
A Assembléia Estadual declarou
extintos ontem os mandatos dos

depu-
do P.

se ma-

deputados comunistas. O
tado Caio Prado Júnior,
C-B. pediu que a Mesa
nifestasse sobre um requerimento
de sua autoria propondo que a

InSCriÇaO U3 CIVIS 11a C. I. COlU-i n» 2U íosse encaminhada a Co-
rYprrifn Imissáo de coi-stltui-»Lo e «-"st-ça

QUASE 50% DE ABSTENÇÕES
BÊLtM, 13 — (Asâpress) —

Ji ?-.. a:;: conhecidos os primeiros
resultados das eleições realizadas
domingo neste Estado. A apu-
raçto d« s«is seções revelaram a
Seguinte votação dada ao» divei"**
sos partidos: Coligação De*»ocra-
Um. 552; PSD, 353; PL, 71; PRP,
17 e PTB, 7.

O quoci«n*e dcitorml 4 d*
5 ."100 -rotos, calculando-se a
•totenç-Lo e» 47.59 Par *t*DtO"

Coníorme ficou anteriormente
estabelecido, os candidatos civis
ao ramo de Aeronáutica na

Escola Técnica do Exército po-
derão Se inscrever até o dia 27

, ; de fevereiro próximo, apresen-
tando certidão de escola supe-*
rior com os graus de aprovação
das matérias exigidas, segundo
os termos da portana do Minis-
tro da Aeronáutica, sôbre a ma-
teria»

Convém repetir que a matrl-
cuia aa referida ««cola so ser*
facultada aos candidatos «me
apresentarem a certidão dentro
do novo prazo, muito embora ia
tenham sido aprovados o» •"¦an-
«urso de admissão-

sendo o assunto, dcpois, debatido
<-m plenário. O presidente escla-
receu que não houve açodamen-
to nem atitude individualista da
Mesa. A medida foi aprovad» a-

pesar dos protesto*-

Nomeação de ex-combaíeníss
O Presidente da RepúbUc» au

tori-Ktu a nomeação interina do3
fx-exped. Bolon Ferreira Slnê-

sio, Manuel da Silva, Komulo

Araújo de Farias, Lucjano An-
t-irno da 6U"-a « José 3'e.l>(-ttl,

Para. «anros da tíass* K, da car-
ret»« de ««criturario do Quadro
Permanente do Min-st*rio da
««erra.

DECRETOS ASSINADOS
O Presidente da República as-

sinou os seguintes decretos:
lnstituin(io nova comissão,

composta de um ri-presen^aute
de cada Minist-Vio e do Tribunal
de Contas, sob a presidência do
Contador Geral da rt-pública,
para revofo anteprojeto *-V C6dl-
go de Contabilidade da União, ada-
ptando-o a legislação em vjgror
e aJUstando-o à evolução dos ser-
vlcos públicos;

Autorizando o cidadão bi-u*"l-
lelr0 Silvio d- Araújo Vieira da
P^dra Nescra a pesnuizar d'»lo-
mita e associados no município

de Vassouras, Estado do Bio de
Janeiro;

Autorizando o cidadão brasl-
leiro Pedro l*'acchini a pcsquii^r
águas mineral no município d°
•Lindoia, Estado de S. Paulo;

Autorizando a emprí-sa de ml-
neração Ki^> Negro Industrial
Limitada a lavrar calcário e as-
sociados no municlpic do Can-
tasalo, E*3tado d*-> Bio de Ja-
neiro;

Concedendo à. ilineraçõe» In-
dústria Ltda., de Fortaic-a, Cea-
ra, autorização para íuncionar
con~o empresa de mineração;

Autorizando o cidadão brasi-
»ilelro Ot&vjo Antunes Filho a
p'-l'J.-:,»r ;'.pJJ.i rádio .it l-.i no
município de S«rra Negra, Es-
tado de 8. Panlo;

Concedendo a Foote Minério»
Industrializados iAla-, de Vitc-
ria. E«>lrit0 Banto, autorização
para funcionar como «nipr»«a de
miDcrac&a;

Ainda ontem recebi Rlarmante
telegrama de Tupaclguára, em Ml-
nas Cerals. denunciando as arbitra-
riedades policiais praticadas cm
Qulrlnópolls. onde houve diversas
mortes e prlsúes dos principais ele-
mentos do PSD local, inclusive o
seu presidente. Esso telegrama é
firmado pelo Sr. Oscar Bernardes,
honrado fazendeiro mineiro rest-
dente naquela reglüo goiana. Não
menos graves são os telegramas quo
me loram dirigidos pelos Prefeito»

I de Qulrlnópolls, Calaponla e Bailes,
sido leitos pelo me3- todos denunciando arbitrariedade»

policiais, provocadoras de conflitos
qxie tiveram como conseqüência
mortes não somente em Qulrlnopo»
lis como no distrito de Matclra, nes»
se município.

Finalizando, salientou o referldí
parlamentar:

— Diante da gravidade da situa-
ção, é bem de ver que vai se tor-
nando quasi impossível um acordo
do PSD com o governador do Es-
tado. Ape3ar de tudo alimento cs-
peranças de que o Interesse da
Golaz, cuja situação financeira .'-
verdadeiramente calamitosa, bas-
tando dizer-se que a proposta orça-
mentarla do governo acusa um
"déficit'' de cerca de 40 milhões de
cruzeiros, para uma receita fixada
em 50 milhões do cruzeiros, con-
grefe 03 homens responsáveis pelas
coisas públicas do Estado, a fim de
que possam ser resolvidos os seus
problemns mais cruciantes.

Constituída a comissão exe*
minadora das provas de

seleção
Por Proposta do Estado Maior,

o Ministro const-tuiu. a comis-

são examinadora, que se encar-

regará da organização c do Jul-

gamento dnS provas de setação,

indispensáveis ás promoções dos

primeiros sargentos a sub-ofi-
ciais do Corpo do Pessoal Su-

baltemo da Aeronáutica.
O.s oficiais escolhidos Para essa

fissão fofam Major aviador An-
tonio Cavalcanti dc Albuquer-

que, Capitão aviador Adhemar
Lirio, CapUão Médico José Ama-
ral. 1° tenente aviador Francisco

Fernandes Caseira c 1" ícne^le

dc Infantaria de Guarda Caetano

da Silva.

Inaugurado um posto do
SAMDU no Méier

O Ministro Morva" Dias d«
Figueiredo, acompanhado de

presidentes de institutos de Pre-

vidôncia Social, inaugurou aa
manhã dc ontem, á, rua dos Cy-
lijós, n" 62, no Meyer. um novo
ptVsto dp Serviço de Assistência
Âlédica Domiciliar dc Urgência.

Iniciado o curso de orientação
leviiio peio S. E. ai I.

MINISTRADA, ONTEM, A PRIMEIRA
AULA, FELO PROF. LOURENÇO FILHO

Visando a homogeneidade de
ensino quanto a al>rndizagem
comercial, o Departamento Na-
cional do «SENAC esta promo-
vendo um curso de orientação
destinado a professores, econo-
mista» c contabiUstas»

Êste curso constará das se-
STiinte» matérias: i-sícolosia.
Técnica e Didática dos Serviços
de Escritório e Técnica e D'dá-
tle» dos serviços comerciais.

As aulas serão ministradas ern
d°is turnos a saber: o primeiro
d»s 9 ás U,30 e o 5'eundo da»
18 ás 21,30 horas, na biblioteca
do iJENAc, na Avenida Era*1-
Win Itooscvdt, 194 3» andar.

X aula, inaugural foi ministra
da, ontem, pelo Profe»sor Lou-
renco Filho, figura sobejamente
conhecida pela &ua atuação no
no*>so t-^eno educacional, tendo
o emérito educador fito cons'-
deraçSes «Obre a PUKrução r
métodos da Psicologia, terminan-
do TOa oração com as • - ji.:.
©•lavra»:

"Resta-nos aí^adecer a vo»sj»
:.tenção c felicitar a Admini**-
tração do SBNAC cm e«pecia'. °
Diretor do Departamento Nacio-
nal, Dr. Lafayctte Clareia, e o
Diretor da Divisão do Enaino,
Professor Francisco Cíama Lim j,
pela iniciaüva dôsto curso, <iua
pOtlerá proíuzlr os melhores re-
sjltados. Não queremos, porím,
encerrar èísta aula sem uma pa-
lavra de sincera admiração Pc'a
crande obra educacional oue
vem desenvolvendo o Confedera-
ç.&o Nacional do Comércio, quer
pelo SENAC, quer pela Funda-
Cão Mau-I, 0 que siffnifica uni
ca'orOso aplaus0 ao animador •
orientador dessa obra de va-orl-
zacão htnn*na »" d« elevaçã»
profissional, o emlnpnte Dr.
João Daudt d'Ollvelra, tão dig"o
do» encomlos de to<los quanto»
«m acompanhado as brilhantes
refiltzac0.es dessas duas IiuUtuI-
tíie»'*.
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mais acesas er.va
as necessidades da po**u

? BERLIM

P

AS atitudes do Presidente da República
*^ ratificam sempre os conceitos que ex-
penae como homem de Estado. Essa coerên-
cia política, essa nobre dedicação à verdade
e êsse apego à rigidez dos princípios mo-
rais caracterizam mesmo a personalidade
do Chefe do Governo, que não se abastarda
ao influxo de paixões demagógicas nem
pactua com as fraquezas do partidarismo
obsedante.

O Presidente Eurico Gaspar Dutra, com
essas diretivas, se impôs ao apreço da maio-
ria dos cidadãos, que nele vêem, de fato,
o Presidente de todos os brasileiros, mis-
são, a que S. Exa. se votou plenamente, como
se verifica com o êxito de seus esforços
para a pacificação política em torno de um
plano nacional de reerguimento econômico.
Não "fora a idoneidade de suas interferên-
riias na vida política do país e por certo
faleceria clima para tão ousado quão ina-
diável intento, inédito nos anais de nossa
história e de excepcional sentido patriótico,

i Com referência aos trabalhadores, o
atual Presidente — sem concessões derna-
gúgicas — tem se desvelado por lhes asse-
gurur direito pleno a tôdas as reivindica-
ções jà garantidas em lei e ainda agora
á. Exa. revelou a firmeza deste seu propó-
sito, poÍ3, conforme se anuncia, na próxima
semana o Chefe do Governo iniciará, pes-
soaimente, um inquérito sôbre as condições
de tratamento e assistência dispensados aos
trabalhadores do Distrito Federal pelas eiii-
presas particulares. Nesse sentido, S. Exa.
já deu instruções ao Ministro do Trabalho
para intensificar a fiscalização das leis
trabalhistas, a fim de tornar rigorosa rea-
lidade os direitos do trabalhador, sabendo-
se que o inquérito em questão será iniciada
pelo setor industrial de fiação e tecidos,
eom a visita pessoal do próprio Presidente
da República ás fábricas.

Sem alarde publicitário, o General Euri-
co Dutra se propõe mostrar aos industriais
o interesse direto de seu Governo pela causa
dos trabalhadores — e nessa atitude não se
vislumbra nenhum resquício demagógico,
porque S. Exa. age com a serenidade de
quem cumpre apenas seu dever. Colocando-
se acima dos nartidos, o Chefe do Executivo
dá ao país um belo exemnlo de isenção e
de construtivo espírito público, tão raro
nesta hora de competição desenfreada nos
setores políticos. ..

A legislação social, como se vê, tem no
Chefe do Estado infatigável defensor de
seus objetivos evolucionistas, nor reconhe-
cer, com sua acuidade, a relevância da mis-
são a ela atribuída no aperfeiçoamento so-
ciai de nossas instituições e na cooperação
direta e indireta que presta ao atenuamento
dos choques decorrentes das lutas de classe*
que ameaçam subverter a civilização oci-
dental.

lação carioca, nos árduos
períodos tia g-ucrra, os que po-
diam escorchá-la no com*f<"io,
na indústria e n» transporte ít-
yeram-no no máximo, sem ne-
nhuma piedade i»ara eOm o povo.
sacrificado por todos cs latlo3.
Agüentamos firme essa íase ne-
gra. e somente a Imprensa vi-
nha á campo lutar contra a er-
pioraÇão e alertar o Poder Pú-
lilico. Mas passou a época nejír,-».
Hoje, adotando medidas eüci.-n-
tes ern defesa dos interesses da
-população. nossas autoridade
IQm conseguido deter a onda dc
agressão dos especuladores, co-
ir.0 também pôr termo a i\ào
poucas tentativas contra a saü-
dc d0 carioca e a sua econon ia
Dessa exploração, veio a deson-
fiança generalizada do povo
contra os açamkarcadores, das-
confiança de vitima em face dos |
algozes. Por isso, hoje quando |* restaurantes, grandes e peque-
nos, granfnos e populares, são
multados e denun"-iados com ga-
n-incias de enveiimadores r?o,
povo, o carioca se reju^Ua, não
nor rná vontade, mas pela des-
forra que lhe estão oferecendo
contra uma classe que o expia*
:gu vergonhosamente durante
,-inos e envenenou-o impune-
mente. Não é má vontade, não;
r> uma grande ak-gria com a j *a.
punição justa. Que ela continue Cc
impiedosa !

KETENDEM 03 bolebev'-!-
tas criar um incidente **-
rio com as tropas ang''*-

americanas que estacionam era
uma parte de Berlim, hoje :er.
cada pe.a án.-a de admnistra»;âo
russa, a íim de forçar Londres c
Washington a procurarem um
'•apaziguamento" dentro de se'-*»
objetivos. A técn^a do espin-
•/araeair.euto já começou na Ca
ipítal do Spree, logo ap6s u
tdit<*rial do órgão oficial do
Exército vernifclho, que preconl-
ía a necessidade de Berlim ficar
t-ob a tutela exclusiva dos russo». .
Estes, na i.iMdlosa propaganda
q"e fazem, sustentam que Mo*-
cou quer a, un'*dade da Aleia»- )
nha, e os aliados a sua divisão
definitiva- Com isso procur*»-» 1
conquistar os alemães e lncom.
¦patiMllzá-ios com os inglês.»»,
americanos « franc£sc«. A êstís .
porém, não interessa a. simpa"*
dos alemães no assunto, ma, .
cpenas 03 objetivos ílxados. e |
nesse sentido não concederão 6* I
rrèteàs.Geà e ameaças dos boi-
chevlstaB. Be estes pretenderei»
usar a força encoberta, *ora
atentados c assaltos contra o»
aliados, cm Berlim, serão rc-cha-
Cados a metralha pelos soldados
inglesas e americanos, e não te-
mos dúvida que Londres e W-iJ-
hington informarão a Moscou
q*~*e considerarão "ato de guer-
ra" contra elas a ação bólchcvls.

Desnorteados com a derr-n**
MarkriOs. e a perda de pos*l

<*&e-> no» Paises Baixos, *»*i
VranÇa e na própria Itáüa, Sta-
Un e Molotov querem enfeitar
de vez a Europa Central em £<*»
«irculo Ce ferro, e somente B*r-
Íim serve como fonte de 11 Cl-
nuldades e crise, a fim de manter
& chama de desordem a serviço
do Imperialismo de Moscou.

Enganar..se-ão os russos de
Bcriim e de Moscou. Os E. Ú. V
<-. a Inglaterra não cederão e
mantt-rão sua política, ainda qu?
.-*. força se faça valer.

'PI anejam os russos. ¦ ¦
WASHINGTON, 13 (United

Press) — Os russos p<*derão es-
tar planejando a transformação
de Berlim, num segundo Tr*este,
onde as forças aliadas estão sen-
do continuamente embarassadas
t-m seus movimentos pelas forças
do Marechal Tito. Ness*- senti-
do, uma definida campanha pa-
rece estar sendo feita pelos rui-
tos, a fim de tornar a devasta-
da Capital alemã insuportável
para os aliados ocidentais, o»i»e-
c-abnente yara os Estados Uni-
dos.

Até agora os incidentes cx-orrl-
dos em Berlim tinham sido 1*1- i
signifteantes, isto é. uma prisão, j
í-iguns tiros trocados aqui e ali,
disparos feitos por
**ussas contra automóveis oíl-
ciais e declarações provocado: as
feitas ern jornais patrocinados
pelos soviéticos- Em Trieste £s
tropas comunistas seqüestraram
soldados norte-americanos, ai-
guns dos quais foram mortos,
enquanto que 05 yugoslavos, por
duas vezes. en*~enaram golpes

Bretanha pretendem dividir a
Alemanha permanentmen.e, lai-
pedindo sua recuperação, a-j
t esmo tempo que conquista os
antigos mercados comerciais ale-
ri>ães.

Na verdade, os russos p»-»derão
tornar a posição dos aliados fr-n
Lerltm terrivelmente diíic.ii» p 4s
r. cidade está entravada em neio
a zona de ocupação dos ruis»-*»,
dr. modo que estes poderão cotar
as comunicações dã Capital com
a; zonas de ocupação britânica ¦
norte-americana Por outro lado.
cs melhore» partes da cidade ea-
tã nas mãos dos soviéticos, de
tal forma que destes dependera
cr fornecimentos de água e ener-sentme-au» j ^ eiétrica t,em co^ os servi-

/iiinlf* ***.?*!_ 1 *¦* , _ * _<;os de telefones e transpor-es
para as autoridades anglo-none-
«mericanas.

Toda*.la, se os Estados Un"-*io3
«c virem Ohrigados a ur-ia reti-
xada de Berlim isto represent^ri
uma perda de prestigio inestiruá-
vel para as potências ocidentais.

Alguns círculos opinam aindacue pareciam dever ctilmi.tr.r
com a tomada de toda a cidade. | 

«P* n» hipótese da reti
A propósito, o Marechal Tito S
fêz bom uso, não somente de t
Euas tropsis como dos comun!stas i
triesunos, e em Berlim, certi- j
n.ente os russos emjiregarani os |
comunistas gerrr.anict^s nas zey-
nas norte-americana e t>riU*il- !

Visiiará S, Paulo dentro de
60 dias o Governador mineira
S. PAUUO. 13 (Asapress) _ Ò

governador Mllion Campos, de iii-
nas, visitará esta capital dentro de
ÜO dias, a rim de consolidar os en-
t-ndimentos Iniciados em Belo Hori-
zonte com o governador Ademar de
Barros.

Acompanharão o Sr. Milton Cam-
pos na sua viagem à São Paulo, os
secretários da Fazenda, Agricultura
e Viai*ão.

O povo "bandeirante acompanha
com o mais vivo Interesse as confe-
rendas entre os governadores dos
dois grandes Estados, buscando a so-
lução de importantes problemas de
lntensses para ambas unidades da
federação.

BOA ESTRÉIA
E vez om quando os carii*-

cas tSm uma boa surprô-
sa, que os consola dos

muitos desenganos . . . Essa ge-
nerosa surpresa foi constituída
polo êxito da Rádio Patrulha,
t-uja estréia mostrou quantos
serviços pode prestar á Segurar.-
ç.v e á tranqüilidade dos que
vivem nesta cidade choia de pe-
ligos e onde campeava a im-
pi*n'dade.

Logo no primeiro dia, a Rádio
Patrulha, teve ensejo de co.i-
ouisiar o apoio da opinião píi-
b»ica, pois nas oitenta e seis in-
ttrvençõos quc se processafain
com eficiência e rapidez, mais o
motivo maior desse apreço po-
•:>ular, reside, sem dúvida, na
propriedade e na legitimidade
dos métodos que empregou na
defesa da população mostrando
que a Polícia pode perfeitamen-
te ser eficaz e urgente sem ça-
crifíc'0 dos direitos indivl-
tluais . . . Desse rumo não se
(Jovem afastar as autoridades e
ífámais lhes faltarão a solidavie-
dade da Imprensa e a coopera.
ção do Povo. O Rio de Jan*JÍi*o,
aue de há muito reclamava a
f.ictivação dessa velha promessa,
bRni merece que suas esperançai
vinguem de todo e que a Rádio
Patrulha se mantenha sempre
digna do cidadão que lhe -om*
pete defender.

0 PETRÓLEO EM S, PAULO
S. PAULO, 13 (Asapress) —

Respondendo a um pedido de
informações da Assembléia Es-
tadual, o Instituto Geográfico
e Geológico da SecreLária da
Agricultura esclareceu o pro-
blema do petróleo em S. Pau-
lo, sugerindo, após uma série
de longas considerações em
torno do que se tem realiza-
do no Estado, desde 1890, que
se subordine qualquer trabalho
de sondagem a estudos prévios

; de geologia estrutural, a fim
de localizar os furos e não cair

I o Estado no regime de tenta-
1 tivas tão condenadas pela téc-
|nica dn petróleo.

O Instituto Geográfico c j
Geológico revelou, a propósito, ¦ ,ar da su da jusuça de E
que o Governo estadual esta atentados e no qual se Invoca <
empenhado em promover de
modo racional o estudo estru-
tural do Estado, a fim de ini*

i ciar a campanha de perfura-
ções, tendo solicitado recente- j
mente à United Gdphisical
Co , orçamento para o levan-
tamento geo-íisico do te.ritó-
rio paulista.

ca. E a ação não se limita rã
apenas a Berlim, pois esper.i-fe
que os agentes comun*stas '-n:-
i:em a campanha de eábotag-jm |
r>o Ruhr e outras regiões da*; j
zonas americana e britânica, lo. '
mentando greves c propalando
que os Estados Unidos e Grã-

te-a*nericana os russos pro-*ia-
tr.arão lmediataiíiente o estabe-
lecimento da P.epublica Popular
Germânica para tódas as zon^s
tendo Berlim por Capital, o que
teria um tremendo golpe n»
prestigio das poténrias ocid**n-
tais nas próprias zonas de s»u
c-cntrõle. a êsse respeito ê sa-
bido que os alemães já acenam
rom extrema facilidade a pro-
»^-aganda soviética segundo a
<mal o imperialismo norte-ame.
ncano procura dominar defin*t'-
vãmente a Alemanha.

No Ceará é assim . . .
ST.RR.VDO.S OS AD1ÚITOS DO
P.S D. LOCAL — NOVO TE.
I.EGRAMA DO DEPUTADO
FRANCISCO MONTE AO Ml-

" NISTRO OA JUSTIÇA

Em nossa edição de ontem ti-
vemos oportunidade de transeie-
ver um telegrama do Deputado
Francisco Monte da bancada
1 essedista cearense na Câmara
Federal, a r.-speito das per.so.
«uições e crueldades iisicas quc
•-jor parte das autoridades do
•Governo daquele Estado, vêm
Cofrendo os seus correligionários

Náo obstante as providências
tomadas pelo Ministro da Jus-
tiça, tão pronto lhe chegou ás
n ãos a mensagem do parlamen-
tar cearense, novos casos vêm
f.urgindo no Estado nordestino
e* ao que parece, a coisa lá nãa
tfnde a serenar. E" pelo me.ios
o que se depreende do novo te-
legiama enviado ao Sr. Adroal-
dn Costa, dando ciência ao ti'*u*

ile acordo cem o plane Marstí
¦¦  -"*» —-— ' ¦—*»»*•—

O Go\ êrno dos Estados Unidos pretende elevar
a 300 milhões de quintais as expedições do

 (iroduto
WASHINGTON, 13 (AFPi —; grande quantidade de carne.

O Governo dos Estados Unidos j o Secretário da Agricultura ob-
pretende levar a 300 milhões ! servou que -essas importações
de quintais as expedições de ; deverão provir de outras íon-
trigo para o estrangeiro no | tes que não os Estados Unidos,
quadro do Plano Marshall, | durante, pelo menos, esses
proveniente das colheitas de ' dois próximos anos. Conse-
1948-49 e 1949-00, declarou o • quentemente, nenhuma expor-
Secretário da Agricultura An- j tação americana de boi, porco
derson á Comissão de Assuntos ' ou carneiro está prevista para
Estrangeiros do Senado. êsse periodo. dependendo nos

Essas expedições atingirão > anos seguintes, da situação
250 milhões de quintais em \ então vigente.
1950-51 e 1951-52, acrescentou j 

'Iodas as importações de
o Secretário da Agricultura.

As exportações de trigo em
1947-48 serão de c-^rca de 450
milhões de quintais e poderão
atingir até 50<i milhões.

Anderson, que é um dos três
membros do Comitê Político de
Viveres, declarou que os Esta- ] de peixes e frutas secas no es-
dos Unidos não expedirão car- 1 trangeiro, bem como as de ai-

carne, em qualquer desses pe
riodos, deverão ser originárias
do Canadá ou dos países da
América do Sul exportadores
de carne''.

O Secretário da Agricultura
acrescentou que as expediçôe*;

c
do General
Região Ml-

ne durante os dois próximos
anos pelo menos e é bem possi-
vel que nenhuma quantidade
de carne seja fornecida ao ex-
terior durante os quatro anos
do Plano Marshall.

Lembrando que as dezesseis
nações da Conferência de Paris
previram importações de

aa

~ !DESPACHOS DO MINiSífiO DA j Terminou a grave dos bancários
AERONÁUTICA i BnMA. ,3 „ (A. F. P.* _

fei*niinou a greve nacional riosForam despachados pelo MinUfroW seguintes requerimentos: de Ma-»uel üomin*.-os Moura, pedindo 11-
renclamento de seu lllho. soldadotasemlro Augusto Moura, da3 fileirasIa PAB — "Concedo, visto contarnais de um nno do serviço e já ser
KJnstderatio mobllzárel"; do soldado
«•formado Osias Viana Cc Andrade,
>cdlndo para que a sua reforma seja
Kmsiderada na graduação de a*' sai-
jento — •• Indeferido dc ac.rdo eomt» parecer da Diretoria do Pessoal" ;Io reservista Kcrclnaldo Nunes, pe-Slndo fdnclusfio na FAB. "Iüdc-ferido dc acOrdo com o **e»rer úa
D. P."; do lo sarireoto Jo. o Traut-mann Júnior, pedindo licen(*n parapleitear Junto no Poder Judiciário,
pagamento tle diferen»;a de vanU»*eus
e> quc so julpa com direito — "Con-
redo**; do V- sargento Maciel Rodri-•Bucs Flores, da llase Aírea Ue Ca-noas. BOlli-ltundo trinta dias du dls-
pensa do serviço o permlseSo para
^ozã-los nas cidades de São Pedro rto
Bul e Vila Clarn. no Uio Grande do
Sul __ "Autorizo**: dn firma J. It.
1*1 tes com-Srclo e Indústria a. A , »o-

ciiiprefi.iddS em Bancos.
Amanhã U»dos os Bancos d^

Itália reiniciarão suas ativida-
óes depois de dmis semanas dc
greve. Pois esta tarde fo' feito
acordo enlre os representantes
dos bancários e os cmpreead.o-
ras.

Por proposta do Ministro do
Trabalho será constitui-la unia
Ci.missüo, p;»ra resulver as co"-
trov«*rsias existentes n»i qUcstSo
rio horários de trabalho o q;i»;
era o último Ponto cm Ht'2*o en-
tre as duas partes cm presença.
i*Qt *m* »*¦,» »#« V"4**V''*' *4* *¦*''%' *-" "** V *t»**i* ^*»* "•* "** **' "*' *

licitando pa;:aiucnto por exercícios
findos de importância proveniente
da serviços prestados ao Ministério
— "Reconheço s divida".

Inversão oo imposto de 5T-
para o trigo e farinha de ítigo

O Ministro da Fazenda soli-
citou pronunciamento de Car-
teira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil, a
respeito do oficio em quc a
Comissão Central de Preços
pleiteia isenção do imposto de
5% para otrígo e farinha de
trigo.

Concluído com o Governa In-[
giés um acòítlo para a troea

de arrez por juia ÍDúiána
O titular da pasta da Fa-

aenda acaba de comunicar ao
presidente da Associação Co-
mercial de São Paulo 

"haver
concluído com o Governo in-
gK*s, um acó.do para a troca *
imediata de 50.400 toneladas
de arroz por 25.400 toneladas jde !•;*-*. indiana.

próprio testemunho
Cr.mandante da 10*
Utar.

E' o Seguinte o texto do tt~
legrama recc'-»ido pelo iiinúT.*o
òa Justiçai"Ministro da Justiça. Rio-

Mais uma vez sou forçade ***•
clamar enérgicas providências dc
V. Exa. no sentido de serem í>£
seguradas as garantias necessa-
rias aos meus amigos. Acaba***.
de chegar a minha residOncUi.
oois amigos, jjSsos ontc*in 2-"1
qualquer causa, senã.0 a de £e-
rem pessedistas, os quais íoraiji
t&rbaramente surrada5. estando
cutros no xncsmo estado ainci
presos. Acabo de telegratar &•>
í.eieral Paranhos, Comandante
ca 10* Reg-ião Militar, a quen
ja passe* vários telegrama**,
pronÒneando-me a enviar a suo
presença tôdas as vitimas, paru»
que nielnor pOj^a constatar s
verdade da minha afirmativa. O
delegado atual deste munlcipio.
Giucipc Frota, é hon-em de i»cs
stoos predicados, separado d*
í.-.mUla e haW**J^do a desord***ns.
ja tendo tentado contra a *..**»>-
pria vida. S*o etenjcntos titeiía
cidem de que Se cerca o Gov6r-
tte,.para faí-ef as autorldacíc;

*, r.» lixarem t«:«d a ^pécie de sei-
vt»gerta. a). Fraiteaiw***» M. *. —
Deputado Fcdeia.1"-

Yuncheng recuperada pe!
tropas nacionalisias

NANQUIM, 13 — (A. F. P.)
— Anuncia-se oíiciai^c^e S"e
as tropas nacionalistas reocupa-
ram ontcai a ddade tíe Vun-
ciiensr.

Lssa cidad*?, quc era uma base
Ft.vernista no Shansi Meridional.
liavia sido tomada pelos coau-
râstas a 2S de dezembro passado.

0 surto de meningite
Cas-s Branca

S. TACLO. IS (Asaprcsí)
notícias sJí>re o surto dc menlnglffe
rr»ü,nlf(*st»do em Cs-sa Branca dlaem
que. diante do numero de pessoas
sunsldas, a Santa Casa daquela cl-
dadr se rè tmpoasít.líiiada de aten
der a todos os
Casa Bratiea. o

godão, fumo, madeiras para
construção, máquinas agrico-
Ias igualarão ou mesmo ultra-
passarão os níveis de antes da
guerra.

O emprego do trigo nos Es-
tados Unidos como alimento
de animais de corte será tai-
vez reduzido a 200 milhões de
quintais este ano, isto é, 125
milliões de quintais a menos
na cifra prevista pelo Departa-
mento de Agricultura, ha ai-
guns meses.

Anderson acrescentou que o
programa do Departamento de
Agricultura continua preven-
do grandes sementeiras de tri-
go para os dois próximos mios.
mas que. nos anos que se se-
guem a i949, as superfícies se-
meadas nos j£stados Uriidxis
deverão ser um pouco reduzi-
das. a íim de conservar o solo.'Espera-se que nesses cais
anos a produção ..uropé ia te-
nha melhorado de maneira

j considerável", disse Ande.-son..
10 Secretário de Agrisulti*..-.
I deu inteiro apoio aos algar-i-

Novas mos que representam as ns-
icessidades alimentícias, apre-
í sentadas aos Estados Unidas
! pelas dezesseis nações, mas ot>-
í servou Qtie a produção mun-

ÒV;

. 1j dial será insuficiente para fa-
izer face a essas necessidades,

casos. Seguiu rara * em virtude do que foi necessá-
diretor «10 Serviço * rio proced"r-se à redução de

do Inuríor da Secretaria da Saúde. ; muitos dêsSCS algarismos'

Aviso do Ministério da Justiça! DE GASPERi ENFERMO
PAGAMENTO DE DIFERENÇA

DE VENCIMENTOS E
ADICIONAIS

ROMA.
j O presi d
! D.» Gaspc:

O Miiustério da ]ustica in- í
forma que os membros do Mi- ,
nistério Público da Justiça do
Distrito Federal e dos Territó* j
rios, inclusive os que se acaam
em disponibilidade, poderão
receber, a partir de amanha,
ro "tesouro Nacional, depois
das 13 horas, a diferença de
vencimentos e adicionais que
ihes foram concedidos pelu Lei

*.*> — 1 \ i 1- ¦
ate do Cooselte©'
i. Se acim' ligeitap-í

cnfciTOo e teve quc Elcar :-.•¦¦
do aos s<*us aposentos.

Seu rní*dit*í) assistente Qei
retirou que se traiava d»x 1
crise dc uma doença de CS*.cni
di que s,:»fre De fUisí*c-*i e ¦«<
«Y.hou-ss a permanecer ca
pouso. , _

O p-e^cciiU ãa GoSseJK!
%*írja ri",vs^d>r di,»"*vís de amat
quinta-fc!5*a, a ir>au(**uracô.c do

ln, U6, de outub.o de 19«. _,JCc*asetho Superior do Cim^-íj».
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lilir@il@iis em todo o Brasil
tividades da Bolsa de operações mercantis

w w •¦ ii»,

Os Dispensários terão equipamentos moctern os e pessoal técnico para uni eficiente fun-
ciúnamento — Perspectivas otimistas para a luta antituberculosa em 1948 — Faia á
imprensa o Professor Rafael de Paula Souia, Diretor do Serviço Naciona! de Tuberculose

Como foi em tempo ampla-
mente noticiado, o professor
Rafael de Paula Souza, dire
tor do Serviço Nacional de
Tuberculose, percorreu, du-
rante o mês passado, os Es-
tados do Norte e Nordeste do
pais, estudando a situação
atual da luta anti-tuberculosa
em todos eles, relacionada á
possibilidade da participação
na Campanha Nacional contra
a Tuberculose, que o Governo
Federal leva a efeito. Dessas
visitas resultaram as assina-
turas de convênios com os Es-
tados do Amazonas, Pará, Rio
Grande do Norte, e Piauí, e íi-
caram assentados os acordos
com os Estados do Ceará, Per-
nambuco, Sergipe e Mara-
nhão.

Reassumindo há dias a di-
reção do Serviço, que esteve,
até então, sob a responsabili-
dade do diretor-substituto,
Dr. Alféres Galdino dos San-
tos Lima, o professor Rafael
ae Paula Souza, ontem pela
manhã, reuniu os jornalistas
em seu gabinete, a fim de ex-
pôr-lhes, em sintese, quanto
foi feito pelo Serviço, agora
inteiramente dedicado à Cam-
panha Nacional contra a Tu-
berculose. Após historiar os
passos iniciais, desde que as-
sumiu o cargo, o Dr. Paula
Souza acentua:

— A programação que tra-
çamos para os nossos traba-
lhos foi aprovado pelo Presi-
dente da República e pelo Ml-
nistro da Educação, dos quais
temos merecido o mais deci-
dido e irrestrito apoio. A
Campanha não poderia ser
iniciada com o desconheci-
mento dos recursos com que
poderiamos contar em cada
Estado, tendo sido organizado,
com a cooperação dos órgãos
técnicos estaduais e dos dele-
gados federais de saúde, um
completo estudo regional, tra-
balho êsse que levou muito
tempo, obrigando, vezes sem
conta, á nossa participação dl-
reta nos Estados, consumindo-
se assim grande parte do ano
para sua efetivação.

Um dos jornalistas indaga do
Dr. Paula Sousa quais foram tais
estudos, ao que O cntrevistido
reponde, condensando o traba-
lho realizado, e que permitiu le-

var a Campanha até aos Esta
dos:

— De modo geral, assim pode
Ser resumido o que foi feito: de-
terminação das zonas de maior
incidência da moléstia, para es-
colha das primeiras localizações
du campanha tcndo sido, as-
t-irn, zoneadas 25 regiões do ;*ais.
% erif lcando-se que, ocupando
(mbora uma área de aj.enas S%
dc território nacional, ai se con-
centraram os redutos da moles-
Ua, reunindo para mais de 9U'-«
de todos os óbitos por tuberculo-
Se conhecidos, nela residindo
70% da população urbana e ->0Vo
üa população total do pais. Tais
zonas foram estudadas mlntício-
Srmente. não só do ponto de
vista da incidência da tu ber-
culose e do armamento especla-
lizado ou d« saúde publica e as-
slstencial existente, como ainda
sob os aspectos demográfico, eco-
nômico, de comunicações., clima-
tico e de populações filiadas à.
iii^&OB de previdência social»

COTSSTRVÇOES
HOSPITALARES

• Desejo destacar — prossegue
o Prof. Paula Soares — um dos
mala proveitosos estudos feitos
pelo Serviço Nacional de Tubcr-
culose e que vem abrir um cam-
po Inteiramente novo na técnl-
ca de programação hospitalar.
Trata-se da determinação de hos-
pltais-tipos, adaptáveis ãs dife-
rentes condições mesológicas do
país dentro de boas normas hi-
giênlcas e que atendem ao prin-
ciplo de rapidez na construção,
modicldade de custo e de man'J-
tenção. Assim, 0 Serviço Nacio-
nal de Tuberculose estará apto a
levantar em qualquer ponto do
nosso território, em tempo re- j
(ativamente reduzido e por custo 

'

barato, o numero de leitos que se j
fher necessário para a Juta anti-
tuberculosa. I

5.000 LEITOS EM 194.8 !

tados de moderna aparelhag.m
• de pessoal técnico adestrado,
t"-ansformando-se assim em '.*en-
tros dinâmicos de descoberta
precoce da moléstia, de ativa
terapêutica ambulatória e de in-
tensa propaganda educacional
sanitária. Conseguida a acure-
Uiagem mínima e a transforma-
çao dos ambulatórios cm perfel-
tos órgãos dlspensariais, se tor-
i.ará possível o desenvolvimento
da luta direta entre t<">das as ca-
-nadas sociais. De momento, po-
têm. sem a aparelhagem sufi—
«dente para fazer face a um ml-
ilmo de eficiência, a exigência
ae determinadas medidas, como a
abreugralla sistemática, isola-
mento hospitalar, etc não sur-
tira o desejado efeito.

REUNIÃO NO RIO DE TODOr**
OS DIRETORES DE 8AU1>E

—. Em fevereiro próximo, —
prossegue o Professor Paula Sou-
sa — o Serviço Nacional de Tu-
berculose deverá reunir, cm .ua
ffdc, todos os diretores de Dc-
r-artamentos de Saudc estaduais
e seus respectivos chefes de t1-
tiologia, para determinar as nor-
mas de ação conjunta, e em cs-
pecial ás de funcionamento dos
Dispensários a que nos referimos
acima. Essa reunião, como se
r<dc facilmente depreender, sc-
rã da máxima Importância ->ara
o bom êxito da Campanha, Já
que reside nos Estados a colabo.
tação mais ponderável para uma
perfeita profUaxla da tuberculo-
Se, permitindo, em breve, exten-
ctc'r sua ação também para o >m-
cortante setor cconômico-sodal.mm

?AJTHMATICA1
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A diretoria da Uo^a Oficial d1-'
Valores promoveu, ontem, uma
recepção ü. mesa governativa rjue
vem orientando Os trabalhos di
novel Iiolsa de ÒP«raÇ«5es Mer-
cantis. Kssa entidade re<-'ém-
fundada, que 0 supcrintcndiila
p«*Io Coronel Hufino Alves So-
brinho, cOnta com o apoio da
Confederarão Nacional d» Co-
márcio. Reunidos no Salão pr'n_
cipal da sede, íoram trocadas
idéias e apresentadas sus«*sti"«c->,
üe ambas as partes, Para o me-
lhor dt^nvolvinunto e aceitação
da mesma. Por fim, o Sr:. Oue-
des de M.Ho, vic<* presidente d.i
Bolsa de Valores, depois t';* se
referir a propr-edad; da nova or-
ganiüa:ão e afirmar quc a mesmj
vem preencher uma lacuna n-*
comercio carioca, oíercccu a se.
dc da entidade de «íue é diretor
para que os dirigentes da Iiolsa

dc Operações Mercantis rcaU^k-m
as suas reun'<3es, c*niuanto não
possuem local Próprio, bem as-
sim como os técnicos espc<*laM-

zados para cjclarecoiem qualquer
duvida- -A- foto acima mostra um
detalhe da mesa, durante a
reunião.

Po/mmNq

i
CLINICA DE SENHORAS
Uvre oor-iz.le aa Unlveriiaad»

Os Brafli
Consultório: — KCA ASSEM-

BIJÊIA, 58 — 1.* andar

Telefone: 42-3835
ttes.: UDA BELA DE S. LUÍS

N. G8 — Telefone: 48-5892

I
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GOTTAV INDIANAS

rara males do fígado, baço, rins e ácido
urico, Entre os bons, êste é a melhor

Onze subcomissões ins-
feíuídas na C. C. P.

»«a>»

Toma providências o Major Idino Sardenberg
sôbre a falta de fósforos na cidade

O Vice-Prcsidentií da C.CP.
Major Idino .Sardenherg, assinou
portaria 

' 
estabelecendo normas
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A uma pergunta sobre o nu-
mero de leitos que o Serviço
construirá no decorrer do cor-
rente ano, responde o Dr. Paula
£"ousa:

«— O numero de leitos quc
construiremos ?m 1948 está na
dejvendência da capacidade de
manutenção regional. Em vá-
rias unidades da Federação foi
pcsslvel contar com alta parti-
cipação dos Estados e partícula-
res, sendo justo que destaque-
mos aqui o exemplo de Per-
riambuco, cuja Assembléia votou
um fundo especial que permitirá
a manutenção de mais 1.000 lei-
tos naquele Estado. De um mo-
do geral, até agora estão pro-
gramados 5.000 leitos mais ou
c.enos, a serem construídos êsse
ano nas Capitais dos EstadJ**,
tendo que muitos Já estão em
obras, assim distribuídos: Ma-
náos, 400; Belém, 600; Tere-
sina. 120; Fortaleza, 430; Natal,
120; F.ecifc, 1.000; Aracaju,
300; Salvador, 600; Vitória, 120;
Belo Horizonte, 650; Curitiba.
¦40; Florianópolis, 40; t Pôrto
Alegre, 300.

>— Mas quando ficarão pron-
tos esses leitos ? — Indaga um
dos jornalistas.

— Em alguns locais, poderão
estar prontos dentro de um ano,
ao passo que em outros, *0-
mente depois de dois ou trí-s
anos, dado o seu elevado nume-
ro e também ás dificuldades de-
correntes da deficiência de ma-
teriais e de m&o de obra. As
perspectivas da Campanba s;r3o
aumentadas de muito quando o
Congresso aprovar um projeto
de lei que se en<*ontra atual-
n-fcnte na Comissão de Legisla-
ção Social da Câmara Federal,
pois que êle virá proporcionar
xecursos para a manutenção de
elevado numero de leitos, bencli-
ciando ura população de mais
ov menos 10 milh«5es de pessoas
que são justamente as que estão
na dependência dos institutos
dc previdência social

RKJCURSOS MODERNOS AOS
DISPENSÁRIO»

PELO BRASIL
(Serviço telegráfieo das Agências

Asapress e Nacional)

 Ao lado dessas construções
c Serviço Nacional á« Tuberculo..,
tf. dará o máximo destaque ao3
Dispensários existentes no pais.
cs quais geralmente at"am mais
como ambulatórios, que serão do-

MAH-ANILS-O

SAO LUIZ. 13 — (AsaprcSS)
— Kegressou de Alcântara, o
Governador do Kstado, aue
trouxe boa impressão dos tra-
ba'hos rurais que os sentencia-
dos daquela colônia vem rea-
lizando ali. o Sr. Sebast^o
A^her visitou as plantac«'es e
a estrada de rodagem aue os
mesmos estão construindo, ^
estando Prontos, 20 quilòme-
tros. Vários sentenciados cons
truiram suas casas &s margens
da rodovia, possu'ndo o se«i rp-
cado, recebendo a assisU-nda
t«'-cnica, sementes e instrumen-
tos para a lavoura.

CEARA'
fortaleza, 13 (Asairess)
 No assalto' <iue cinco gatu-

nos realizaram contra o Ser.u-
nário Ar«iuidiocesano de iorta-
¦«-¦a, os Padres sofreram P'e-
iui-^os de grande vu'to. Naque-
le estabeieetoento se realiza
no momento o Retiro anual do
clero, presidido pelo Arceb'spo
D. Antônio Lustosa- °s gatu-
nos dominaram o guaria in-
cumbido da vigilância, aruea-
cando-o tom os se™s revolve-
res.

PERNAMBUCO
RECIFE. 13 — (Asapress) —

o petrok*iro "EHzabeth Slar-
qian" saíou-se do encaüie, es-
tando agora. ancorado no tor-
to.

ESPIRITO SANTO
vitoria, 13 — (Asar>-"e.ss) —

Noticia-se aqui, que o qovtTno
mineiro está. propenso a *»r-
mar um grande contrato com
os Pescadores do município de
Anchieta, neste Estado, para o
fornecimento de coo toneladas
de i>et*e, «"€ deverão seguir
para Belo Horizonte, por via
at-rea, na média de duas tone-
ladas' diárias.

SAO PAULO
SAO PAULO, 13 (Asapress) 1

-~ A Prefeitura recebeu un»
cKdito de 330 milhões de cru-
zeiros, Para realizar no espa<^>

de cinco anos o calçamento
das ruas de sso Paulo.

SAO PAULO, 13 (Asapress)
-~. Como noticiamos, o sr>
Camiini Consentino, acouguel-
ro e diretor de um Sindicato,
foi esboceteado ontem pelo Sr.
AH-aro Gonçalves, Che«*e do
Serviço Metropolitano de Abas.
tecimento de carne e Pescado
e diretor do Tendal. O in<*i-
dente causou grande revolta
na classe, devendo o sindicato
d.i meSroa protestar contra «a
atitude do diretor do Tendal.

pTa a OrPrani7-ac-:"io dc sUbcomis-
s<3cs, com o objetivo dc dar a
C.C-I'. ;maior crficlÊnda.

Onze subcomissões ficaram
Instltuidas n;i seguinte ordem:

1", de carne verd1*. seca e ctt-
lata da, outros produtos de car-
nL. f. laticínios; 2*, banbd, n-selfe,
corduras, produto» suínos; 3*,
trigo, mandioca, massas, farl-
ilhus e panlfica(;io; 4* aeflear,
café, mate, chá, chocolate, casta-
nba do fpar.1; 5*, sal, vinagre,
batatas, cebolas, condimentos
em geral; 6', arroz, feU-to, lent1-
lhas, milho, forrascns; '/•*, pio-
dulos quimjcos <* artigos de far-
xnilcla e pcrfumarlas; 8*, artc-
fatos de c°uro e pele»; 0*. ves-
tufl-rlos, roupas de cama e mesa;
10", materiais de construções;
lia, metalurgia, maquinas, fer-
rasTcns, aparel*.-Os e Instrumen-
tos.

O Maior Idino Sardcubení- ao
que soubemos, esteve

e°m o presidente do Sindicato da
Industria do K0sroros, tomando
providências para a normaliza-
cão c distribuição dò produto-

ESFAQUEOU A MOÇA QUE
NÀO 0 QUERIA

FORTALEZA, 13 (Asapress)
— Um enciumado carpinteiro
esfaqueou treze vezes unia mo-
cinha, porque íoi recusado o
seu amor. O carpinteiro Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira é
o criminoso. Há anos vivia na
residência do Sr. Nestor Bar-
bosa, pai da infeliz moça, de-
monstrando inicialmente ser
rapaz de bons predicados. Ul-
timamente, Francisco deu pa-
ra beber, por ter-se apaixona-
do pela senhorita Maria Perel-
ra da Costa Barbosa Como a
moça não lhe correspondesse,
Francisco, quando a moça dor-

..,,„. ... mia, perpetrou o crime, sendo
ontom, I preso em flagrante.

GOIAZ

Goiânia, 13 — (Asapress"» —
O Govemador do Estado san-
clonou um decreto da Assem-
bi£*ia Legislativa declarando
extintos o Departamento das
Municipalidades e o Departa-
menta Estadual de cultura,
sendo criados outros se>M30S
para realizar tais funcCes.

Bicicletas suecas
Monarck

VENDAS A VISTA E A PRAZO

Preços especiais para re-
vendedores — Sacadnra
Cabral, 49. 4.° andar —

Fone: 23-5358

TÔNICO DO CÉREBRO
ãreiíí7>:ti W-írwtT]
tõNiCO DOS NERVOS

A Rádio-Patrulha em ação
Nas primeiras 12 horas de

serviço, isto é> das 18 horas do
dia 12 às 6 do dia 13 do mês_ em
curso, a Radio Patrulha resolveu
C3 casos assim distribuídos: fü-
tebol na v>a pública, 1; ocorrGn-
cias não confirmadas, 5; dcSOr-
dens (briga, discussão, etc.), 23:
auxilio, 2; embriagues, 2: incrn-
dio, 2; espancamento de mj.no-
res. 3: demente, 1; vadiagem, 2;

silêncio Perturbado, -4; pessoa
Perdida, 2; carro abandonado, 3;
atentado ao pudor, 5: identifica-
ção dc pessoas suspeitas, 3; con-
tra mão (veículo), 1; delidos
apresentados aos Distritos PoÜ-
ciais. 16; ladrão, 1; excesso tle

Fiscalização nos pontos de
acessos do Distrito Federal

Uma providência do novo Vice-Presidente da
Comissão Central de Preços

O Major Idin° fiard*!***, •
«lUe *e encontra k frente da C

velocidade, 1; pedido dc toter-
venção do Socorro Urgente (su-
burbio). 1; captura solicitad''-
r-or autoridade distrital, 1. Tam-
¦bém um sargento da AeronauMva
<iUe se achava perdido na cidade
foi conduztdo ao botei onde sc,
havia hospedado-

CARIMBOS 5. José, 76-2.'
Fone 42 - 2494

C.P-, como uma de suas pri-
melras provld6ncias par» r«8U.
'irlzar o «ervico de fiscalização
daquele órgão, estabeleceu um
cordão áe poUciamer.to, «em to-
dos os pontoa d* acesso do E>U-
trito Federal, para observar
l>rin'i;palmente a saída à* g-fin-*-
ros allmentlcloj • arturo» eon»i~
derados de Utilidade pübUca.
Essa fiscaHaotfio J* iniciada, t«m
mUir. [,f«jll'l(llt»

Rádio s
e refrl«eradov*«s dos melho-
res fabricantes, válvulas,
conserloa, trocas. Preços ba-

ratlssbnos, longo prato.
Affincla PHILIPS-

• PHILCO
38- Ha* 1 Setembro, SS -1.*

TeL 41-4171
CAIA BOI L B A L
m-*-Ê---wm%mm%wmmBÊim-m-*-

Cruzeiro do Suí exporia açúcar
RIO BRANCO, 13 — (AgOmift

Nacional)) — O Município de
Cruzeiro do Sul sempre foi por
Cxcelt-ncla o município agriccla
do A«=re. Em t«'jdas as épocas

a sua agricultura avantaJou-se a

dos demais municípios. Prescn-
temente verificou-se o excesso n*
sua produ«-*ão de açúcar, ocasio-
nando preços baixos no mercado
local. Ao Passo que no vale à0-

Acre a fabricação desse gênero
foi insuficiente ao consumo. Os

produtores de Cruzeiro do Sul

resolveram exportar para aqui t,

que esta sobrando la. e aprovei-
tatam a viagem do avião do C.

A- N. remetendo apreciarei

quantidade de açúcar para o

mercado riobranquino.
Registramos o íato por ser •

Primeira ver na história da P'0-
duçfio acreana que Se verifico»
êsse exemplo — a economia do*
dois gr*"díS vales eomP'etando-
se com a venda na capital <1«
fi .<luu..'; do I«?rtil vale do Jura*
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jlmigrantes europeus dei-
xaram, ontem, o Rio, de aiílãò;
[rumo aos campos paraguaios
pTíum quadrimotor bandeiran-
A» da frota d<s ConsleUations dn
Panair do BrasM, deixaram, on-
/tem, o Rio, às 9,22 da ma"hã, 57
emigrantes europeus, destinados
go trabalho nos campos do Pa-
raguni- Kntre os componentes
ida leva, figuram alguns artistas
e profissionais urbanos, mas a
grande maioria e constUuida de
agricultores, sendo de utilidade
para o vizinho país, dc ondo sai-
iram muitos nacionais, em virtude
'da úlfma revolução. Devido â
igrandc dificuldade do transpor-
jte marítimo c ferroviário entre o
{Brasil e as nac«3es vizinhas, a
japencia encarregada de distri-
^buir os aHenígenas resolveu uti-
jlizar a via aérea, colocando ra-
ipidamentc e por preços relativa-
Emente mais-barafos, além do con-
Horto, segurança e bem estar,
[•aqueles Que procuram as terras
liria America, garantindo-lhes, ao
[mesmo tempo, as condições de
[Saúde, principalmente das critn-
)ças e dos de tna?S longa idade,
©essa maneira, os imigrantes fi-
jcani a salvo de extensas e penu-
sas Jornadas, muitas vezes, atra-
tíéi destes e de ouf.ros sistení.is
Í!o montanha.

j. Também seguiram, o^tem, com
rb mesino destino, em outro avlao,
liunis 24 europeus e, para a Bo-
ílivia, Pelo transcontlnental da
Panair, v'a Campo Grande, 10
rgricultores recem-aportados a
esta capital. HoJe, partirão para
í.ima, ainda de avião, mais 1T.
¦tntre os que ontem Seguiram pa-
ra Assunção, figura uma brasi-

jleirinha, de apenas seis dias de
i.vida.' Ana Luckesenburg, nasci-
[da ao entrar na Guanabara e
registrada nQ Rio do Janeiro.

v es 0*tH3o ser-3 convocsdd'' d
5 —

Con fer
de Cooperação Econômica Européia

ANTIGÜIDADES

CASA ANGLO - AMERICANA
ANTIGÜIDADES LTDA.

Rua da Assembléia, 73
COMPRA E VENDQ

TEL. 22-9W4

Regressa da França o Secre-
tário do Museu Imperial
Procf» lente de Paris, pelo tran-

[-^oceânico Bandeirante da frota
íjeuropeia da Panair do Brasil,
jiresfressou, ontem, o Sr. Luiz
[Afonso Escragnollc, secretario do
?Museu Imperial de Petrópolis.
je qual fora ao Castelo D'Eu, na
fFYanca, com a missão dc recebei
;• aarquivo da ex-casa imperial do
[nosso país, constante de mais
;'dc 40.000 documentos, distribui-
idos em 20 caixas, a serem cm-
Marcadas, 8stc mas, no, porto do
llíavre. Os documentos foram
[doados pela família de Orlenn*.

b Brasanca, devendo ir Jnt«2-
Car as coleções do Aiuseu lm-
Perlal.

?*-... Z.'l.fH W-^V -

WStWm OÍfiieU

ttMftm Superior tf loo.ooo.ooo.ooi
. Um mtf &i $5o.ooaoo 7W.faotit}

16S6BS CaríTts Pppfl íílinoa

Igreja Positivista do Brasil
Será realizada domingo, dia IS

b corrente, ás 10 horas da nm-
fttô; no Templo da Humanidade

, *» rua Hcnjamin Constant, 7-}
'Glória), uma conferência pá-

;b!ica s«jbrc a,Apreciação da for-
tna ciiip convém ao ensino roÜ-
idoso.- Regras gerais da compôs1-
Ç"o positivista. Indicação da in-
íluência dc Clotilde de V.-iux, na
[fundação e coustru<;ão da Reli-
trião da Humanidade
i.

ROUPAS USADAS
Compramos- a domicilio e

pagamos o justo valor

Telefone: 22-8016

Desmentido do Quai D'Orsay1t
notícia procedente de Londres

PAIUS, 13 (J. Amai, de France Presse) — O Quai D'Or-
say deu desmentido à notícia procedente de Londres, segun-
do a qual ter-sc-ia chegado a acordo, entre o» governos fran- |
cês e inglês, para a convocação da nova e próxima Confe-
rência de Cooperação Econômica Européia.

Elucida o Ministério dos Assuntos Estrangeiros que as
conversações atuais, a respeito, atingiram tão apenas o es-
tágio de "discussão entre funcionários do Quai D'Orsay e do
Foreign Office". O Sr. Hervé Alphand, diretor geral dos As-
suntos Econômicos, acompanhado do Sr. Marjollin , Adjunto
do Comissário do Plano, íoi a Londres para se encontrar com
seus colegas britânicos quanto à oportunidade ou não opor-
tunidade da nova reunião dos Dezesseis.

Enquanto isso, um despacho dc Londres informa que a
conversação sobre a matéria, hoje à tarde, entre Hervé Al-
phand e seu companheiro Marjollin e, do lado britânico Sir
Edmund Hall Patch, Conselheiro Econômico do Foreign Ofíi-
ce, e-Makins, Sub-Secretário-Adjunto, foi adiada para a tarde
de amanhã. A delegação francesa somente chegaria aquela
capital hoje mais ou menos ãs 19 horas, pelo "Flecha de
Ouro", e assim a conversação não se poderia dar hoje.

Não obstante, um telegrama de Roma informa que o Go-
vêrno italiano foi convidado a se associar à iniciativa toma-
da pelo Govêrno francês e pelo Gabinete de Londres para
a convocação próxima da nova Conferência dos Dezesseis.
Um porta voz do Palácio Chigi (Ministério dos Assuntos Es-
trangeiros da Itália) declarou que o diretor-geral dos Assun-
tos Econômicos da pasta diplomática italiana. Umberto Graz-
zi, participará das conversações para esse fim, em Londres,
com o diretor geral francês Hervé Alphand e o Conselheiro
britânico Hall Patch. _#

CASA BANCÁRIA
^3 LIBERAL
Luiz de Camões, 60

a Prazo fixo
- 6 ' •<i ano 
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DEPÓSITOS
A:-C>l^"*i|UÍ941--^Ã:;

Se Pfi, tiüid

166.° SORTEIO DE APÓLICES DA
UA EQUITATIVA"

Realiza-se, hoje, ás 15 horas, na Sede da
À EQÜITATIYA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, a
Avenida Rio Branco, 125, o 166.° sorteio de apoliets.
A Diretoria convida os Srs. segurados e a Imprensa
para esse ato»
A Equitativa dos Estados Unidos do BrasU

(Serviço telegráfiCD üa A.F.P. e U. F.)

sOJNGRIA

BUDAPESTE, 13 — < A'. F-
p. ) — O Parlamento húngaro
latificou hoje, Por unanimula-
de. o Tratado de AmiZade e
Assistência Mútua hungaro-iu-
qoslavo assinado a io de de-"enibro último durante a visita
do Marechai Tito a Budapeste.

PALESTINA

JERUSALÉM, 13 — (United
press) — a poUcia di"- aue a
Haganah realçou sua paion
operação ate- hoic veriíi°ada,
ao dinamitar 26 casas araoes
no bairro de shek Janlah que
dominavam a entrada de Je-
rusalem pelo norte. Em segui-
da, os Judeus mantiveram du-
rante três horas uma barragem
de morteiros Para l'mpar a ro-
dovia atô a costa. Os árabes
responderam com uma cortina
de metralha, <iue imPedui as
tropas britânicas de penetrai*
na área e por fim A bata'1-a.

-TÁLI*

ROMA, 13 —(United Press)
 A greve- dos bancários cs-

tá pouco a po«co paralisando
tildas as atividades comerciais
na Itália, assim «-omo i&- fez
varar todas as transações íl-
nanceiras- A's o,'òo horas da
madrugada; terminaram noya-
mente ee\\ impasse as nc;;o*ia-
gões a«e Se hàviam prolonga.io
imr toda a noite, e a greve
entrou no seu d^imo qua-to
dia.

JAPÃO

TOQTIO, 13 (United v-essi
Setenta grupos militares

aliados iniciarão depois de
amanhã, «ma camPanha de três
meses. Para acabar com o n;er-
cado ner.ro dc peixes n legu-
"'es no Japão-

ALeEMANILA

BERLIM, 13 (United Press")
No que foi geralmente

! fconsMerado como uma resnos-
/ tas as manifestações russas :io

sentido de que os americanos
e britânicos abandonem r>er-
íjm, o Maior General c.eorge
p. Hays, representante do
Governador, declarou oue o
tíovêrno militar norte america-
no nem mesmo d'scutirla nuais.
quer modificações no Conselho
de Cont^ie Aliado em Berlim.

UM TELEFONE NOTÁVEL : 22-3526
Coniulte-ncs sem compromisso e nSo perca tctnpo em concorrcncu.
Qualquer trabalho de tipografia, litografia, rotulacerti. cartcn.ig."m,

folhinhas, convites e impressos em geral.
PREÇO, QUALIDADE E TEMPO, três fatorsj decisivos ao ser-

riço ilcs seus negócios.

TIPOGRAFIA S. JORGE
uBIRAJARA & ALMEIDA

M DO SENADO N.B 42 - TEL 22-3526
"* "' ¦ WeeVWSSHmleVvne^ppaHMI

PORTUGAS.

LISBOA, 13 (United rress)
— O Sr. Jaime Inácio Pereira,
auditor do Tribunal Militar cie
Lisboa, iniciou o interropatõ-
rio dos trinta e cinco presos
acusados de conspirado contra
o regime, no d'a dez de abril
do ano passado. O Julgamen-
to está marcado para o mê3
de marco.

O primeiro a ser Submetido
a interrogatório foi o Almiran-
te Mendes Cabeçadas Júnior.

i .*a^.

Virá ao Brasü uma represen
tante dos Conselhos Hispar.i-

co.-) e Luso-Brasite.ro ile
Londres

LONDRES — (B. N. S.*> -
íartirá para a America, do Su',
pdo "Andes", ni, dia 22 de la-
neiro, segundo se espera. -Mrs.
Maria Loisa Arnold. alia íun«-io-
ndr«a da Conning House (Cn-
Sftlhos lÜsPaniCe:^ e I.uzo-Brasi-
!t-iro) .

O objetivo da viagem de M.-s-
Arnold é ampliar seu conheci-
mento com a America Latina,
discutindo com personal-dades d':
Itio de Janeiro, Montevidéu e
Buenos Aires as medidas pre-
liminare que sc-rã0 necess.ánas
para qu«_- os Conselhos Hispânico
e Luzo-Bresüeiro passem a ser
dtvidamente representados nn-
qulas capitais latino-americanas
Ao mesmo tempo, Mrs. Arnold
procurará, dr-ntro das limitações
Impostas pdo pouco tempo de
oue dispõe, tornar conhecidas as
atividades e finalidades dos Con-
sdhos.

Os Conselhos Hispânico e Lu-
ro-Brasiieir,?, com sede em «Can-

i ning Housc — assim denon^na-
da cm homenagem ao grand-'
estadista britânico cuJo atitude
facilitou a diversos paises lati-
no-americanos a tonqusta de sua
independência política — foram
cc.nstituidos em 9 de novembro
de 1943, não tendo finalidades
Políticas nem a^mercias. O ohje-
tivo visado é de promover o es-
treUamento das relações entre o
Império Britânico e as naçOes òe
lingua espanhola e Portuguesa,
tanto pela difusão de informa-
Coes gerais e comerciais sobre a
America do Sul na Grã-Bretanha
como pelo intercâmbio cuHural.
Os Conselhos foram fundados
com a aProvacão dc-vários de-
partamentos governamentais in-
teressados em assuntos interna-
C'onais e mantêm com os mesmos
as mais cordiais relaç«"3cs. São di-
rigidos por um Comitê Executivos
presidido Por Lord Davidson e o
Secretário Cemi 6 Mr- Kenneth
G. Grubb, quc tem conhecimen-
tos excepcionais se*'!>re a Ameri-
ci Latina.

Canning House Já se torr....u
um ponto de reunião para os ia-
lin0 americanos que ví-m a i.on-
dres c mantêm contacto perma-
r.tnte com os representantes dl-
plomfiticos e comerciais dos pai-
ser. da America Latina.

Pállo B2'jl, dea';ortir.ado e noen-
bo, o slguo da b"& lriudlando Juica.
o céu Umpldo c diüfuno da Pàtri»
Braslie.rji, eni cujafs paiai^iras. como
dl.sse o poeta, aoa ttxaXottA C*% na-
clonaUdade, transrigurou-se, na uie-
morAvel data de 7 de dezembro, rm
renorldo vergel dr estréias ctutilan-
tes para iestejar pomposamenU-,
numa esplendida npotcoie dc I.lber-
dade, mau uma rafimuantet vitó-
ria da Democracia i

O silo pátrio, que; regou o saague
rubro dos heróis d:i InüepcndTicJa
e da P^epúbUca. Jamais ae pr«2Stou
à eermInação de aemcaius de plan-
tas exCUcaa, que n«ssta banda do
Atlântico fenecem, quando espalha-
das, por falta de clima; e terraa fêr-
tels como a nossa nào servem para
a conservação de «• estado* latentes",
portjue, lacQaõa quo o seja a sêmen-
te ao solo. ou vinga, ou morro:

O nosso povo. do tertdo como «das
cidades, da planície como das mon-
tanhas, embora destemido na guer-
ra (de quc é exemplo masnlfleso •
comovente o leito glorioso de Mon-
te C.\£tc!o:e ama os regimes paci-
ficoe, porque tem oon^cícncla de
que "o céu, sem nuvens, ainda é
mais sublime, e a água quieta é que
reflete estrelas — "

O exemplo que nos ficou da Dl-
tadura passada — é cloqueate[ O
Sr. Getullo Vargas foi apeado do
Governo Justamente quando tenta-
va praticar mais um golpe de forca
pretendendo entregar ao seu Irmão
a Chefatura de Poliria desta Ca-
pi tal.

A prúprla Hutc",rla do Brasil aí
está, rebrtlhante3 as suas página» de
feitos empolgantes, em quc a figura
máscula do grande Caxias assume
projeção surpreendente o Impar,
para testemunhar que foi sempre
assim nesta terra de Tlradentea e
FeUpe dos Santo3. de Frei Mlgue-
Unho c Padre Roma.

V. 2>auZcz HeErj
K ninguém Ignora quc as ríque-

zas morais da raça se cristalizam
principalmente nas 

"-populares 
ser-

tanejas. talvez as mais substanciai-
mento nacionais"", — c o sertauLjn.
que "é o homem perma:ientemej,ca
.'sugado, mas que Jamais dobri» a
cer.lz, transllgura-se ao slrapifai"aparecimento de qualquer lnr4den-
te exlglndo-Uie o desencadear daa
energias adormecidas". Não <*• pos-
slvel impor, a um po^o dessa trin-
pera. nem mesmo pela £úr'^a. o re-
gixne da forçai

E Já que Isso assim acon«iece na-
turalmente. aproveitemos, nós bra-
siielros de qualquer ângulo da País,
este momento para uma reconcilia-
ção espiritual dentro da família, no
sentido mais elevado dc sermos
brasileiros, unicamente brasUelros e.
Inspiradas neste patrlejtlco pro;..5si-
to. trabalhemos Irmanados nos mes-
mos sentimentos de amor á Pátria. «
denodadamente, com alma de bras -
leiros. pela Integridade nac'.o:ial. por
seus Ideais republicanos, — em liou-
ra ás nossas conquistas na prática
da Democracia:

Sejamos unldo3, lembrandn-nos
que é da unlio que nasce a lúre^k.
— a força de vontade para o tra-
balho produtivo e Inteligente, den-
tro fronteiras, e a força do pátrio-
umo para a defesa, pelas armas,
do nosso abençoado solo, em c»»so do
qualquer agressão externa, parta de
onde partir, como acabamos de fa-
ier. dc modo brilhante, nos campou
sangrentos da Itália)

Der>ol3 da tempestade lurnf a
bonança. Aproveitemo-la e. com o
grande épico lusitano, cantemor
com alegria:

Depois de procelosa tempestade.
Noturna sombra e slbliante vento.
Traz a manhã serena claridade.
Esperança de porto e salvamento;.
Aparta o sol a negra escuridade
Removendo o temor ao pensamento.

TRiTEUA, ii.' (United press?
O Gabinete* aboliu a i-ei

Marcial, a q^ai estava em
execução desde a entra-la dos
aliados no Irã em 3941. A L«i
Marcial havia sido suspensa,
em certa ocasião rolo breve
periodo de dez dias, durante o
flovêrno do Primeiro Ministro
chavan Ks Sultaneh-

uma íonte • altamente co'o-
cada revelou que o gabinete
aprovará a formação de mia
companhia de explorado \<e-
troiifera e a ratificando peloMaJ>is.

FRANCA

PARIS, l? — (United Press)Edouurd Herriot, na idade
de setenta e cinco anos. a°a-
ba de ser reeleito presidente
da Assembléia Nacional 1'ran-
cesa por uma votação de sn
contra 174 em favor do co-k
"niilista Rao"l Caias.

ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, « (Uni.tct
Press> — A candidatura do
General Eis-enhower a presi-
d*neia dos Estados Unidos to-
mon novo impulso, com a no-
Ucia de mie foram registrados
os candidatas prá-Eisenhower
rara as eleições primárias de
New Hair.pshire a 9 de março
vindouro- LOtio em seouita. *
Senador. Charles Tobey unuii-
cio« sua adesão n caiW >at>ir&
do Oeneral.

WASHINGTON, 1* (tTnited
Press) — O repr^^^^int".

i. jwjiil,«MWwl,-ra—r„iw.,i ¦¦ — ¦!¦. --^»»—.

Compram-se moves
Dormii>"irie.">"i, salas de jau-

tar e móveis avulsos — Casa
Macedo — Rua Senhor doa
Passos, 93 — Tel. 43-54-Ü .

€ísfé Capital
FAMOSO HÁ MEIO SÉCULO i

Prorrogados os trabalhos dc
legislativo paulista

SAO PAULO, 13 — (Asapress"i
— O Sr- Valcntim Gentil, presi-
dente^da Assembléia Estadual,
declarou que os trabalhos desn
serão niosnno Prorrogados POr
mais Um m?S.

op. m et Siii
Membro efetivo da Sociedade

de Sexolopa de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. do Rosário, SK-dM 13 ãs IP

DELFIM HENRIQUE
TELEGRAMA DE CONDOLF-N-

CIAS DA A. B. I-

Por motivo da morLe de nosso
companheiro Delfim Henrique c
Sr. Herbert Moses, presidentr da
A. B. I-, enviou-nos o Segulnt«
telegrama:

"A Associação Brasileira de
Imprensa e o seu Presidente
apresentam conde.-u5ncias Pelo
passamento do antigo e presti-
inc^o auxüiar desse órgü-o De'í>:;t
Henrique.

«jjgaj^lljBBBBBMIMBBBHMMBBMBHWBBBWMMBMMWM;

aos
Li-

0 Ministro oa Austrália assis-;
tira á ícsla do Senhor dí |

Bonfim
Sesuiu. 0nt«-m, para a Cidade

do Salvador, pelo avifio da Unha
hahiana da Panair do Bra*il, °
Sr. X^trWls Itichard ItacGregor,
ministro plenlpotenciirio da
Aus tr Alia e primeiro titula* d«5s-
se p^sto. I>esd<: que chesou af,
Brasil, em meiados de 1946, o dt-
plontata australiano Jâ percorreu
os quatro cantos jdo território
nacional e, agora, Eua visita &
Bahia coincidira c«:.m a realiza-
ção dos festejos do Senhor do
Bonfim, famosa comemoração«
de ti popular.

\Vi'Us Btadley declarou petan-
te o Congresso que se recusa? ia
a aprovar a fase niaritima do
í^ano Marsahli. a cjual previ? a
transferencia de quinhentos
*iavios para os Países curo-
pCuS..A prop«5sito. o Sr. Bradlev
deeiarou que o resultado 'me-
diato dessa ação seria o a**as-
tamento inevitável de quinhen-
tos navios mercantes nnrte-
ameneanos da naveoac^o eu
vop.Ma.

Cor-

Propriedade Industrial
MOMSEN. LEONARDOS & CIA., Agentes da Propriedade lnJuv

trial. com sede á Prajo Mauá. 7, encarregam, se em promo» er o em-
•»rcgo das seguintes patentes ie invenção :

1) "Obtençío de peróxidos orgânicos ulllirávels comb calalixador
Je ppiircerlzaçâo e processo de polimcrizaçio cm que se ctüliam
esses pcróxlilos como cataüiadores", a.' Z/.&A3, da Les Csincs
dê" Melle. ,

S) "Meios para desidratação dc liquieios orgânicos por áistieajao
azeotriiplca*", n.» 36.5S1, da Les Usines d: Melle.

3} "Apcríeiçe-amentos em mciüdores para Uíjuídos e relativos
mesmos", n.« 24.5:0, da Foreign Rigfcts (Precssioo Meters)
ciitedí."Aperfclvsamrnto em óleo para cüíndrO! a vapor , a.*»
i"a Sh<ll Dcvcki;tir.ent Company.
"¦Aperfeict>e»m«eatos no tratamento térmic-- de materiais"",
mero 30.4.';, de Artlmr Edward Fdx.
•"Aperfelçoanient «s eni queimadores de combustíveis Hqui
r." 27.651, da T.xld Ccmbusilon Eqaipment, Tnc.
"Moldes e iòrraas de rocJdagem", a." 2S.97J, da «Castiags V
Cnrporation.*"Um dispositivo de suporte para artigos piástlcí>s 6«ieit
crctraçfies e cspan*i5e»'*1 n." 30.325,. «la «Castings Patent
porj.tlot>."Aeperlclçoar.icniers em nícesnismo e processo de disiribu:yfcr"
r..«> 28.9CM, da Casilng» Paleni Corporation.
"Processo c dispositivo para formação de peças fundi«3as" nu-
mero 29.975, da Castlngs Patent Corporation.
"Aperfeiçoamentos em fichárij rotativo de eixo vertitaU"*. :•::
trtro 32.282. da Gnillermo Kraft Ltda. S. A, de Imprersk,»»»
Ger.erales."Prensa espremedeir»" a." 31. fSO, da The V. D. Andersou
Ccmpany."Circuito múltiplo para ,eaceitar unidadfs de tralasaeat
mero 25.374, da Icternatleina! Preclpitatlon Company.
"Aperfeiçoamentos em balanças indícanão pt-reen tapem
mero 27^973, da Toledo Scale ManufactnrinR «Company.
"AperfcleToamentos em sistemas de sinalização*", a." Zí
Associated Electric Laboratories, Inc.
'Aperfeiçoamentos m>s dispositivos de Identifica ... • das linh:
de sistemas «le teleíoces ea de sinais" o > X.4Ü*., da Aísocistí
Eícctrie labr.ratcrle», Inc."Aperfeiçoamentos em sistemas telefônico»*", n,
«.-ciated Electric Labc.ratt.ries, Inc,•"Apcrfclçoameatoi ern sistema» telefônico»»**. n
íccíateil Electtte Ljl»<"ratoties, Ine."Aperfeiçcamer.tss em cn relacionado» a apare"
n.» 2S.552. da Associated Telepbonç St Tele.- , •
"Aperfeiçoamentos em circuitos de aparei: -s •
r.-rro 27.7W, da Associated Electric Lat»rü .e-:«-- tsc."Aperfefçtsattieato» em processo par» extras- » - tt ,-
e produtos dele* -esuitantes", n.« 36.60L c. ' :
Glsevs» CiMnpany."Aperíejçoamectos cm cons.u tadores ai; ,,...; "tv>« 

para
telefônico» cn semelhante»*, ».• 2T.54S, da Assoctatisd
Ijbotatories, Inc.*Aperfei*çoamentos noa sistemas telefônicos*", a.* 30 36.".
sociated Electric ÍJtborttories, I»c."Atwrfflçoamentos era aparetbos te!eí*ale-o»**. s.» Si.'B*»1, d« A
«sociated Electric Laborstatie», f«fl«.
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OCÜLOS DA BAUSCH' & LOMB

J--/: ^CRDOKESE áÒFÍMÍrtt
Excíuslvidaía ?3ia a 6T»CA IAZAR€

RUA DOS ANDRADAS N. 36

BELAS TES
Revertere art Iogosit tares

-??«-

m0BáS Seséiia
Ge-2feccisna vestidos, costumes e blusas

Praça Saenz Pena, 35-entrada Soares da Costa, 7
Sala 301-2 o andar-Tel. 48-403S

PM H\*# WmÊftWyÊÊWâ WÊ mfSmm

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJH

SENHORAS.
D. Nalr Formig:. Silveira de Sou-

sa. esposa do Desembargador Alce-
¦ biadej Valerio Silveira de Sousa.

D. Nalr de Oliveira Martins, cs-
pttfa tio Professor Nadlr de Oliveira
Martins.

D. Alice Freire de Sá. espísa
do Sr. Júlio de Sà.

D, Maria Fasano, espvsa do Sr.
Emílio Fasano.

D. Eronlces Range!, esposa do
Sr. Gabriel Rangel.

.SENHORES:
Jornalista Eduardo Gomes Filho,

nosso confrade de --Fon-Fon".
Sr. Ludovlno Nola Machado.

• - Desembargador J. J. Saraiva
J únior.

Dr. Justo Mendes de Morais,
conhecido advogado.

Diplomata João Rúi Barbosa.
Sr. Frederico Rocha, do Tesou-

ío Nacional.
Sr. Arnaldo Santos, aposenta-

tío do Tesouro.
Dr. Sírglo Barreto.
Dr. ElOi de Andrade.
Sr. Bartolomeu Fernandes Bar-

bos a.
St, Joaquim Luiz Pereira.
Dr. Edgard Sotelo. engenhei-

io tia Prefeitura.
Sr. Francisco Moreira Lopes ds

Azevedo.
Sr. Alberto Marsill. diretor da

Companhia de Comércio e Navega-
tão. Rr. Almlr Guimarães, agente
do Imposto de Consumo.

Sr. Joaquim Luiz Pereira.
Dr. Vicente Carlno, advogado s

Jcrnallsta.
HostUio Alves «Je Oliveira — Trans-

corre, hoje, a data natallcla do jor-
calista HostUlo Alves de Oliveira,
nosso antigo companheiro de redação
t. atualmente, diretor da Secretaria
Seral da Fundação da Casa Popular.
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go José Távora. veriflcar-se-á às 17
boras, na Igreja de Nossa Senhora
da Paz, em rpanema, servindo de
padrinhos, por parte da noiva, o Sr.
e Sra. Heitor Carrilho e, pelo noivo.
o Sr. e Sra. Rosalvo Pereira. No ato
clvi], que se realizará hs 35.30 horas,
na residência dos pais da nubente. 4
Rua Nascimento Silva, n" 26S. cm
Ipanema, servirão de testemunhas,
pela noiva, o Sr. e Sra. Luiz Simões
Lopes e. por parte do noivo, o Sr.
c Sra. José G. de Faiw
NASCIMENTOS

Giselda — Acha-se enriquecido o
lar do Sr. Washington Sampaio RI-
beiro. Industrial em nossa praça c
de sua esposa D. Suzete Lira Castelo
Branco, com o nascimento de sua
primogênita que receberá o nome de
Giselda. A recém-nata é neta, pelo
lado paterno do casal Dr. Afrãnlo
Palhares P.lbelro, do Departamento
Federal de Segurança Públlca-D.
Hilda Sr.mpaio Ribeiro, e, pelo ma-
temo, do Maior Olegario Castelo
Branco Verçosa-D. Beatriz Ura Cas-
telo Branco.

BATIZADOS
Rubem — No dia 15, Frei Júlio,

O. T. M. vigário de Bonsucesso. ad-
ministrará o sacramento de batismo
ao menino Rubem, primogênito do
casal Sra. D. Dlrce Viana da Silva-
Sr. José Amaro da Silva, funciona-
rio da Light and Power, sendo pa-
tirlnhos o Sr. João Batista Miranda
da Silva e Sra. D. Agostlnha Silva.
BODAS DE PRATA

Casal Rafael Xavier — Comemoram
hoje as suas bodas de prat* o Dr.
P.afael Xavier, diretor do Serviço de
Estatística da Produção, do Minis-
tério da Agricultura, e secretário ge-
ral do I. B. G. E., • Sra. Noêmla
Ferreira Xavier. O casal, que des-
fruta de grand<^ simpatias na sp-
ciedade carioca, receberá varias bo-
menagens pela passagem da data.

HOMENAGENS
Sr. Jnvenal Murtinho Nobre — Por

motivo de seu aniversário natalício
que ontem transcorreu, fo! alvo de
expressivas homenagens por parte de
seus amigos e admiradores, o Sr. Ju-
venal Murtinho Nobre, presidente
do Touring Clube do Brasil e figura
de relevo na sociedade carioca. A'
ilustre Sra. Juvenal Murtinho Nobre
foram endereçadas várias cLstas de
flores.

TUalheus Fernandes
£ 

~_i *Jt'rte " —Y* o camüibo
mais diü-n "ie chega*" ao res-
reno putítk-o, assim sendo, »-*s-
tes lantoches, que neia íracas-
saram- tentam, intencional-
mente, te^cbri-ar-sc peia íoi"-
ria

Ctamos o exemplo, na re-
po.-tagem puliaa, e sem iuom-
mento, publicada em -o c*u-
-eiro", o sr. Uuúino *"iorito.
Uentr0 des métodos eminente-
mente t-oi1 hevstas «.tachar do
fascistas todos aquietes íue
sao contra comunismo e qua ü
combate.ii, com coragem o in-
transigência i& clescanaba j.e.o
tereno tia anar4uià e da ^on-
íusuo do pensamento, como nc
a "GAZtTA UE NOTI-
cias" Pudesse- se1* alcaia-
>;ada pelos aix-Mos -le u111
simples cc-sesperado. o presti-
nio e o conceito deste jornal,
u.-angeados em pugnas ediú-
cantes, como da abolisão e da
República, estão acima ie niui-
to acima, aliás..» «le qua^er
SuSPcita. POrque foram con-
Quistados em perfeita hattnò-
nia om os melhores sentimèn-
tos da nacionalidade, sem q»e
possam contestá-los, mesi-'o üs
vozes mais autorizadas aue de-
la divergem, e, muito íneaos
ainda poderá ía^ê-lo um necií-
t». sem principio, sem me:o e
sem fim, apagado nas eternas
trevas do anonimato, incapaz,
de manter seu ponto de vista.
Desenhando em concurso pü-
blico. de maneira diferente de
tua "escola", só ro.- ter em
mira 3.soo cruzeiros mensais,
que è quanto rende o professo-
rado da Escola de Be'?.s Ar.
tes.

GAZETA DE NOTÍCIAS, C011S-
tituida de uma direção e cofpo
redacional, á altura do momen-
to Poético brasileiro, «om no-
me firmado, na defesa das ins-
tituições, combatendo violen-
tamente as diversas modalida-
des de totaütarismo, por to-
cos OS recurSOS (discursos em,
praga pública, artigos diários,
e até de armas em punho), ihe
coube a primasia da campanha
presidencial e da redenção de-
tnocrfitioa do país, eom atitu-
des c'aras e definidas, nos
sombrios dias de 19-íõ e prin-
eiPios de 10-ic. A todos eles
presidiu e inspirou o ideal
n.aior do preeíPuo dever da
profissão, a tal ponto que. de-
pois de vitoriosos, cobertos «Ias
íjl"rias que lhes s^o inerentes,
ainda com prciuizos materiais,
continuaram na faina de sem-
pre, ás mais das vezes na an-
tiga banca de trabalho, sem
que delas se iocupletassem.

Só isso os recomendaria &
admiração do povo. se sacrifi-
cios mais sírios não houvesse"^
sido feito, com o objetivo de
conquistar o triunfo, dentro de
mn espirito de renúncia oue só
os autênticos homens de im-
prensa "leriam caPaz de pos-
sui-lo.

Quem tem um passado, como
<*'ste, cimentado no altruísmo e
na abneqação, não Pode estar
sujeito ^5 censuras 'ie fi"h-
aoentes aMenígenas. Quem tem
tão ines'iueeivei páqina. na
história da própria humanida-
de. pode ter suplemento redi-
gido aW em hebraico. Porgue

OOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
 DEFEITOS DA VISÃO — ÓCULO.!

DR. PEDRO ABRAMOVIC
RUA DA CARIOCA, J2-3." - Das 9 âs 12 e «los 14 ás 18 horas

CONSULTAS, Cr$ 50,00

sobre êle n-r'o paira a ma'-s 'e-
vc duvida. Nõo acontece o
mesmo entretanto, coni áiiue^es
que se servem do idioma-pa-
trio, para submeter um povo â
escravat'j'a estranqeira sem
olhar métodos nem meios. \a-
lendo-se dc todos os processas,
criando esta aberração — Ar-
te dissoi^ente — querendo im-
p.ngí-'a <~omo modernismo, o
quo n^o passa do n-óririo em-
biema do comunismo- lJetur-
pando as '-ons^réncias dos
nossos jovens. criando-lhes
complexos, preparando o ambi-
ente Para a difusão de idéias
exóticas.

E êste £•, sem devida, o caso
do homem de "° cruzeiro", es-
carpelado em nosso artigo"Que sou eu, não sou eu", ah-
qeli^amente disfarçado, pom^e
jhe falta justamente aquilo aue
sempre nos sob>ou. isto 6. des-
i rendimento, bravura e desas-
sombTo. na defesa de nossas
convic';>"ies.

^"o dia em que tle rosto cm
brio pe'os nossos artigos,
ahándonar a máscara do «jes-
piste c n";:nta!n,ente declinar a
sua qualidade, em tal ocasião.
térü Perdido, pe]o menos um
traço cònçLenável — a •'Ovai'-
«Üa.

^*ota: a PoMcia em .mia dl-
ÜqC-ncia á rua .Marechal B1-
tencourt, 91, residência do
Sr. Jos*'; Soar-s Fi*ho, c-n-
contr«'u um retrato, a

óleo, de T.uiz Carj.js J'res-
tes, Dinta«lo por Quirjno
camp')i'iorito-

FREQU entadores DQ"POkãO" — Nesta seção da-
remos diariamente io nomes
dos freqüentadores da já c&e-
bre "Cervejaria de -Munich".
O Público verá que as figuras
mais iiustres das artes .«-«'..'«sei-
cas, letras, musica, ai dpsQ-
Iam: Paulo Oagarin — Manoel
de Faria — J. Carlos — ^a-
noel Constantino — SaWador
CaruSO — Edgar Duvivier —
Odete Barcelos — Lcvino Fan-
zeres — Bibiano ^iiva e Calix-
to Cordeiro.

SAi^-"vO dos HUMORISTAS
Promovido pe^a Sociedade

dos Artistas Nacionais devera
inaugurar-se, o Salão dos Hu-
nionstas em marco próximo.A Comissão organizadora é
constituída pelos" Srs. kaul
Pederneira — CaU^to Cordeiro

J*. Carlos — Mendes Uús
Peixoto — a. Bigi — H. Na-
buco — Max Xantok.

As ins°riGi5es já se achaa-t,
abertas, estando inscritos os
Srs. Raul Pederneira — Oscal-
do Teixeira — h. Nabuco —
Ht-lio seeünge — Valter Eeden

José Pereira Ban-eto — Ale-
xandre d'Almeida — Lui'* Pei-
ioto — Zuniga — Naval —
Ceraldo Noce — Edy Gomes
CaroUo — Ângelo Bigi — Ri-
cardo Buffa —- Raimundo ciéa

ítala Pera — Walfredo
^tachado — Mandei Constanti-
no — Raul Fc-reira da Silva —
Fernando Martins — Graneis-
¦"o Paula — Eno'h i-ins ¦—
i-oUreiro Maior — E!ay Gama
Álvaro Ladeira — H- Fei*eira
da silva — Segismundo — Ar-
mando v;ana — Ricardo Buf-
fa — Reinoso — Rereira lieis
•iúnior — Dilermando f*o-i —
Almir Pinto -•- Alberto Lima.

TH SAT.AO OFICIAL LE BE-
LAU ARTES — Foi PrOnwado,
at'' o próximo dia Jr>, o Salão
OHcial «le Relas A,-tes. Conti-

Nova produção do Cinema Kacio
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Sob a direção e argumentação da artista brasileira Gilda
de Abreu e com a colaboração de elementos do Corpo de
Baile do Teatro Municipal, estão sendo filmadas as úl-
timas cenas do filme brasileiro 'Tinguinho de gente".
A foto acima fixa a graciosa bailarina Juliana Yanalúeva
numa das cenas do bailado daquele filme, que vem des-

pertando interesse nos meios artísticos do Rio •

CARTAZ DO DIA
PLAZA — "Pinocctaio".
'"APITOL.IO — Sessões passa tem-

po. P-ÍP.IO — "Olhai 03 Lírios dos
Campos".

OJJliOíí — "Roma. Cidade Aberta'-
METRO PASSEIO — "Quando as

nuvens passem".
PALÁCIO — "O Justiceiro".
S. CARLOS — "O Vampiro*'.
REX  "Caplãto Aventureiro".
PARISIENSE — "Frente a Írente

com 03 Xavantes" e "Bandoleiros
encobertos".

FATHE' — "Túnel Submarino *.
ELDORADO — "Emoção secreta".
METRÓPOLE — "O máscara de

Ferro".
VITORIA — "Cigana Feiticeira".
CINEAC TRIANON — Atualidades

 Jornais — Desenhos e Variedades.
IDEAL, — "Marujos do amor".
ÍRIS — "E-itase".
S. JOSE' — "O Homem que enu-

tou a consciência".
AMÉRICA — "O Justiceiro".
ASTORIA — "Pinocchio".
CARIOCA — "Cigana Feiticeira .
IPANEMA — "Covil do Diabo".
METRO COPACABANA — "Quan-

do as nuvens Fass-yn".
I 1 ¦ « f f —-¦ -¦ ¦¦¦•.¦¦..—.¦-•-»*¦•»«•-•—¦»¦•-•««•

nua o mes^o horário* das n
ús is horas.

BAllROS, O mulato —EsU
aberta, no Salão Nobre do Pa-
lace Hotel, a exposição de pin-
tura de Barros, o Mulato.

EXPOSIÇÃO MALISA — NO
Hotel Quintandinha, a Pintora
JiaHsa est- expondo uma s5-
rie de retratos a. pastei, óleo
e carvão, íue regressou de
uma viagem por diversos paí-
ses sui-àmeriéanos.

EXPOSIOAO CARLOS
AGUIAR MAGNO — Está aber-
ta. no "haH" do Museu Nacio-
nal de Pelas Artes a expesi ;ã.o
do Sr. Carlos Aqujar Magno.

METRO TIJUCA — "Quando a
nuvens Passem".

MONTE CASTELO — "Dupla do
outro Mundo".

OLINDA — "Pinocchio".
REPCBLICA — -Pinoc.-lilo-.
RIAN — "Cigana Feiticeira"..

RITZ — "Pinocchio".
ROXY — "O Justiceiro".
S. LUIZ — "Cigana Feiticeira.". ,
STAR — "Pinocchio".
TIJUCA — "Ivy".
POLITEAMA — "O Fim ou o prin.

clplo".
GUANABARA — "Cidade sem lei'.*.
AVENIDA — "Mar Verde".
CENTENÁRIO — "Sempre em meu

coração".
EANDEIRA — "O Máscara de Fer-

ro".
S. CRISTÓVÃO — "Marujos do

Amor". i
BEIJA FLOR — "Emoção Secrs-

ta".
VILA ISABEL _ "O Segredo d*

Casa Vermelha".
AT5LO — "Cidade sem Lei".
GRAJAÚ — "O Fim ou o prlncí-

pio".
JOVIAL — "O Malandro e a Gran-

rina".
AMERICANO — "Lus dos meu»

Olhos''.
EDSON — «A Dama do Lago".
PIRAJÁ' — "Rosas Trágicas".
FLORIANO — "O Malandro e a

Granflna".
MEM DE SA' — "Aladlm e a Prin-

cesa de Bagdad".
TRINDADE — "Confissão" e "Au-

dácia de Criminoso".
CAVALCANTE — "O Mistério da»

Selvas" e "Trpacciro do Texas".
RIDAN — "Docas de Nova York'*

e "Centauros Vingadores".
PIEDADE — "Mar Verde".

Lmía Francisco Alves
FUNDADA EM 1854

LIVREIROS E EDITORES
Kua do Ouvidor, 166 — Kio
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Hostilh Alves dc Oliveira
n aniversariante, à frente dos ser-

iço.3 díssa organização vem «iarido
i seu esforço construtivo e marcau-
)o a sua Mlvldade com aquele su-
lerlor idealismo e aquela fibra de
lutador patrlótiOT que são traços
aracteristic-js da sua persona-idade.
Hosülio Alves de OUvelra terá en-

ejo de receber, hoje, as mai3 ex-
resslvas demonstracit.es de afeto e
retlma dos seus companheiros, aml-
|03 e subordinados, demonstrações
Bsas a que nos associamos con,
S"jenso prazer.

^HUMANA |"^P"?aventurada 
\

tO VINGADOR 9

{ASAMOfTOS
fcrta. XHza Xavier-Sr. Paulo Fortes

- Reall-za-se, hoje. o casamento da
ennorijiha Nilia Ferreira Xavier, ft-
Ia do Dr. Rafael Xavier, diretor do
jervlço ds Estatísttai da Produção
i secretário geral do I. B. G. B.. •
W-a. Noemia Ferreira Xavier, com o
fc. Paulo Fortes, acadêmico de Direi-
• e figura de relevo em nosso»
aelo» artístico-, filho do engenheiro
mio Barata Fortes e Sra. Zélia Go-
*es de Paiva Fortes. A cerimônia
r , -'.--. A ser ofldada pelo Cone-
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Leiloeiros do Distrito
Federa!

AFFONSO NUNES VET.ASQUES
Uua Chile, 89 — Telefones:

«2-2212 e 22-UU1.
AGENOR GUIMARÃES — Rua

Visconde Inhaúma, 131. G° an-
dor, sala G13, Edifício Rio-
Paraná. Tels.: 43-7106 e 23*1503.

ALBERTO LUIZ DB CASTRO
Rua Jnlla Loper de Almci

da n* 8, 2n andur. antiga Tra-
vessa Oliveira. Tel. 23-GliK).

AQUINO (CARLOS DB AQUI
NO) — Rua 7 de Setembro
no 84. 2» andar, sala 20. Te-
lcfono 12-3495.

ARLINDO COSTA — Rua do
Carmo n« 43. Tel. 43-U4G9.

CAR NETRO — FRANCISCO
FERREIRA CARNEIRO Fl
LHO - Sao loae. 85. aala 3C5.
Tel. 42-2998.

EDMUNDO NOVAIS — Rua
Gonçalves Ledo, 28. Telefont
43G2T2.

EIJR1CO L1NCII DE ALBD-
QUERQUK MELO - Rua So
nadai Daut.is, 77. Tel. 42-5881.

EUCLYDES MARINHO DA EIL
VA — Rua da Quitanda. 19 —
Io andar — Sala 2 — Toi.
22-1499. \

FRANCISCO CHAVES SALGA
DO — Rua Assembléia, 10
1« andar. Tel. 42-0277.

HORACIO ERNANI DE MELLO
Rua Sfto José. 29. Telef»

nc 22-2528.
JULIO MONTEIRO COMES -

Av. Aparlclo Borges. 207 7f
andar. Saln 708. Tel. 42-9950
o sal&o do vendas & Av. Aclan
tica 038 — Tela. 47-1926 *
47-0570.

JAYME CÉSAR LEITE — SOf
José. i-3 — Tels. 22-0011 •
22.8283.

MANOEL TIIEOPHILO MAR
CAL — Av. Mnrecbal Floria
no, 145 — Tel. 43-9681.

NILO ESTEVES CARDOSO -
Praça da Republica. 5 — Ta
lefone 12-C666.

OCTAVIO GOMES GIANNINI
Rua Sâo José, 35 — Telefo-

ne 22-7331.
OCTAVIO DE SOUZA LEITE -

Rua Misericórdia no 8. Tele
fone 42-0239.

PAULA AFFONSO (ANTÔNIO
DB PAULA AFFONSO) —
Rua Sao José a' 70 — Tel»
fones 22-4421 e 22-9378.

PALLADIO TUP1NAMEA' -
Rua da Quitanda, 07 — -I" an-
dar — Sala 403 — Telefone
23-54Ü8.

RAFAEL MEDICI CANDIOTA
Rua Sio Joeé. 39 — Tele-

fone 42-0441.

¦SS* ® fll '*Sa'

hoje:
DIA 14 BE JANEIRO

. -CDMUNDO — Trédlo, üs 16,30 lio-'',ab, à Rua coronel Almeida, 12.
ARLINDO — Prédio, às 16 horas,

à Rua Cacique, 98.
EURICO — Prédio. As 17 horas,

à Rua Costa Bastos, 460.
ARLINDO — Pedras preciosas, à»

11 horas, íi Rua do Carmo, 43.
AFFONSO NUNES — Sólidos pré-

fllos, sendo um comercial com ampla
loja e outro residencial, âs 16 horas,
A Rua Voluntários da Pátria, 301 e
303.

AFFONSO NUNES — Prédio re3l-
denc<nl, às 16,30 horas, à Rua Capi-
tão Salomão, 11.

ARLINDO — Prédio, às 1G horas,
í, Rua Maria Eugênia. 33.

ARLINDO — Jóias, rádios e mer-
cadorias, âs 14 horas, á Rua do Car-
mo, 43.

JÚLIO — Prédio residencial de 2
pavimentos, às 17 horas, à Rua Pau-
lo de Froutln, 10L

EDMUNDO — 1 lotcs de terreno,
fts 10,30 horas, â Rua Flora Loiro,
B-n.

CÉSAR — Luxuoso mobiliário e
lustres eom pungentes. Ü3 15 horas,
á Rua São José, 63.

EUCLIDES — Prédio com 2 pa-,
vimciitos, àa 16 '.oraa, ú Rua da As- l
sunç&o, 62.

ARLINDO — Jóias, rádios e mer-
eadorias, às 14 horas, & Rua do Car-
mo, 43.

EDMUNDO — 1 boi e 1 carroça, fts
10 horas, ã Estrada do Guaratiba —
Sitio Caminho do Céu.

AQUINO — Prédio em 3 pavimen-
tos. com loja e 2 sobrados resldca-
ciais, ás 17 lioras, à Praça Cruz Ver-
niellia, ,:2.

SALGADO — Cautela» da c E.
D. Fcd., ns 11 horas, à Rua d* mis-
sumblcla, 10.

«IA 13 DK JANKirsU

iRLINDO — Fábrica de roupas,"Sr 
14 horas, à Rua Senador Poia-

peu. 32.
CARNEIRO — 2 prédios e 2 bar-

rações em grande área de terreno,
com dua« frentes, ás 16 horas, as
Ruas Figueiredo Pimentel, 102.

AFFONSO NUNES — Prídlo, ào
16,30 horas, h Rua Silva Xavier, '.'6.

GIANNINI — Ótimo terreno, às
17 horas, à Rua General Polldoro,
entre os nos. 181 o 185.

DIA 29 DE JANEIRO
AFFONSO NUNES — Caralnhóns e

motocicletas "Chevrolet Internatíu-
nal*' — "Ford" — "Hudsun" —
-Studbakec" — "Harley" — •• Lun-
dap", às 14 horaa, à Rua Fonseca
Lima. esquina da Avenida Paulo dc-
Frontln.

JÚLIO — Bom prédio vaslo. às
17 horas, à Travessa Sousa, 23.

CARNEIRO — Sólido prédio, às
16 horas, à Rua Visconde Piiajá, 169.

ARLINDO — Prédio, às 16 heras,
à Rua do Chichorro, 103.

AFFONSO NUNES — Caminhões,"International" — "Sauer" —
"Ford" — "Chevrolet" — -Busslng"
c -*Nag", às 11 horas, à Rua Vlscou-
de Duprat, s-n. — Garage da Pre-
feitura.

JÚLIO  Luxuoso apartamento,
às 17 horas, á Rua Gustavo Sam-
paio, 107.

DIA 21 UE JANEIRO

GIANNINI — Avenida com 5 pré-
dlos, àü 16,30 horas, à Rna João VI-
cente, 131.

GIANNINI —• Prédio, ás 16 horas,
à Rua João Vicente, 139.

ERNANI  Prédio de sobrado, com
loja comercial e um galpão as 16
horns. à Rua Barão de São Felix. 54.'

EDMUNDO — Prédio e terreno
junto, às 16.30 horas, à Rua Coronel
Almeida, 12.

ARLINDO — Prédio, às 10 lioras.
à Rua do Chichorro, 103.

CÉSAR — 2 ônibus do fabricante
Internacional, às 15 horas, à Rua
Piauí. 330 (Estação de Rocha Ml-
randa.

CANDIOTA — Bom terreno, àa
16,30 horns, à Rua Tejupa (.Vila Jar-
dtm da Penha).

ERNANI — Móveis de Imbuía, ge-
ladeira G. E., louças, etc, às 20 hp-
ras, à Rua Barata Ribeiro, 379 —
2" andar.

CANDIOTA — Sólido prédio, às
16,30 horas, a Rua Coronel Agosti-
nho, 101.

EDMUNDO — 4 lotes de terreno,
às 16,30 horas, à Rua Floro Lobo s-n.

AFFONSO NUNES — Caminhões
dos fabricantes Chevrolet Internatlo-
nal — Réo e Ford. às 14 horas, à
Avenida Bartolomeu Gusmão, antes
do n° 1.100.

EDMUNDO — Móveis para escrito-
rio e utensílios para ourlve, às 15,30
horns, à Rua Buenos Aires, 208.

DIA 22 JE JANEIRO

EDMUNDO — 1 boi e 1 carroça, às
10 horas, à Estrada de Guaratiba —
Sitio Caminho do Céu.

ARLINDO  Papelaria e perfuma-
2 pavimentos, às 17 horas, à Rua Se-
lembro, 20 — 9-* loja.

CARNEIRO — Móveis diversos, ar-
mações, às 11 horns, à Rua Joaquim
Palhares, 197.

DIA 23 DE JANEIRO
CÉSAR"* — Confortável palacete,

às 16 lioras, à Rua Palsandú, 343.
ARLINDO — Barracão e 4.300 pés

de laranjeiras, às 15 horas, à Rua
do Carmo, 43.

ARLINDO — Perfumarias. às 11
horas, à Rua do Carmo, 43.

DIA 26 DE JANEIRO

AFFONSO NUNES — Prédio, àa
16,30 horns. à Rua Condessa de Eel-
monte, 167.

DIA 27 DE JANEIRO

ERNANI — ilpwo nara garage.
com seus maqulnlsmos — oficina, âs
16 horas, à Rua Ana Leonldia, 217.

DIA 28 DE JANEIRO
AFFONSO NUNES — Importo nte

propriedade, com pastos, olaria e
multas benfeitorias, :"i3 16.30 horas,
a Rua Chile, 29.

DIA 29 OE JANEIRO

QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO'^O 
CORRER DO MARTELO

IMPORTANTE LEEÃO BE
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APARELHOS DE PORCELANA PARAi JAN TAR
£ES _ PINTURAS A ÓLEO

SERVIÇOS DE CRISTAL — TAPE-
PRATA RIA TRABALHADA — FOGÃO A ÓLEO —

TAP ETES 

(JAYME CÉSAR LEITE) — Armazém á Rua São José a,' 33
DEVIDAMENTE AUTORIZADO POR DIVERSOS

VENDE AO CORRER DO MARTELO, HOJE

JANEIRO
TARDE, A

Telefone 22-8283
COMITENTES

:A. 14 D
AS HORAS D A

llll 11 "¦ """^ Jose €>C3

8
ü

10

11
12

13

11

15
lü
17
IS

19

i! DIA 1"> DE JANEIRO

Dois capachos de ferro.
Uma estante com porvOS de cor-
rer.
Lm depósito para lixo.
Uma secretaria miniatura.
Lm loguo a uleo no estado.
Ema cama patente com. grades
para criança.
Cma estante cie imbuía.
Vm grande oleado.
Uma cama de lmuuia para cri-
anca.
Lma estante de imbuía e vorta-
blbeiot.
Um tapeie..
Uma cii*na laqueoda corn grades
pura criança.
Uma cadeira laqucada para cri-
anca (Refeições).
Uma cama de imbuía para crt-
anca.
.Diiaa meslnhas colonial.
Um lote de quadros,
Um grupo estufado com 3 peÇoa.
Um serviço de cristal austríaco
constando de 105 pe^as, para
água, vinho, licor, sorvete, etc.
Uma luxuosa guarnição de. lin-
bula e jacarandá constando de
12 peças no estilo colonial para
salão de Jantar.

20 Um capacho de cuco.
21 Lote de passadeiras no estado.
22 Uma bandeja e 1 máscara de

falance.
23 Um ílltro Salr.s com 2 velas.
24 Um armário laqucado cm zinco,

com dispensa.
25 Um íogareiro elétrico e 2 ba-

lanças.
2S Seis copos para águer.
.'!7 Dez ditos ldcm.
2S Uma mesa de pinho com 1 Ka-

Veta.
29 Uma dita idem menor.
30 Um lote de miudezas, garrafas,

copos, etc... •
Um buretui de imbuía íolhea-
da com 1 ala de gavetas.
Um potiche de íaiance e 1 S3-
leiro.
Seis cadeirinhas laqucadas.
Um aspirador E. F. A. com
pertence.
Uma mesinha de imbuía para
centro.
Uma estante de alumínio para
panelas.

DL ACCdSDO COM O SEGUINTE

CATÁLOGO
38
39

40
41

42
13

44

46

43
49
50
51

54

31
32

35

36

58
59

GO
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Duas peças para cozlrnn».
Dois pratos de vidro para bolo. JUma travessa, l prato e 4 ;orui- !
ovos.
Um iote de talheres.
Uma bandeja de metal cromado '
fundo de espelho.
Uma compoteira. *
Um serviço de vidro para água
com 7 peças.
Um grande tabuleiro com fundo 

''

cspeiiiado. 1
Uma guarnição dc imbuía e ja- |
carandá, constando de 12 peças ,
no estilo Manorrllno para saião
de jantar. 1
Uma lâmpada de madeira e 1 '
castiçal. I
Uma cafeteira elétrica "Ameri-
cana".
Um espelho de bronze Luiz XV. ,
Um torrador elotrico para pão.
Uni lote peças para cozinha.
Uma florelra de vidro.
Um chuveiro elétrico marca
••Champion".
Uma enceradeira elétrica.
Um bureau de imbuía com 7
gavetas.
Uma poltrona para secretaria.
Uma máquina Remington. car-
ro 18 polegadas.
Uma mesinha de liubuia oara
máquina.
Uma cadeira.

Uma radiola R. C.
com mudança da discos auto
rnàticos em caixa de imbuía.
Uma manta mexicana.
Uma poltrona "Drago" em es-
tado de nova, feita por enco-
men da.
Uma dita idem idem Idem.
Um sofri cama "Draso" feito
por encomenda.
Um lustre com braços torsos.
m mangas, lavradas para 6 luzes. {
í*m lampeão de alabastro com j
manga e plngente.
Um biscuit e 1 peça de cristal.
Uma luxuosa guarnição de im-
bula em ótima fabricação cons-
tando de 11 peças no estilo

A M A N H Ã
FRACA DA BANDEIRA

A M A N H Ã
— LEILÃO DE

Chlpandalle para flormiWMo co-
bre de casal.

CS Um lustre com braços torsos e
mangas lavradas para 6 luzes.

69 Um medaUirlo com relevo "A
VIndima''.

70 Um harmonioso plano Pleyel
com teclado de marfim e 1 ban-
co para o mesmo.

71 Uma antiga jarra chinesa de
bronze com reiêvos.

72 Um espelho com moldura na
côr de jacarandá.

73 Uma radíoi». rr-agnetron en mó-
vel de Imbuía.

74 Dois candelabros de mets.1 me-
xicano.

75 Um lustre com pingentes e pia-
cas. braços torsos e mangas la-
* radas para 5 l-izes.

7S Um deposito para mel. 1 saleiro
e 1 palltrdro.

77 Uma peixeira de pirer. .
78 Duas caçaroias de pire».
79 Vm prato coberto e 6 fôrmas de

pirex. —
50 Dois pratos cobertos de pires.
51 Dois baldes para gelo » 1 co<;ue-

tsielra de metaL
52 Uma leiteira e 2 pratos de plrex.
53 Seis prtrtos de pirex.
84 Um serviço de vidro eom 7 pe-

ças para salrada tíe frutas e 1
açucarelro higiênico.

S5 Sete peças de plrex sende 2 no
estado.

A. Mctor | gg geEseuta e trís peças lavradas
P3ra ágna. vinho, licor e chr&m-
panha.

S7 Uma císta de prata trabalhada
pesando 1.S50 gramaB.

SS Uma mobília esculturada cons-
tando de 12 ;>cç-»s em estilo Ma-
noelíno para saia d? jantar.

S9 Dois chalés mexicanos.
90 Um apareliro de finíssima por-

celana K. P. M. constando de
20 peças para doces e chá.

91 Um grupo de ferro laqueado
constando de 1 mesa com tamrvj
cie vidro e 2 poltronas com as-
¦entoa forrados de tecido flo-
ris tado.

92 Um latnpadârio com abat-jour
de sida.

93 Dois medaThúes com pinturas a
<ileo -Frutas".

94 Um relógio em caixa de jaca-
randá e prata para cima de
movei.

95 Um tapete com fundo grenat e

PRÉDIO
i

' ARLINDO — Terreno, ás 1G horas
li Rua do Carmo, 43.

JÚLIO  Pequeno prédio, às 16
Uoros. á Rua São Martlnho. 22.

JOLIO — Prédio com 3 apartamen-
tos, ãs 17 horas, á Rua Montenc-
gro. 53.

CARNEIRO — Grande área de ter-
feno, com 2 frentes, às 17 lioras, a
Rua 21 de abril. Junto c depois do
tm" 65.

AQUINO — Terreno, as 15 horns,
li Rua Sete de Setembro, SI — 2" an-

dar — sala 26.
GIANNINI  Motocicleta "Harley

Davidson" — 1947, nova, ás 15 ho-'' 
xas, & Rua Sio José, 35.

GIANNINI — Jlúvels. pratarla. ob-
Jetoa de arte. etc., ás 15.30 horas, a
Rua São José, 36.

GIANNINI  Prédio residencial
t.cio. as 16 horas, à Rua Uose dc
Dezembro, 17.
•| DIA 16 DE JANB1RO
I
' KURICO — 1/3 parte do prédio.
*m 2 pavimentos e loja. às 17 horas,
A Rua Visconde de PlraJ*. 568 «
M8-A.

ARLINDO — Prédio. &_, 16 hora».
k Rua Marta Euüènla. 33.

JOLIO — Terreno, à» 17 horoa. à
Rua Jimtino de Sousa, entre n» *«>s.
63 -• aa

EDMUNDO — Prédio em 2 pavi-
montas, às 16.30 horas, à Avenida
Rainha Elizabeth, 261.

CANDIOTA — Automóvel "Stud-

baker". àa 16 horas, à Praça Duque
do Caxias, 27.

AFFONSO NUNES — 2 ótimos cru-
dlos residenciais, às 1C30 horas, à
Rua Nascimento Silva, 31 c 29. casa I.

DIA 30 DE JANEIRO

EURICO — Bom prédio, ás lS.Cf>
horas, á Rua Senador Furtado, 34.

EDMUNDO — 2 prédios, às 16 ho-
ra3. à Rua Enes Filho. 856.

CÉSAR — Prédio com 2 aparta-
mentos. às 15 horas, á Rua Vaz de
Toledo. 68.

CÉSAR — Prédio com 13 aparta-
mentos, àa - horas, à Rua Vaz de
Toledo. 36.

CÉSAR — Ótimo prédio, com 6
apartamentoa, às 13 horas, à Rira
Marques do Leão. 44.

AFFONSO NUNES — Bom prédio,
ãs 16.30 horas, à Rua General Cald-
weil. 201.

EM DIA UO CORRENTE M*S

EDMUNDO — Cofre de ferro, com-
preasor de ar, motores, etc, *g 16
horas, à Rua Buenos Aires, 208 —
2* andar.

NA PRÓXIMA SEMANA
EDMUNDO — Cofre de ferro, com-

pressor de ar. etc., às 16 hora» » «wa
ttuenos Atres. SOS.

Amanhã Amanhã
MIGUEL PEREIRA
Estado üg Rio ile JaseiiD

Leilão de
TERRENO, 20 x TO

A' —

RUA DAS PAíNEiHAS, Lote ;7
CU

RESIDENCIAL E ESTÁ VAZIO

FARÁ ENTREGA UIEDIATA
Ã 

RÜA DOZE DE DEZEMBRO N. Í7
(Hslu run começa na Ruo Bar3o de Icuoteml, junto a Rua do Matoso)
Pré.llo rm ciimo estado dc conservação, estamio desocupado prira entres-;»

imc-rliata, divide-se em 1 sala de jantar. 2 quartos, cozinha, banhrtro, pequena
irra c nn pavimento superior ótimo quarto com W.C, mrijis-do o ter),

rOCTAVru GOMES «rrANNTKn — Fscrufit» e salão de -rendai

i Kni Sio José. 35 — Tel. 22-7331 - Preposto: DANIEL OALLART

DEVIDAMENTE AUTORIZADO TEIA SRA. PROPRIETÁRIA
VENDERV EM LE.EAO. AO CORRER DO MARTELO. AMANHA Quinta_fijir3f 

|5 
rj, 

j*^ fo

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948 | 1948 — ÁS 3 horas da tárüí
EM SEU ESCRITÓRIO, A*

oesennos persas medindo 3x2.
56 Um lustre com brados torsos,

pingentes de cristal e mancas
lavradas para ti luzes.

57 Uma batrxeia de prata trabalha-
da constando de 1 tabuleiro. 1
samovar. l leiteira, 1 acucareiro
• 2 bules ao todo £ pe;as para
cbA e café.

98 Trcs jsei^s Royal Dalton.
SS Um confortável grupo de lm-

bula forrado de damasco de si-
da grenat com almoíadas so-
prepostas constando de l sofá
e 2 poltronas.

100 Urna fruteira tíe cristal Bacarat.
101 Doze pratlnhos de porcelana da

Bavária com pintura» "Frutas".
102 Dois pratos de íal?nce para bolo.
103 Manuel Faria — Pintura a oleo

'•Nú de Mulher".
KM Doía medalhões para parede.
105 Trinta e seis pratos Ingleses pa-

ra mesa e sobremesa.
106 Uma manta mexicana.
107 Uma ponchelra, 1 cocr-ha c «

canecas.
108 Vm relógio em cabra de madei-

ra estilo colonial.
109 Um serrl^o com 62 pe*;as para

ág-ua, vinho, licor e champanha.
U0 Dois candelabros ce m»tal para

3 luzes cada um.
111 Uma salva de prata trabalhada.

I>e3ando 460 frramas.
112 Seis pratlnhos com vir-tas do

Rio Antigo.
113 Uma pintura a ólso "Busto d«

Jovem'" miniatura.
114 Um adereço de prata e pedra.
Uã Um alfinete de ouro com 1 pí-

roia oriental.
116 Um anel de ouro com l pedra

azul.
U7 Um alfinete de osro com cama-

íeu.
US Um broche de ouro com 1 tort-

ltiante.
U9 Um anel de ouro com 1 pedra

verde.
120 Um relógio de ouro para bolso.
121 Um anel de ouro chuveiro de

brilhante. '
122 Um rel...s<o d? ouro com bri-

lhantes e calibre para senhora.
123 Um medalhão de pcrrelana da

índia.
124 Maliaa — Pintura £. óleo -Nú

tíe Mulher**.
125 Um ntot-nra a -;!co paisagem —

Casemiro Ramos.
12S Uma mobília, em jacarandá e

imbuía tronftando de 11 p >'*as
no estilo CWpcndalJe pnra sala

S. B.  TBsrposição das 9 hnras era
diante — >ínal de ÍOnf, — CorolssSo
R<-*. e ImpéstQ Federal iu> pratas e
Jéias.

LEILÃO DE

CAUTELAS
DA CAIXA ECONÔMICA DO K!C

DE JANEIRO

ten etio

Ótimo terreno, tr.càináo mais
mento*,, 23 metre-s de íYeníe» r^
ntetres de tx&vViiÃ&t, íacaUiaáo
íreme ao Hotel Sum-:tü3ei

**L-?íáiMaW
«y y mu

í CARLOS DE AQl'INO*i — Escri-
torto & Rua " de Setembro. W. 2.»

andar, sala as — Telefone 42- 3495

Preposto: OTTO DURANTE'
Aatoriimdo, \eaderm em leilão, amanbi

•s ae. can-
ss na p: a»r»

AS 4 IIOR4S DA TARDE. EM TRENTE AO MESMO, A*

RUA B0ZE DE DEZEMBRO N. n^ffi^i

Casa Bancária Libera\

F. SALGADO
Rseritàrio á Rna -in A»»ensli;;;a n *¦ »,

sobrado — Trief-ate 42-Q27

Devidamente autori»ado pe***
Sr. JOSEPH BERLINEB

VENDERA' EM LEILA*

Sexta-feira, 16 út jaBeiro
de 1948, ás 14 horas

1'n Mtt ¦—¦•¦ de > mJmt

ATENC-V^r — Itrrino foíelr»*) a Cabid"
'.«a." «ie 5% — Sisal X% ao ato.

V «*rot*o*í tan» NOTA; S!--^' d« 3tr% e Cftmlstão de j

Rua da ÀsswmWéia, 10
«SOBRADO)
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Lellltós Publicas J* a Disirno iPederal
HOJE __íO JE

leilão ludicíat
BOTAFOGO

•*¦_, *f

ESPÕUIO.'

MARIETA ASSUMPÇAO OHYHRA PEREIRA

Sólidos
sendo um comercial com am-
pia loja e outro residencial
ambos com 2 pavimentes
EDIHCADOS EM TERRENO QUE MEDE NA
TOTALIDADE ?,90 DE FRENTE; 107,60 DE
OM LADO; 98,50 DO OUTRO ALARGANDO

AOS FUNDOS PARA 11.20

prédios

3Voluntários tfa Pátria, ns. 301 e
ALUGADOS POR CONTRATO
A TERMINAR EM 31-3-1963
PRÉDIO N." 301 

"— 
TEM 2 PAVIMENTOS, TENDO O

¦8» 1 AMPLA LOJA COM 3 PORTAS DE AÇO ABRIGA-'
DAS'POR MARQUIZE DE CIMENTO ARMADO. -— O 2/
DIVIDE-SE EM 3 SALA.S, 5 QUARTOS, ETC: EDIFICA-
ÍX) EM TERRENO QUE MEDE 7,80 x 55,20.

r. PRÉDIO N.° 303 — ESTE PRÉDIO E' CONSTRUÍDO
KOS FUNDOS DO PRÉDIO N.° 301, DD7IDE-SE O 1.° PA-
VIMENTO EM 2 SALAS, COZINHA, DESPENSA E W. Ca
NO 2 ° PAVIMENTO TEM 3 QUARTOS, ETC. EDIFICADO.
EM TERRENO OUE MEDE 2,10 PELA RUA VOLUNTÂ'--
RIOS DA PÁTRIA; PELO LADO DIREITO EM 3 SEGMEN-
TOS* O 1.° COM 60,50, CONFRONTANDO COM O PRÉDIO
301- O 2.° COM 9,10 TOMANDO OS FUNDOS 301 E O 3/,
COM 38 00 CONFRONTANDO COM AS TERRAS DA IGRE-
'JA SÃO JOÃO BATISTA; LADO ESQUERDO 98,50 CONV
FRONTANDO COM O 305 E NA LINHA DOS FUNDOS 11,20/

t_t /Bh MmwATBMi J '* i * ^_t W. ' yW fAE? aw^K'*'>"¦'"'* -*¦ *_ffi^B3_BB

(AFFONSO NUNES VELASQUES)
Escritório e salão de Tendas á Rua Chile, 29 - Fone 22-31 li

AUTORIZADO POR ALVARÁ DO MM. SR-, DR. JUIZ DE
DIREITO D* 4.a VARA DE ÓRFÃOS E SUCESSÕES
— 1." OFÍCIO

VENDE EiV-C I.EILÃO, HOJE

Quarta-feira, H Je Janeiro de 1948
4S lé HORAS, EM FRENTE AOS MESMOS

CONDIÇÕES: — Sinal de 20%; — Sfâ dc comissão ao
Leiloeiro, taxa Judiciária, diligência de Cartório e laudêmio

se o terreno fôr f oreiro.
-*>*""^_ IMPORTANTE: — Serão vendidos no mesmo dia

às 16,15 pelo prezado colega, leiloeiro PALÁDIO TUPINAM-
BA, os prédios ns. 439 a 445 da Rua V__J_ii__tá_rios da Pátria t
üertcji^iites ao mesmo EsbóIíu-

li

1

HOJE HOJE

N. leilão Judicial
BOTAFOGO

Espólio MARIETA ASSUMPÇAO OLIVEIRA PEREIRA1

Ótimo prédio residencial
-j-.

RUA CAPITÃO SALOMÃO N. li
QUASE ESQUINA DE VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA

EDIFICADO EM TERRENO QUE MEDE 9,77 x 25,00 x 25,3T

Prédio assobradado em íeitio de platibanda, dividindo-se era 2 salas, 4
quartos, copa, conedor, banheiro, etc, aos fundos do terreno existe uma depert**-'
ciência de sobrado corn 2 quartos e acesso por uma escada, Edificado em ter-
reno que mede 9,77, lado esquerdo 25,00; lado direito 25,37 e aos fundos 9,70.

mWMÂ
íAFFflNSO NUNT?S VF.T.ASOUKS) - Escritório è f.iISo «fe vendas íl Ra» Chile, 29 — Poiíí tl-SiVC

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito-
da 4/ Vara de órfãos e Sucessões — l.c Ofício

VENDE EM LEILÃO, HOJE
QUAÇTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948

As 16,30 horas
EM FRENTE AO MESMO'CONDIÇÕES: — Sinal de 20%! — 5%n de comissão ao

leiloeiro, taxa Judiciária, diligência de Cartório e laudêmio se
o terreno fôr foreiro.

NOTA IMPORTANTE; - Serão vendidos no 
"mesmo dia, ás 16,15 pelí

prezado colega, leiloeiro Paládio Tupinambá, 6S prédios ns, 439 á 445. .da
Rua Voluntários da Pátria e pertencentes ao mesmo Espólio, \

H O J E
ESPÓLIO

DE
ÜOSEPH DÜBI

LEILÃO DE

HOJB

33 - RUA DO CARMO N. '43

CARBONADOS MISTURADOS, DITOS POROSOS, DI-
TOS DE DIVERSOS TAMANHOS, DITOS MUITO PORO-
SOS, DITOS CORTADOS, CARBONADOS MÉDIOS, DITOS
MISTURA, DIAMANTES CHATOS E REFUGOS, DIAMAN-
TES ROSAS LAPIDADOS, UM BRILHANTE REDONDO,
COM 1 QUILATE E OITENTA E CINCO PONTOS, DITO
AMARELO COM 2,25 DE QUILATE, UM ANEL DE PLA-
TINA E OURO, UM RELÓGIO LONGINES COM PULSEI-
RA DE OURO E PLATINA, ETC.

'(ARLINDO 
CÚS'iaj - Escritório e armazém á Rua do Carmo n,° 43 -

Telefone 43-0469 — Preposto: HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz:'de Direito da 4." Vara de órfãos e Sucessões — 2.8 Ofício

VENDE EM LEILÃO, HOJE
•QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948

ÃS 2 HORAS DA TARDE
EM SEU ARMAZÉM

r43 - RUA DO CARMO N. 43
ííinal de 20).\ comissão, de 5%', taxa Judiciária 1%', Im

posto Federal 8Jti e diligência do Juízo por conta do com-
orador.
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& Federal

HOJE
-CENTRO

HOJE
LEILÃO DE

CONFORTÁVEL PRÉDIO RESIDENCIAL
DE 2 PAVIMENTOS

AMANHA
IPANEMA

AMANHÃ
LEILÃO DEEm um lote ou retalhados

Prédio com 3 pavimentos
SENDO UM APARTAMENTO POR ANDAR

 
53

RUA PAULO DE FRONTIN 10 1
Este confortável c taxuoso prídio dc sólida construçSo dc matei tal escolhido, acabamento -carne-

rado, com linda entrada com portão de ferro, escadaria dc mármore e varandas de mosaico, tendo
t quarto», 2 salas, tendo a rVe jantrr assoalho dc mo-aVoo e alio l.imbrl dc azulejo branco i* tantaníí,
banheiro completo, cozinha, despensa banheiro dc empregado e demais comodidades, para família de
tratamento. O prédio aCha-SC alugado sem contrato, a excelente e cuidadoso inquilino, e- em rx*-ti<:» to
•«••vio dc conservação • limpeza, ptxkiidu s»r virfo por Er*itile*íá, •Sá-lanit-iilc da. 13 ás 1? bora».

JÚLIO
'JÚLIO MONTKIRO GOMES)

Ff*f!úrio 4 Rua iV C'arr-10, f-6.« and. — Sala 611 — Fon- 42.3997 — (Es<i. dc São J«.*r*/
Autorizado, vende em leilão, hoje

QUARTA FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948
Às 17 horas — Em frente ao mesmo, à

RUA PAULO DE FRONTIN, 101
«•final 20% e b% dc comlat-Ho no a*o do lei.ão.

RUA MONTENEGRO,
(Entrega as chaves na escritura, cora financiamento alé 70%.

Ótimo edifício d* «ólida e moderna conitrução, * pavimento», eom 3 apartamentos, sendo «m
por andar, tendo 2 quarto», boa ja!a. cozinha e banheiro completo e demaia comodidade», podendo xr
habitado» lmediatar.irnt-- na promema de venda, tende um financiamento até 70% em 15 anos pela latela*
JPríce. O anunciante chama atenvão dos Srs. candviaíos para esta ótima aquisição.

JÚLIO
Escritório i. F-.» rio Ca- Sal' «1 Fotx *2 im(JÚLIO MONTEIRO GOMlíS!

Autorizado por parlicular amigo, venderá em leilão em um só lote ou retalhadamen.e
AMANHÃ. QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1948

hs 17 lioras, em frente ao mesmo, à
RUA MONTENEGRO. 53

(Próximo á praia)
Sinal Z'*"* e mais 3% de* cocnlssio no ato.

1 M A N H;. A yiANHÃHOJK HOJE AMANHÃ

ESPÓLIO DE
ALIOE MARTINS DA SILVA

LEILÃO DE

ferreno

AMANHÃ

RUA DONA IÚLIA

(FONSECA NITERÓI)

Üin lote de terreno, sito à Rua Dona Júlia,
no Fonseca, 4.° Subdistrito do 1.° Distrito, na
cidade de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
junto e antes do prédio da mesma rua de n.~ 31,
medindo 12,00 de frente por 30,00 de extensão.

ARLINDO

LEILÃO DE

PRÉDIO
EUA CACEQÜI N. 5>8

(BRAZ DE PINA)

Prédio térreo, feitio de chalet, edificaao ao centro üe
terieno e a 6,00 metros do alinhamento da rua. E' de cons*
iruçáo Q6 pedra, cal e tijolo, coberto de telhas e tem r,;*
uente 2 janelas de peitoril, entrada do iario esquerdo onde
ha 2 podas e uma janela, com os umbrais de madeira e
cimentada as soleiras. Está necessitando de reparos, e di-

_'"¦'-, IL Ar, /*.1 JKVIUA.llb.Mt AUlUKIi.lUU, ÍC.MICK- ü*"» ""-'"'1 n...*..-...—vide-se em 2 salas e 2 quartos, assoalhaoos e torrados, co- olTINTA.FEIRA 15 de janeiro de 1948*
linha e W. C, cimentados e telha vã, Encontra-se a edifi- L

cação num terreno acidentado de nivel superior ao do leito
d? rua, fechado na frente por muro e um portão de madeir.*;
este danço ingresso a uma escada cimentada, dos lados
a aos íüíidos, por cerca de madeira. Mede o terreno 8,09
ue largura tanto na frente como nos fundos por 35,00 ds
«xíensoo por ambos os lados.

CENTRO — SALVADOR DE SA
LEILÃO DE

Pequeno Prédio
RUA SÃO MARTINHO N/ 22

(DEI-RONTE DA ELA ANÍBAL BENEVOLO)
Trcdií de antiga c sólida construção, tendo 2 janelas e porta de entrada,.

edíttcado era lona terreno, tendo i (--alai, 2 quartos, banheiro, coaiuna c quietai,
podendo ser risto por gcr.iÜezz do» 5rs. moradores.

JÚLIO
(JTUO MONTEIRO GOME»-,

Etcrltórlo 1 Rua do Carrro. 6 — Sala 611 — Fone «3997

DEVIDAMENTE AUTORIZADO, VENDERA' EM LEILÃO, AMANHX

Às 16 horas, no local, à
RUA SÃO MARTINHO NV 22

Sinal 20% t £% dc comissão pi£*cs no ato da arrcn-a-.ação.

C/VRLlf?DO COSTA) — Eseritõiio e arma?.*'.a i Rua do Carmo r..« 43 —
Telefone «W'9 — Frrncsto: HORACIO BMIIA-

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 1.* Vara dc
Órfãos e Sucessões — 2.° Ofício
VENDERÁ EM LEILÃO, AMANHÃ

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DF. 1948
Às 4 horas da tarde
EM SEU ARMAZÉM

RUA D0TaARM0 N. 4 3
Sinal de 207o, comissão de 5/ó, taxa Judi-

eiária 1%, transmissão de propriedade, escri-
tura e dilJe*Anp.ia do Juízo por conta do com-
prador.

1KL.T5ÍDO COSTA") — K-.ciii
Telefone 43-0469

n •» armazert. í K*i,i ^o r*.ir
Preposto: HORACIO BAHIA

n.» 43 —

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 4/ Vara
cie Õrfãos e Sucessões — 2. Ofício

VENDE EM LEILÃO, HOJE
QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1918

Às 4 horas da tarde
EM FRENTE AO MESMO

SUA CACEQÜI N. 98
Stlnal dc LCÃ). comissão de 5%, taxa Judiciária l*.c e diligência do JuUc

poi con ts do comprador»

AMANHÃ

ESTAÇÃO

\ M A N H Ã

QUINTINODE
hpollo de EDUARDO ALBINO DOS SANTOS

LEILÃO DE

GRANDE ÁREA DE TER-
RENO COM DUAS FRENTES

HOJE HOJE
KSPíjLIO LEILÃO DE

SilNITO PRÉDIO

TERRENO JUNTO
RUA CORONEL.ALMEIDA N.' 12

(EST4.ÇAO DA PIEDADE)
CUJAS DESCRIÇÕES SE SEGUEM:

A' PREDIOl fritio platibanda, com 2 janela» na {achada e ectrada ao lido
- c dividido em amplo» cémodo» para retldêncla. O ttrreno pertenc<nte »o

RTTA 21 DE ABRIL. ilintO e deiK)ÍS dO li.' 05l"«Uo • «¦mtlluiJo por 2 lotos, «rndo l de llm.OO x 
'»m,00 

e ouiro de»\»J.» &S- rjx-l ra-MJ*M.*-tt J«« **v \:ui.bO jt 33m,CC ou »ej» a totalidade de 16m,50 x 3>m,OC pelo lado esquerd-.

Ie 

3-Jrr.,(rO pelo direito.
TERRENO JUNTO: Sítnatlo *iepol.*i do ptídio aclnia descrito, n:ede lOm.OO

por JSm.U).

I 170m2-. |»«»Undo-»e para apartamnito», -carage, etc., e próximo i Ejtaçio 1 ^**-> _B _m_mm___^ ->¦ -«• — ¦'l^CtlTlVlIlCl
(EDMUNDO NOVAES)

".jerilirio c armtxém i Rua Gonçalve» Ledo, 36 — Fone 43-62S2
AUTORIZADO POR Al.VARA*, VENDE EM LEILÃO, HOJE

QUVltTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1918
S l«í, HORAS, EM FRENTE AOS -MESMOS. A*

RUA CXWRONEL AIJWTEIDA N/ 12
o prídio i 'tr- acima deterite» m. «uai» terão -m « coo;q»1o
cu acpara«ÍanitBl«.

Saal é* "**» bo ato ii i--,»i'nii'

BOTAFOGO
LEILÃO DE

Oíiin v rVctêV6nc
RUA GENERAL POLIDORO
ENTRE OS NS. 181 e 185

ZONA OE 6 PAVIMENTOS - II.OG i 60,00

(OCTAVIO GOMES GIAXXIXB — Escritório (¦ *a!5-. de vendai
á Rua Sãc José, 35 — Tel. 22-:m — Preposro: DANIEL OALLART

Devidamente autorizado, venderá em leilão
SEGUNDA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 19-16-

Ãs 5 horas da tarde
Em frente ao m e s m c

 Ã 
RUA GENERAL POLIDORO
ENTRE OS NS. 181 e 185

Sinal ---K. C2"'% e mais 5% dr ComlssSo,

ÃS 1512 HORAS
PELAS MELHORES OFERTAS

ESPÓLIO — LEILÃO DE

MOVEIS PARA ESCRITÓRIO
UTENSÍLIO SP AR A OURIVES

RUA BUENOS AIRES NY 208
(2.- ANDAR)

Cofre de ierre «.* l.MS, eompres»or de ar eom moeoi, lamroa-iar 4c metal
•..* 2W. pexader, cestador de meta! ""Original", motor S.K.F. de 1/3 de FI ? „
d*to "Sermlrif* de l/S H.P., balancim *Alnorma" grande, lialanca "Robcr-
»al" pequena, motor de polir GE. n.* 239 de 1/4 H.P., *4 cunha» e p*cas
-orrelata» dc aço. bureau. divisão de madeira, cadelraa, bancas, relógio me
•aivõe, etc.

Carneiro
(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FII-HO)

E«crilõrlo i Ru* SSo José, 85. sala 305 — Telefone 42 29M

AUTORIZADO p«**s Exmo». Sr», herdeli»»

Venderá en leilão, amanhã

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1918
AS i HORAS DA TARDE EM FRENTE AO MESMtf

Sinal 21» • comhiio i%.

Ed
(EDMUNDO NOVAES)

Eícritério e araanéi-n 4 Rua Gonçal***» Ledo, J6 — Fone 43-ST2
AUTORIZADO por ml-**rk do Jutxo 4a l." V«r« *» Orfio» e SticeuOe»

VENDERA' EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 19Ü
AS UH HORAS

RUA BUENOS AIRES NV 208
<!•• ANDAR)

:.-! » •. b««» pertcBcrotc» a ,--.--.« ét i*- •" e«J«na ».. <.- • w »JP»
«rem ra'*r'.r»*W no alo 4o k^»«x

* -•¦ 4e *"* ao ate 4s arrwataflo.
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AMANHÃ AMANNHÃ
QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1843

AS 3.30 HORAS DA TARDE

Z E N T R G
LEILÃO LE

Móveis — Prataria — Objetos tle
arte — Jóias — Pinturas a óleo —
Bronzes — Móveis para escritório

Mobília Colonial para salão út jantar, dita de lictuia
para sala de jajitar, dormitórios dc imbuia, bureaux, cs-
tantes para livros, poltronas, armários, lustres de cris;al,
ditos diversos- móveis laqueadoa para gabinete méiicc,
serviços de cristalino para vinho, wlskes, retrescos. e mui-
tas peças diversas. Bicicletas, carrinhos para crianças,
rádios, cofres de {erro e tudo o rr?is que se acha na
araaaiem do

&ammU
ICTAVao GOMES GIAN.VINT) .— Escritório t »a'.i» ét

veadas í Rua São Tose. 35 — Teleíone 22-*i3i
Preposto: DANIEL GALLART

itit-r'zo.lD por diversa», >ei»dcrá tm leilão, AMANHÃ

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE i 343
AS 3.30 horas da tarde, em seu salão de vnulas, t

Sõ —- RUA S. JOSÉ — 35
Exposição diária das S.30 horas era diante.
Coiu.* 57: — Sina! de 2.-?, no ato.

AMANHÃ AMANNHÃ
QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEi .0 DE 1S43

LEILÃO DL
"MOTOCICLETA HARLEY DA-
VIDSON" 1917 — COMPLETA-

MENTE NOVA
Motor de 2 cilindros, n.« 47-V-l Xí, de 1.3)0 Cc, tnt

ça de 24 H.P., :odagcm ItixSüu. taodêlu W-17. teuck jõgj i'e
ferramentas, completamente savi, secúo rodado ajwnas ítX.
quilômetros.

tOCTAVIO GOMES GIANN'IXI>
«endas a Rua São Jo»c, 3S

Escritári.
Telef.r.e

t salão A'
22-7331

Preposto: DANIEL GALLART
Dev)d»neTite autortzado pelo Sr. Protu-ietirio

? ENDERA' EM LEILÃO. AMANHÃ

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1940
AS 3 HORAS DA TARDE

Sendo o leilão realiiado no salSo de venda* á

RUA SÃO JOSÉ N 35
Atenção: — A maffniflca m^

ex pos: ção no Cia do leilãc da s
ociclcta est-ra exu

? hoias em diante.

Tribunal do Júri
O morro < Quieto » em polvorosa

Devem ser Julgados, hoJe, ?eio
Tribunal do Júri, os réus Ama-
deu Numas Alberto e Antonlo
Kumas. os quais, na madrugada
de 2 de fevereiro de 1947, Por
Motivos ce ciúmes, eo M0rro
Ç.uieío. nas imediações do barra-
eo ri. 5-40, transformaram a cuie-
tiuide montanbesa em polvorosa
O primeiro dos Numas, armado
de íaca, e enciumado, avançou
r^ra Democradno Pereira, agre-
CÜndo-o e maíar.do-o.

O segundo Numas teve uma
"desinteligência" com Gervasip
Albin0 da Rocha, e taml>ém ar-

mado de faca, agrediu Cervasio,
o qua! veio a falecer cm cuiis-"-
quênda das ies-'es recebidas-

A primei-a vitima, Deniocra-
cino Pereira, era um indivíduo
rirenf-o, dado a desordens, psri-
poso, de quem mo se podia ei-
perar, senão, atitudes maldosa?
e agressivas; a segunda vitima,
GervaSiQ Albino da Rocha, c-li
um indivíduo desordeiro, afeito
s turbulências e viciado na em-
triaguez.

Xa tribuna de defesa o advo-
sado N^U Correia de Melo.

I mês de Janeiro de mil nove-- I centos e quarenta e oito. — ]
Eu. Isabel Pereira. Escrevente ;. Auxiiia.-. òact^ografei. — E eu, j

[ Manod -^ntonio «onça11 es.
l Escrivão. o subscrevo- — Cai }

Leonardo smith üe Lin.3. —
Devidamente sslado. — Jr-sfci
confO"me: O Escrivão }0Sé
Marta de oliveira Pinheiro,
Substituto.

EDITAIS
JUIZO DE DIREITO DA

4' VARA CÍVEi,

íjpiTAL de citação, para eiên-
cia de terceiros, com o pra-
zo dc vinte í-0; dias. na
íorma abaixo:

O doutor Leonardo smltb
de Eima, Juiz ae Direito ria I
Quarta \'ara Civel do Kst^to j
Federal. Republica dos Fsta-
dos Lin-dos do Brasil.

FAZ SABER aos que O ore-
sente Edital virem, oa deie co-
nhecír^ento tivcrem. cora o
prazo de \inte C20) dias i'a-a
sién'-ia de ter«iros interessa-
ios, q-e po- parte de Bonita
Farina D»&* lhe £oi dirigida
uma petição de Protesto. Nos
termos secuintes: — petição
INICIAL: — Exmo- Sr. Dr.
Juiz de Direito da Vara cível.
— Diz Bcnita Farina Dia*,
viúva. rroPríetária. espanhoa,
residente na República A3. Es-
panha. Província de Coraíia,
Município de Padron, Par&quia
Ue Uia. po- seu advogado
(anexos n e W), que L&v-en-
do o 2.1. M. Dr. Jtdz da 3* Va-
ra de Orí^os e sucessões en-
viado a Suplicante. para as•*ias ordinárias, indeferindo a
sua oposição ao regist;o e
cuniprimti;to do testatrento
cieUado v«r D. Joana Farias.
lav«ado nas Notas do Tabelião
t\a üj oí;c_o. em a de abril do
cor*ente ano 'Vjí',), no qual
a-?.:e.a iegou diversos imóveis a
£2us inuaos e sobrinhos, dos
«xUíTs ela possuía s-^enas o uso
e fruto cOjdo tudo Prova co.11
o-testamento deitado Por seu
marido Manuel Farina Diaz,
c" t üfeên» se assmava Ka-
T.\-.-i fatias, e «ue lhe foraan
tá.'-' ii ados era virtude da so-
v.-:ív'"o do testamento fieste:
E. r.t^idendo a q^e o curr.p.-í-
mento io referido testajncn-
to d<? f> Joana darias, bem
co^o o inventário que Se Pro-
cede pu: s -a morte, se p"oces-
sam r»or aiucie ilustre J-jfeo
e cartório do '-" cálcio: aten-

dendo ainda que a suplicante
jã mg^escara em Jui^o. pei-n-
do a res-^são da sentença ho-
moiogatória dç adjudicação, co-
mo se vé da Certidão inclusa
(documento D, e hajam os be-
neficiS-i-ios de D. Joana ped:Jo
a venda de alguns imóveis, in-
devidamente iegados. rela pre-
sent;, vem perante V. Exa.
r-rotesta..-, como de xato protes-
tado tem. contra qualquer ade-
nac5o de ditos imóveis descri-
tos no testamento da amaida
D. Joaqn digo D. Joana sob
qualquer ioTua e bem ass-ra o
ievantair-ento de quaisquer
íioport^ncias depositadasam,
6igo importâncias aepcsitadas
em Ban-os, re-v.e^endo por is-
to. a intioacão, com o re"r
cieste protest-o do ínveutanan-
te e Testamenteiro do F^spo-
iio de i->- Joana Farias, ^r.
Bra* irrancisco A;ves. residente
íí. •'ua Pacheco da Rocha n* »s.
Bento Kibeiro — dan«;o-se
também c;encia do mesmo ao
Dr. -" Curador ue Kes:u;'iJ3.
bem como a sua puo4ica';l*o re-
Ia imprensa, para ciência de
terceiros, pois a Supürante
conskiera quaiiuer aúeiiacao
tios imóveis Je^ta em fraude
na íutura execução de sentai-
<;a. na qualidade de herdeira
testamentárja de Manuel Fa-
rina L:a2. e feito isto. seiam
os autos devo!vid'JS ^ Suplicar.-
te. por intei-mt-dio de seu ad-
vogado. Para servír-lfae de da-
cumento. Nestes térmos, d. e
a. esta. na forma da Lei- —
p. .Desenmento. — Rio de Ja-
neiro. 23 de dezembro de iSí7.
— p. p. -Manoel Marques xíen-
riques. Advoaado. — a.. n->ti-
fi'iue-sc. expedindo editais i>a-
ra publicação. — Rio. 2t<-ií-i7-
«. costa — Despacho J>E
FOLHAS I". — Expecam-M: os
editais, na forma fegai. =oro o
prazo de vinte dias- — Rio.
12-1-194S, — Lima. — Em vir-
tude do que se passou o pre-
sente ed^ta!. pa-^a cií-ncU> de
terelros, com q pra;:o de vin-
te dias. nos t«-rraos da peti-
cão acima transcrita. — Dado
c nassado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos tre-~e dias do

JUIZO DK DIREITO DA
QIUNTA VARA

CiVEE

De leilão, c0ni o Prazo de
vinte dias, ].a±a ven.ia ao
loce oe ter-eno s^to a iua
sa«nt Romam. iaao impar,
junwj e depois ao prédio
numero üu^c-ntos e cai-
quenta c tD-s, ca mesma
ruar, i ennoraüo nos autos
da ai^o executiva que o
-banco Financia» do Co-
nsiix-io Limitada mo-e
contra Jaime Muniz ae
Arag.'0 na iorma abaixo:

LU. DOUTOR AugUsto -Mou-
r». Juiz ce Direito da Quinta
Vara Cíve1 do uistrito .'eae-
ral.

•tAço SABER que, no dia
quatro de levere-iro %indouro,
6s dezesseis horas, no iora1. o
leiloeiro publico Arlindo costa,
deviaa—.ente autorizado por >-s-
te Juizo, levarú. á leilão o lote
de terreno adiante deserto,
ptnhorado nos autos da Ação
Executiva que o Ranco Finan-
ciai do comércio Limitada mo-
ve contra Jaime iiuniz de
Aragão, — a saber: — i-ote de
teireno sito & rua sa'nt Ro-
máin, lado impar, junto e de-
pois do prédio número du/.en-
tos e cinqüenta e tr*s da mes-
ma rua. na negues-a da La-
gõa. Está em aberto, sendo
constituido ror um plato, co111
a frente Para & rua e a s°guir.
em deci;ve. sôbre uma pedrei-
ra. >-'ão tem construção e mo-
àe de lars?ura na frente .. ..
c:2m.oo) vinte e dois metros,
rOr (33m.00i trinta e cin-0 me-
t>os de extensão foi* ambos
os lados. KstA em aberto. —
Reg^trado no Livro três — A-
g. a folhas duzentas e seis e
sob o número dezesse:s mil
seiscentos c cinqüenta e qua-
Uo do quinto Ofício d" Reqís-
t^o de Imóveis do Distrito '. e-
dera'. — Confronta á es^.uer-
•Ia com O prédio número du-
*entos e cinqüenta e fcrSs e a
<J'reita com o Prfdio nõmero
duzentos e sessenta e cin'-o.
ambos da mes.na rua. e. fun-
•'os com iiuem de direito- Ara-
Uado ern duzentos e quarenta
«ai! cruzeiros fCrS 240;000,001.

a ariematac^o far se-a. &
vista ou mediante caução ijô-
nea. — Dado e nassado 11-sea
Cidade do Rio de laneiro s°s
nove dias do n-.f-s de janeiro.
do ano de ir.;i novecentos e
quarenta e oito. — Eu. LuC'a-
no Cardoso Curvello, Kscre-
vente Sucamentado, o fttraf.

E eu. Ravjnundo de Monte
Arraes. Escrivão, Eubscrí-vo- —
Augusto Moura. — Esti fnn-
forme. — Raymundo d-; Mon-
te Arraes.

Justiça do Trabalho
JULGAMENTOS MARCADOS

TARA HOJE
Trimcira Junta

InLlo: 12.2:
Osvaldo Bravo e ou*ro x Ler

Poldina Raüway.
Evaristp Nunes Reuto x Lm-

presa Internacional Ônibus dc j
Luxo Ltd.i. (Homol.)

Sebastião Augusto da Silva >:
Martins í\rreira Marques-

Manoel de Jesus HenriqueS x
Ca. de Carris, Lv._ e F. do Rio
dc Janeiro, cllomo'.)

José C. Pereira BragàsMoinhO
Ingiês.

Domingos José de Oliveira x
Cia. Brasileira de Sinalização 5.
A.

Jo-1 Albino x P. Saldanha.
DJulma Costa x José da Süva

Galo.
Ernesto José RodrigU:S x Ar.:-

chim fã Irmão.
Francisco Dias de M; Rumos x

Banco Brasileiro do Comércio
S. A.

Segunda Junta
Início: 12.30.
Palmira dos Santos x Dr. f}6-

i;i\anii Di Piero.
João Soares da Silva x Estanv-

paria Carioca.
Anlomo Pereira x M. Lopes

Cellciro õ Pinto-
Josá A* Peçanha de O. lí^r-

ros x Linhas Aéreas Brasileiras,
à'ária T. ca Fonseca x produ-

i tos Kvans S- A.
Antônio Gomes dos SantOâ x

Cia- de Carris, Luz c F. do Rio
de Janeiro.

Aloisio Paulino de Sen na x
Empresa Inter. de Tintas Sarcti
nhc.

Terceira Junta
H,00:
Nelson Pimentel x Expr;5sj

Pinheiro Ltda.
Quarta Junta

H.0O;
Artur Barreto Fiüio x S. A.

dc Gás-
Akira Ohiani x Banco de Cré-

tíilo da Borracha S- A.
Jorge Azevedo de Agu!ar x Or-

Inndo Gadelha 6 Cia-
Pedro Nunes dc Morais x Sa-

p.-,taria Alegria.
Iná da Silva Chaves x Cia. ,

America Fabril.
Manoel Teixeira x AUbers b

Veil-
Francisco Reis x Terra 5 Ir" |

mãos-
Amadeu Torres x EdUor:

Americana S. A.
Lòurival Héggendom x Cole

gio Batista-
José Severino de Arruda x A

César da Costa.
Almerinda Ornelas x Cia. Fia

ção c Tecidos Confiança Ind'.:s-
tr:al-

Quinta Jurwa
H.00:
João Casado da Silva x Con't-

Gtnesio Gouveia S. A.
Josí- D. Menescal x Cia- Co-

mercio e Navegação.
Luiz Pedro dos Santos x Pr^-

dutos Alimentícios Lur.
Marciano José Dias x EmP. TC-

cn'-íaa Elétrica.
Humberto Gavcflti x Vidraria

Mundial.
Almira S. Ferreira x Fábrica

de Botões e Artefatos de Metal.
Antônio Joaquim x José A.

Barbosa.
Nestor Pedro de Souza x Ha.

Nacional de Navegação Costeira.
Amado S- dos Santos x Rude-

rico Pimentel 5 Ga. Ltda.
Messias de Sotlia x A. Lean-

dro-
Adolfo Custodio x Giacoiro

Car iol i.
Sexta Junta

Início — 13 horas:
Aureüno José de Miranda x

Antônio Teixeira Filho.
João Mendes Olanda x So'-"c-

dr.de Const. Corsa cereas-
Manoel dos Santos x Pigueire-

do Mariaho Cereais Ltda.
Manoel Ferreira x Conslruvlo

Santa Lu;ia Lida.
Waldir Batista dc Mauro x

Hrrcole Mauro.
Augusto José de Souza x Grá-

fica Olímpica-
Antônio Maciel x Usina Sanra

Eugenia S. A.
Certrud^s Medeiros da Sítiva

e outras x Hidio Augusto feM-

Sétima Junta
Início — 13 horas:

r\
A data d; hoje assinala o

aniversário natallcio dc '''3-
mes Filho. Nome so'->ejamen-
mente conhecido no "broai-

casting" nacional onde go/.a
de grande prestigio coiao cio-
nista radlfônico. Gomes i"i-
lho é também coinposit.tr
emérito, poeta e jornalista,
com uma bagagem v-ultuo-i
de sucessos, quo íirma o i-y 1
prestigio e talento in vulgar.

Dono de um eoraçã.o booíS-
simo sabe conquistar anilha-
des, 

'formando um vasto dr-
culò de relações. Dos >3l'-s
sucessos musicais destacam-
sc, "Toma o lenço e Vae" e
"Gesto de você no duro'
Para o carnaval de 1918
gravou com Nestor de Ho.
landa a marcha "Figa du
Guiné", na interpretação dc
Linda batista.

O aniversariante, por tí-0
festiva data, receberá dos íous
amigos e admiradores, teil-
citagões inúmeras, as qua^s
estamos associados.

XXX
Sob os auspiclos da A-ís:^

claçuo Brasileira de Rádio e
em combinação com 0 ves-
pertino "A Noite" será le-
vado a efeito este ano na
tirvja-leira, 3 <le fevereiro, n'"'
Ti-a tro Carlos Gomes, o r,n-
meiio baile ofleial do Rádio,
cuja renda reverterá cm be-
ueficio da construQâo c^a
Casa do Radialista O jiOn^o
mais alto da monumôntal
festa será, sem duvida alg'1-
ma a eleição da Rainha do
Rádio Ao que já podemos
admntar, várias das nossas"stars" radiofônicas, estío
vivamente interessadas ,-,0
movimentado "certa m e".
Dentre elas. Emilinha Borlia-
Dircinha Batista, Daisy Gu-
cidy, Lydia Bastiani e outros.
Duas das mais famosas or-
questras das nossas Gmiss:>-
ras comandarão as danças
Haverá distribuição de ri-
quissimos prêmios á .Rainha
Eleita, ás duas Princesas,
que serão respectivamente, as
colocadas em segundo e ier-
ceiro lugares, e també'm aos
votantes. Que se preparem ca
nossos foliões porque tudo
indica que o Primeiro Baile
do Rádio será ó maior ajon-
te2Ímcnto carnavalesco dêsies
ulümos tempos.

Podem votar, 0s sócios t!:>s
seguintes Associações: — As.
sociação Brasileira de Rádto
— Associação Brasileira do
Imprensa — Associação Bra-
sileira de Propaganda —
União Brasileira de Comno-

silores — Sociedade Brasl-
leira de Autores Teatral3 - -
Sociedade Brasileira cie Au-
tores Compositores e Mus'-
COs 1_ Sindicato dos Jorja.
listas Profissionais — Slndi-
cato dos Artistas Teatrais —
Sindicato dos Empregad03
em Empresas de Diversões

Sindicato dos Emprega-
dos cm Teatros e Cinemas —
Sindicato das Emj>rê.sas Oe
Propaganda Comercial —
Sindicato das Empresas de.
Publicidade — Sindicato des
Músicos Profissionais — As-
sodação Brasileira dos Cro-
nistas Rad^jfónlcos — Ar-
tistas, músicos e tunclòriáriós
das Emissoras dr-sta Capital

Deputados Federais — Se-
r.adores Federais — Verai-
dores da Câmara Legislativa
do Distrito Federal — Fe.12-
r '"1 Circence — Fábrica
üe ÜÍ3COS "ODEON" -- F--i-
brua cio Discos "R.C.A
VICTOR" — Fábrica de Du-
cos "CONTINENTAL,".

X X X
Orlando Silva será o "as-

tro" de uma série de pro.rr;i-
mas interessantíssimos que a
P^ádio Mayrink Veiga inicia
hoje c que se repetirá tô-ias
as quartas feiras, sempre ti3
20.3Ü horas, contando. ínclb-
sive. com a pr.rti'ipação cie
Elza Marzullo, a simpática
locutora, que fará, assim, a
sua "rentrée" no sem-íio ca-
rlota. Como sc poda deduzir,
será essa nova apresentação
mayrinltiana uma das coisas
mais sugestivas do ridio
atual ainda mais se consi.le-
rarmos que também Teõíuo
de Barros Filho estará cola-
borando 110 assunto, tonv.in-
do a si a direção dos prog;a-
mas em questão.

XXX
"Concerto Ideal" — pro.

grama de musica fina, é mais
um lançamento da Rádto
Globo. Irradiado ás tí-rçaa-
feiras, ás 13 horas, apresenta
páginas dos gênios da "-o.n-
posição musical.

XXX
Sérgio Vas - elos e Fer-

nando Silveira, o.erecc™, -;io.ie
das 21 ás 22,15 horas, atra-
vés da Rádio Guanabara —
GRANDES NOMES DA
MXFSICA v- focalizando
Franz Liszt.

X X X
O violinista Antônio Reb».

lo dará hoje na Rádio
Ministério da Educação, um
recital, ás 1815 horas.

J. A.

Ií. Frandino Corres BLENORRAGIA
E COMPLICAÇÕES

Sua do Carmo. 49 - 1.°
Das 14 às ig boras

Anuindo Martins x Pensai..
Colomy Clube-

Adalberto Chagas e Silva x Hs-
cola São Paulo.

Aurélio José da Süva x Hotel
Repente.

Anton!o Prado de Almeida x
Soe. Editora Brasil Portugal !
Ltda-

Daniel Santos x I . MilU-r c
Companhia,

Casemiro de Souza x Avelino
Rodrigues dos Santos.

José Deguias Fe'-esbjno de Pa-
rias x Instaladora Floresccute
Ltdn.

F.ba M. d^ SUva x Bilouleria
Brasil-

Oitava Junta
Inicio — 13 horas:
Elizeu Hermogenes x Cobre

Ind. Eletrolitico Brasileiro Ltda.
Editb Aníbal x Antônio J. Fer-

reira c Companhia.
Milton Costa Moreira x So-

ciedade Comércio e I"d. Nav.
Ltda-

Antônio de Souza Melo »
Const. Rcbecbl Uda.

Maria José SilvaxLojas Ariic-
1 icanas.

aiaria J- GaudcncJo x Fabrica
Sanía Luxia.

Adelino Ventura x José dc 0^1-
veira.

K. M. Perdigão x Moacir San-
tos. (Inquérito)

Irene Teixeira Macedo x Pdb.
de Pincéis-

Nona Junta
Inicio — 13 hor.iS:
Paulo Balbi x Copacabana Pá«

lace Hotel-
Kosar'o Humberto Strama-dl-

noli x Touring Clube do BrasU.
Rosalvo dc OÜveita x G. Ver-

neck e Cia. Ltda.
Manuel Barbosa x Lux Hotel-
José Correia da Silva e outro

s Cia- Cervejaria Brohma.
Ceny França x Cia. Fiaçã.i e

Tec'dos Corcovado.
Laudicca de Alnuida x Ind.

Textis Apha Ltda.
João Dan-.asceno G. dos K;i» x

Cia. Perro Can-U do Jadini Boíâ-
nko-

Otira Moderna¦^^iw
•:.• viur Jacinto âuar^gues
Matriz: 7 DE 5ETEMEKO 47
Sucursal: RUA MÉXICO, 98-C
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Programas-Deliberaçoes da Comissão de Corridas
f A eomlsaSo de corridas oonfe.clo-

nou clols bons programas para aa
corrida* de sábado e domingo, íor-
mados por quatorze parcos equUl-
brados, dos quata há. a ressaltar, o
Prêmio "Deoctato Ccalno VUella dos
Santos.'; cm 1.600 metros, fiue reúne
.Marrocos, Galhardo, Caxambu. i'u-
ráo. Hlvon, Don Raul o Urutu.

Eis os programas e respectivas
«iiaves: »

fhOGBJUli. DK SÁBADO

6" pftreo — 1.200 metros — A's
17.15 horas — CrJ 20.000.00 — Ect-
Ung.

Ks.
( 1 Guadalupe  .".S

1( 2 Italpú  58
( 3 Impcrrlo  ">1

( 4 Grazlela  
****

2( 5 Sportsman  G~
C G Camaratuba  

*>¦!

( G Intruso ..
1( 7 Fontana .

( ti Ilaqua-.á
£3
53

, !• páreo
14,30 lioras

1.500 metros — A'a
CrS 30.000,00.

K».
1—1 Dona China

( 7 rienbirú  GO
3. 8 Morltz , .. '"8

( 9 Garimpa  50

2—2 Liparl

S—3 tlzette

( 4 Sunshine
4(

l S Andaluza

1)5

55

55

(10 Acatado CO
(11 *__.. do Oriente 50

(12 Galllza Go
t!3 Resplendor 58

I

7o páreo
17,50 horas
tlng.

1.800 metros — A"s
Cr? 25.000,00 — Bet-

2" páreo — 1.-100 metros — ..«|
15 horas — Cr.$ 25.000,00. | 1—1 Fontalnebleau ..

K3. ' 

 51 i f 2 Oln

Kl.

4° páreo — Prêmio "Deodato Ce-
sino Yllclia dos Santos" — 1.600 me-
tros — A's lü.05 horas — MandK-ap
— Cr$ -10.000,00.

Ks
1—1 Marrocos  £9

Deliberações da Comisso?
ile Corridas

-/-

2—2 Galhardo 65

( 3 Caxambu £8 j3( 1
t •' Furilo 58

( 4 Hlvon 53
1( " Don Raul 52

( " Urutu £1

"vfâúMtâ^

1—1 Hlgbland

2—2 Hunter ..

»—3 Hardlana

( 4 Hlppé ..
K

V " Urutu ..

3» páreo —
15,30 horas' —

J—1 Fwumoroso

2-2 Platéro ...

5G

54

54

GG

2(

AS MEIAS DE CLASSE
NAS PRINCIPAIS CASAS l-tí
ARTIGOS PARA HOMENS

( 3 Alvlnegro  5-j

 £4

 £1

( 4 Porun
3(

( 5 Frlsso

,*)• páreo — 1.400 metros
1U.40 horas — Cr$ 20.000.00
tinir.

1.400 metros — A
Cr$ 25.CKIO.00.

( 6 Rataplan  £0
i(

. 7 Mlaml  £8

Ka.
5S

( 3 Lafayettc .. .
S(

C 4 Royai Statute

50

50

50

PROGRAMA UE DOMINGO

1« páreo — 1.500 metros — A's
1-1.30 horas — CrJ 15.000,00.

Ra
X—l Tarlabé  •• 5.

( 1 Pongahy
H

C 2 Fantasia

- A'3
Bet-

52

Em sua última reunlio. o Or-
gão Tí-cnlco dttUberoa o seguinte:

a) — multar em CrS 400.00 o Jó-
quel Anésio Barbosa e o
aprendiz Juplraci Graça,
por lníraçío do artigo 145

• tio C>dl£o (equipamento
alterado), montando os ani-
mais Reunido, No Tlbur-
cio e Caracol;

b) — suspender por oito rorrídas
o aprendiz JuplrtiCl Grar.ú.
por tr^s corridas o aprendiz
Nelson Moti> e por duas
corridas o aprendiz Luiz
Coelho, todos por Infração
do artigo 153 do Código
(prejudicar os competido-
riu3>, montando os animais
CaraccL Fontalnebleau e
Aldean, respectivamente;

c) — ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniêes d; 3
e 4 do corrente.

'VIDRARIA GUANABARA", S/A.

Ficam OTiEYi.cado* o» senhores acionistas ia VIDRARIA G17ANA-
BARA, S/A., para a Assembléia. Ceral Ordinária que Be realizará
ás 9 hora* -do dia 21 do corrente, era nossa sede social, á Avenida
Graj-ca Aranha, 200*6.* andar, sala O!.', para a devida aprovação oa*
c-.-i.tas e Relatório da Diretoria, referentes ao exercido de 1><6.

E» de JüMTÍro, 12 de janeiro de 15*48.

'Assinaturas ilegíveis)

'eorrencias
'• _* JM
Q, & "^ ü i

t 3 Picada ..
2( 4 Co*.lara ..

( 5 Catavcnto

50

50
52

( 5 Maio  50

l 6 Blcn Paga  W

4» páreo
16.05 horas

¦ 1.600 metros
Cr? 22.000,00.

A*s

K».
_ 1 Glaclal  50

í 2 Plnk Rose 52

( 3 Bluc Rose 54

( 4 Rutilante 54

< 5 Bebuchita 5-

50

( G Htslone ..
1( 7 Farrusca .

i 8 i'ontelro .

( D Penedo ..
1(10 Kdltor ..

<11 Meetlng ..

50
50
52

52
52

1 (
l 2 Morena Clara

l 3 Alvlnópolls .

^ 4 Arcado .. ..

i 5 Eongy .. ..

< 6 Trís Pontas

50

£0

52

< G Topetudo

( 7 Rlscttc  51

2" páreo — 1.500 metros — A's
15 horas — Cr$ 30.000.00.

Ks.
l—1 Liste

(
3.

l 3 Xirlscal

51 i ( 2 Poeta
52

54 I( 7 Dádiva

K " Boavlsta  56 3f _
I ( 4 Indicado ..

(
l 5 Corrlcnt?8

55

55

53

6° páreo — 1.500 metros — A's
17,15 hora» — Cr? 22,000,00 — Bet-
tlng.

Ks.
( 1 Dcstemor  51

l( 2 Chlllto 54
( 3 Alrieão  54

( 4 Iba  50
3< 5 Itoi  50

< G Itaimbé  OG

6* páreo
10,40 horas
tlng.

1.200 metros — A'« , , 
' _ _ ,r, ..

Cr$ 22.000.00 - Bet- ' ' 6 Urao Mzlr ..

f 7 Glnger .. ..
3( S Iníorninclor

i 9 Árabe .. ..

(10 Segredo .. ..
1(11 Guaxlmba ..

( " Arranchador

i(

( 1 Aza Eranca
lt '

i, 2 Munequlta .

Ks.
51

54

( 7 Alfinete  55

3° páreo — 1.400 metros — A's
"i,_0 horas —" Cr$ 30.000,00.

Ks.

7° páreo
i 17,50 horas

tlng.

1.100 metros
Cr$ 25.000,00 -

^ " Acutanga .. 53
( 3 Chlbante 54 .1 Guanumbl .. .,  53
t( «

(. 4 Faloaz

TTÃldean 54 i2 Grlsil  53
B' 6 Hosanna "4 2(

. 7 Chilena S*A (3 Cherle ..  "3

TTThebano 50 ( 4 Eirl-ul  53
•l. 9 Itajassè 50 3(

( 1 Caá-Puan ..
1(

( 2 Gulnío .. .,

( 3 Don Faulito
2(

( 4 Orclío .. ..

.. 5fi

.. £2

.. 54

.. 58

.. 56

.. 52

- A'6
Bet-

Ks
. 5G

.. 56

.. 58

,. 54

ESPETÁCULOS
NO FENIX — Ilamlet, pelo Teatro

do Estudante, às 21 horas.
SEPRADOR — Divórcio, de

Clemence Dalifc. em tradução de Blbl
ferreira, com Blbl, Procopio Fer-
relra. Alm- Flora e outros. A's 20
3 ás 22 horas.

RIVAL — Agarre o sea homem:,
•om Aida Garrido e seu elenco. A's

20 e 4., 22 hora-í.
GLORIA — Que medo, ó!, revts-

ta de Luiz Peixoto, Olavo d? Earros
e Salnt Cia ir -.enna. corn Derci Gon-
e,alvea e sua companhia. As 20 e às
22 horas.

RECREIO — Não rliaroalhal, re-
vista de Frein. Jún.or e Valter Pin-
-.o. com Oscarlto e outro3. A's 20 e
is 22 lioras.

TEATRINHO INTIMO DE COPA-
CABANA — A secretária de -neo
marido, de P. Frank e L. Illrsch-
feld. cora Aimée, Delorges. Mario
Salaberry e Laura Suarez. A's 21
horas.

CARLOS ' ES — S6 P'ra clii-
I tear, revista carnavalesca, com Ara-

Cl Cortes e Grande Oteio. A's 20 e
às 22 horas.

REGINA — Castidade, rom Rodolfo
Arena. Hortíncia Santos e outros.
A "s 20 e às 22 horas.

AOS KMVRF-SAEIOS
x^da a correspondir.c:a dirigi

da a <rstft seção deve ser entregue,
de hoje em diante à Avenida
Rio Branco. n« 181, 15" andar
«ala 1.501 iEdifício Cineac).

( 5 Wliite Face ..
3(

( G Cerro Grande

7 Islotl
H

'10 Hlava .. A ( 5 Prcssuroso Th-lina

Vende-se uma Gasa
56 c. a 1 sala, 2 quartos e coiinha —

Aitua e luz — Terreno 10x50 — A'
50 Ban lblrocoá, 561 — Estação de Co-

léRio.
50 Preço: Cr* 40 (100,00.

c de Nav. Costeira
PATRIMÔNIO NACIONAL

AVENIDA ROM-IGUES ALVES, Ns. 303 a 331
TELS. 43-3424, 23-

INFORMAÇÕES DE VAPORES"
!9Q0

PASSAGEIROS

Delegado de Dia — HOJE: Dr. Fernando Shawb, Delegado
Especializado de Economia Popular. — Delegado de Pia
— Amsõfiã: Dr. Ari Leão da Silva, Delegado tspecializade
de Cosíüíães e Diversões — Socorro Urgente — Posto
Central: 42-4042 — Tijuca: 38-IS20 — Botafogo:
2G-8212 — Encantado: 49-4664 — Penha: 30-1956.

IUUIO.PATRULHA: 32-4242
MORTE SÚBITA

Cerca das 16 horas de ontem, o
Dr, José Weksler, que se encontrava
na íarmácia Capital, sita â Kua do
i-avradio, 43, comunicou to Comis-
sarlo de serviço ao 6» Distrito. q.ue,
na calcada, junto a reítrltía larmá-
cia, laieceu repentinamente tun bo-
_jQ*m, JSTo local, aquela, auioniade,
apurou uatar-s* de Hugo da Silva,
brasileiro, branco, solteiro, de 25 anos
de idade, reslaeuve na Avenida Go-
mes Freire, 123.

Com guia oa Policia, ;ol o corpo
removido para o Instituto Anató-
mico.

MORTE REPENTINA
O fiscal da Guarda Civil, Sebastião

Domingos dos Santos, <K>mu__acou
o-item. ct-rca das 16 horas, ao Co-
rníssarlo Alauro, de serviço no 8"
Distrito, qu?. .ap-.s ser retirada de
um bonde, liaiaa Rarcas-Estrada de
Ferro, na Rua da Carioca, íaleceu
suLiuanientc, Josias Cordeiro Men-
des, branco, brasileiro, solteiro, ae
Ti anos de idade residente na Rua
Aristides Calre. 373. casa 9.

Com gula da Polícia. íoi o corpo
removido para o Instituto Médico
Ilegal.
TKNTOC CONTRA A EXISTÊNCIA

O investigador de servlgo. no Ha-
pitai Rocha Faria, comunicou ao
comissário de servlgo, no 23° Dlstri-
to, que íòra ali socorrido, achando-
se fora de perigo. João Batista da
Siiva. brasileiro. bran<*o. solteiro, de
37 anos de idade, residente na Es-
trada do Catru__, 742, o quai momen-
tos antes, por motivo que não quis
declarar, tentou contra a existência,
ingerindo uma substância tóxica.

MORTE SÚBITA
Cerca das 17 horas de ontem, o

Guarda Civil. 1.784. comunicou ao
Comissário Braga, de serviço no 22o
Distrito, que, do interior de um
bonde. Unha Piedade, íüra retirada
uma senhora q-e laleceu subltarnen-
te. quando o referido veiculo, tra-
legava pela Rua Adolfo Bergaminl.
Apurou a autoridade em questão,
tratar-se de Palrr.ira Cindida de _»la-
gralhães, brasileira, parda, de 30 anos
de idade, residente na Rua Joaquim
Sena. 72.

O corpo íoi removido para o Ins-
tituto Anatômico com gula da Po-
IScla.

BALEADO PEI.O 'TARAIBA"
O Investigador de serviço no Hos-

pitai Pror.to Socorro, comunicou, cn-
Wm, cerca das 13 horas, ao Cotnis-
sano do 11» Distrito, que estava
sendo socorrido naquele hospital, o
o;>crárlo Aitino Alves dos Santos.
brasileiro, solteiro, de 19 anos de

Idade, empregado na "Emprisa Grá-
fica Cruzeiro", sita à Rs-a da Gam-
boa e morador no locai denominado*¦ Pedra Lisa", no morro da Favela.
Segundo as declarações da vitima,
íòra agredido a bala pelo malandro
que atende pelo vulgo de "Paraíba"'.
O criminoso apôs o crime evadiu-se,
A Policia do 11« Distrito, esta em
deligencias. a fim de capturar o mal-
feitor.

RN FORCO C-SE NO BARRACÃO
A's 16 horas de ontem, compare-

cen à Delegacia do 15» Distrito Po-
llcial, o operário José Fernandes da
__i.üva_ residente no morro da Llber-
dade, barracão n« 8. comunicando ao
Comissário de serviço.'que, seu vlzl-
niio residente no barracão no 9 do
mesmo morro, suicidara-se. Chegan-
do ao locai contestou aquela auto-
ridade tratar-se de Adelino Caetano
da Silva, brasileiro, branco, de 28
anos de Idade, aqui chegado há qua-
tro dias procedente de Minas.

Presumem as autoridades, que as
dificuldades de vida. tenham levado
o infeliz ao suicídio.

O corpo foi removido com gula da
Policia para o Instituto Médico Legal
SUICÍDIO DE LM CAPITALISTA

Precisamente, ãs 13 horas de on-
teci. o Comissário Olavo, de serviço
ao 9» Distrito, foi cientificado, que,
um homem se suicidara, atirando-se
de uma Janela do 15» andar do -Edi-
fíclo Unidos'", sito à Aveniija Rio
Branco, esquina de Mayrínk Veiga.

No locai, contestou aquela autori-
dade, tratar-se do capitalista Anta-
nio Ferraz, brasileiro, branco, casa-
do. de 53 anos de idade, residente ns
Estrada do Açude. 211. na Gávea.

O tresloucado homm. vinha ultl-
mamente sendo atacado de fortes
crises de neurastenia, presumindo -s«
seja tste o motivo do seu «esto.

PEE.SKGUIDO E PR£SO PELO
RADIO-PATRULHA N» 6

Cerca das 12.20 horas de ontem, o
detetlr.2, chefe do Rádlo-Patruiha
n» 6, apresentou, preso, em -.lagran-
te. o motorista José Avelino Kapaum
brasileiro, branco, de 40 anos de Ida-
de, que. ao passar pela Avenida Mem
de Sã. conduzindo o auto de carga,
vino Patrocínio dos Santos, preto,
chapa Cl.388, atropeloue matou SU-
de 65 anos de idade. O motorista im-
priinlndo veio-Tldade ao veiculo, ten-
tou evadlr-se, sendo perseguido •
preso peio R. P. n° 6.

O Corrlssário Raposo, de serviço
no 6" Distrito ontooo o motorista
em questão, sendo o rorpo da vitima
removido
Legal.

para .tuto Medico

Araranguá
Sai amanhã, quinta íclra, lia L.

_9 15 horas, paia:

RIO GRANDE - V. ALEGRE

ítaquatiá
Saiu ontem, tèrça-fclra, dia 13,

^a 9 hotu, parat

VITORIA - BAHIA - MACEIÓ*
RECIFE

Itaauicé

Sui air.ar.lTã, quinta-feira, dia 15

ás 14 horas, paia:

SANTOS - «IO GRANDE -

TORTO A..EOKB

Itahité itapura

Sai quarta feira, 21 i!l Jane*:*"',

is 14 horas, rarat

BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE

- NATAL - FORTALEZA -

SAO LUIZ - BELESI

I

Sal _eTtta-íe'ra, "6 iJc «-inelro. *"»

9 horas, -para:

SANTOS - PARANAGUÁ' — «.

FRANCISCO — RIO GRANDE -

PELOTAS - P. ALEGRE

avt^o a Comoanhia recebe cstga». encomendas e bagagen» de Porto ité a véspera í« nida de tens paquete» até li 16 ho.t«. pelo «.-¦-..- i- U
AVISO - n 

Va]c^eB pc]o Escritório Centra! até 16 horas da véspera d» saida oe sem paquetes - Os paqnetea da passigriro» 2 ,i- ¦-. ót
eamaias frigorífica».

SMÇQAf FM^ Avenida Rio Branco, 20 — Sobrelnja
támõOmVJi^nOm Loja _ ye|>: 23-3433 — Embarque de passageiros pelo Arm, 13 do Cais do Porto

Para CAROA, FRB1H
• SEQURO

cem a Agente U FIGUEIREDO (KIO) S. A.
RUA VISCONDE DB INHAÚMA N. M - M ANDAR
NITERÓI — R. Henlrmln Coostant a.* 171. TeL Btt

TELEFONES _
u-if-j - _j-i:«j

WFfc^-MMEHHÍ j 
" 

^ *¦ \L ft * SBirlIfWW^WrSWr' * laamwlamVVmm^W^amm^riW^^LTSKmm^m^a^^

K__33H___s I^HWy*^5Kr*^ " ''t^*r*T^|R'
^_»-3m_.^It«lÍÉ-©i_S§Í2Mk.'* ^w_3jh^P^^CT^_^^^gj

32LABORATÓRIO E FARMÁCIA f?UA DA CARIOCA,

I ARMAZCM U DO CAIS DO P6RTO. Tela. 4J-M72 - «MI74 -
ARMAZCM 1J-A. OO CAIS OO PORTO. TeL U-I«M

"VIDRARIA GUANABARA", S/A.
Convocamos os lenh-rcs acionista., rara a Assembléia Cevai Ex-

t: acu ilmária qne se realiiarf is 9,30 hora* do dia 21 do corrente, rm
no>va sede social, i Avenida Graça Aranha, 206-6.* andai, sala «02,
rara deliberar sôbre reforma dos Estatutos e elelçic de a.»-", vago».

-Sta, 13 de janeiro de 1948.
(AíiTnj.u th iVegiveU)

f NAO
M FILIAIS

J!Ü!'1!&I>H£!

77línut*^ó
4NDRADAS.7

: "Cuwcc; mmmlXj

CASA APIS
ez-CASA UR

£ucvo exagerado é roubo - A única
qne vende diretamente dis íábiicas aos consumi-
dores - MEIAS, LENÇOS, GRAVATAS E CAMISAS

Rua da Alfândega, 212
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Também se projeta uma excursão do leam vice campeão ã Europa
Se-rundo está noticiado e teaiu do Botafogo F. II.. vice**

campeão ãa cidade, recebeu dois convites, um da Bahia e
outro do Rio Grande do Sul para realizar- uma série de par-
tidas nesses dois Estados.

Não se conhecem detalhes sôbre as propostas quc parti-
ram da Federação Baiaaa de Desportos Terrestres e do Grc-
mio, Cruzeiro e Internacional, três dos maiores centros es-
portivos do sul do nosso país. Afirma-se que o presidente
Carlos Martins da Rocha recebeu com agrado as referidas
propostas e vai submetê-las à orientação da direção técnica.
Por tôda a semana, deverá o Botafogo dar uma resposta de-
finitiva. As propostas recebidas estão ser.do estudadas com
todo carinho e assim que ns negociações chegarem ao término,
o Botafogo embarcara imediatamente.

A direção técnica do "Glorioso" está intensificando os
treinos individual e de conjunto no sentido de manter os pro-
üssionais em apuro e em condições de entrar em ação.

RUMO A* EUROPA
Estamos informados que no próximo mês de março o

team vice camçcão da cidade deverá também excursionar à
Europa. Não irá apenas à Portugal o quadro do Botafogo. Os
espanhóis estão interessados em realizar uma série de jogos
em Madrid, com o Botafogo.

A delegação do clube alvi-negro será chefiada pelo Sr.
Augusto Frederico Schmidt, figura de projeção nos nossos
meios literários.

GAZETA DE NOTICIAS
Rio de Janeiro — Ano 73 — Número 11

14 de janeiro de 194S — Quarta-feita

Chegou a Santiago do Chile a
delegação Flamengo

SANTIAGO DO CHILE. 13 (U. P.)«
— Cãegoa a esta Capital, is VJ-TQ
horas (hora loca!) o avião da -JfAMA*
ccradttTÍnéo t delegação do Clube de
Regatas do Flamengo, do Rio ic
Tar.t-lro. Os desportistas brasileiros
foram retebldos no Aeroporto de Les
Cerrillo* pelas autoridades d-sporti-
ras locais e um grande numero de
admiradores.

O adiamento da data de estréia vk
ronjunto carioca, conforme havia fide
solicitado, nSo scri possivel, uma ver
que o Campeonato Quadraagular de.
veri terminar antes do Inicio do Cam-
peonato dos Cimpeoes, que cr-meçará
no dia 8 d« fevereiro próximo.

O Flamengo treinará esta nolL* no
Estidto Nacional.

«Gostaria de defender
s cores do Flamengo»
Eis o que declarou Esquerdinha antes de embarcar para o Chile

Ao que estamos seguramente Infor*
macios* um grupo de associa J»-i do
Vasco da Gama, deseja tambem ad
quirir para a temporada de 1913 i-
concurso do Jogador Esquerdinha, vm-
eu! ado ao Madureira, c tjue se en-
contra emprestado ao Flamengo na
excursão quc o grêmio da Gãv*.*a
empreende pclo Chile. Esquerdinha.
em Sao Januário, viria a ser o suns-
tituto eventual dc Chico que de
quando em quando é obrigado a se
afastar dc nossas canchas, dadu a
ressentir a contusão que sofrerá no
joelho.

A esse respeito GAZETA DE NO-%
TICXAS pode declarar aos seus lei-
tores a seguinte versão, apanhada
do próprio jogador, momentos antes
d-c seu embarque para o Oi ile:

— Desejarei multo dclcn.ler o Fia-
mengo nos jogos do Campeonato drs-
te ano. Não licarei mais no Mailu-
reira e se por ventura surgir ai-

(rum "impasse" nas minhas preten-
sõea, terei então que optar pelo iu-
tebol paulista, mesmo porque nenhum
outro clube carioca me intcicssa se-
não o rubro-negro.

Associação de Cronistas
Desportivos

Reiorma da legislação desportiva nacional
A Comissão nomeada pclo Conseíhc

Nacional de Desportos para rever a
legislação desportiva nacional, cn.
atenciosa missiva, solicitou a cola-
boração dos associados desta asso
ci.-içJo, no sentido de serem apon
tados os Inconvenientes da legisla-
ção vigente, bem como as sugestõe*
de medidas capar.es de dar melho»
organização . maior desenvolvimento
ao desporto nacional.

A A.CD. roga, eom empenho, dos

seus distintos consocios, seja aten.
dido o gentil convite da referida Cc
missão. Para esse lim esti pronts
para receber até 15 dc fevereiro pró-
ximo futuro, e transmitir ao C.N.D.
ttjcla a colaboração solicitada.

Os associados da A.CD. tera/\
dessa forma, ótima oportunlilade ds
submeterem 4 epreeiat-ao da digna
Comissão, ae idéias que tem defen
dido pelas colunas de seus jornais,
no justo desejo de trabalharem pelo
desporto em nossa terra.

MEDIAÇÃO NA SÍRIA
Damasco, 13 —- (A- F. P-) •—

A Siria decidiu oferecer sua n-e-
diação para a solução da. diver-
géncia entre o Pak-stan e a In-
áia a respeito de Catí-em-ra.

Instruções nesse sentido fc>-
ram enviadas ao representante
Ririo no Conselho de Segurança.

Por outro lado, o governo »irio '

pediu à Liga Árabe que também T
InterviesSe nesse litígio. i

Novamente no cartaz o
lutador português

Mannei Moreira da Fonte fará, ara anliã, sua segunda apresentação

LEVANTAMENTO AÉREO
I,ÔNDKBS, (B.N..S.) — »V

Holanda está interessaria «m
executar um serviço de levanta-
monto &ettp. Para esse fim a
oranizaçãõ .•«•lon&uttaà hol.mdc-
sa K.T-M. encOin<*;idou um cer-
to níii*neIO de máquinas fotogra-
ficas A Will.an.son JManufaf-tu-
rinsr OoraPany l-td , de Londr<,3,

FARMÁCIA ROSSINI
HKOliAS OM GERAL

ARTIGOS PARA PRESENTSS
Biitrtirns rápidas o domicilio.

Consultas móiUc-s ¦ iiualgucr
hora, cm consultório senaradj ao

estabelecimento.
RUA CONDE DE BONFIM; S79
PEDIDOS PELO TEI- 3S-0I23

ACONITOLINO K' FANlASlt-
CO NA GRIPE, SEM INJEÇÃO

Pspcraudo-sc que os trabalho»
do levantamento s<\Jam in-cladoa,
dfntro de po«cos dias.

Também a Suécia c a Tur-
fjuiá estão mostrando o maio*
Interesse por a<*iuclcs aparelhos.
Sua utilização já foi demonstrada
na Suí-cia p°r peritos que irão»,
dentro em breve A Turquia, fa-.
zrr demonstrações «emeUianie».,.

ESTREPT01ÍONA AO PREÇO...
(Conclusão da pã*r. 1)

Hse da desvalorização do tea-
balbador brasileiro e a infiltração
oe "técrnlcos" estrangeiros, con-
siderando essa infiltração preju-
tíicial aos interéisses do Brasil,
ciam» então pelo aprovcltame..-
to de nacionais nas reTerlaas
fiinçõcs e pela criação de escotas
técnicas o profissionais. Citando
exemplos da vinda para o nosso
país de falsos técnicos, que e.»
exercício nos vários ramos da
industria, tem provocado dissen-
çoes e crises no selo das classes
laboriosa, pois não tendo nabi-
litações para os cargos, passam
a acusar os operários dos pro-
trios erros de ordem técnica.

CASAS
CIAI>'

ASSISTÊNCIA St*-
_ INTERCÂMBIO

O lutador português Manuel Mo-
reira da Fonte, o "Demolidor dc Cas»
telo", que na sua apresentação, con-
tra Kan-furu, conquistou tuna Ti-
tória relâmpago, cm apenas três mi-
nuto» de combate, dando um» de-
mans tração do iui capaci-lade, de
sua f«>rça o tle sua violência, íará
amanbl, a sua seguaia apresenta,
çío ao publico carioca, enírentan-lo,
desta vez, o «siperimentado e Talo-
roso lutador lltuano, Gigante de Me-
mel. Acreditamos quo, anta a ex-
periènci-, do adversário que enfren-
tari, agora, o lutador portutriiês, tt-
nha oportunidade de demonstrar a
sua capacidade técnica já que não
encontrará a mesma íacilidade do
seu primeiro combate par» derrotar

o Utuano que pesa 141 quilos • quo
possui longa experiência de rlng e
que poderá resistir mais ao violento
lutador lusitano.

Não resta a menor duvida que, a
segunda apretfcntação -do lutador por-
tuiruêa constituirá motivo de grande
atração para a noitada de luta livre,
amanhã, no Palácio Metropolitano doe
Esportes, ca Avenida Beira Mar,
próximo ao aeroporto.

SOROA DEVERA' ESTREAR
SÁBADO

Soroa, o conhecido professor «le
educação íisica e luta livre, instru-
tor da Policia Especial, que teve
oportunidade dc fazer uma brilhante
campanha nos rlngs europeus, te-
solveu voKar ao ring para participa*

ESPORTES NA LIGHT
Marcação 5 x Lághtcanos 1 e Tipo grafia 1 x Pintura 1 — O Força c
L.uz A. C. prepara-se para os três dias carnavalescos — Noticiário

Realizou-se sábado ultimo á tarde,
bo gramado da ADECA a 1.* rodada
do Torneio Relâmpago de Futebol de
1_S do Força e Luz A. C.

As duas partidas que «leram inicio
ao atraente certame Lighteano, ter-
•ninaram eom os seguintes resulta-
«dos" Lighteano 1 x Marcação 5 • Ti-
pogr&fia z Pintura, empataram in
1 x 1.

O Diretor Social do Força c Lur
A. d avisa aos foliões dat Ciai.
Associadas, que já foi pedido o sa-
lão do Ginásio Independência, sito

á Rua Barão do Bom Retiro, 651,
para os festejos carnavalescos, man-
tendo assim a tradição entre os me
lhores bailes da cidade.

Com a colaboração da Cia. de Cs*
ris, Luz e Força da Rio de Janeir»
Ltda., na qual, c o Força • Luz
A. C.» o Clube de representação so*
cia! e esportiva desta empresa, ii
foliões terão três dias e a peliia.la,
filhos cios funcionários, uma matinê
com farta distribuição de bombns.

O Clube Té nia ludf pendência» tex

lUará no dia 31 do corrente, corau
no ano anterior, no salão do Ginâsir
Independência, a sua noite earna-
valcsca^

Mais um treino de volibol, foi rea-
lizado sábado ultimo, á Uid', no
salão do Ginásio, entre os associa
dos do Cube Tênis Indpeendr.ncla.

A Diretoria do Tráfego F. C, rea
lizará no dia 17, sábado próximo.
mais uma animada noite dançante.

*^.it<iS^^*ri>*i'/^.^/:-aB»'' '''->&<¦''¦'- *&@$$IE&S!kBn&k '¦ *'** f- v^SEè^fy¦¦'¦ ^¦¦'¦íti--- ; -át \52,%£^BÍz&i&&^¦¦^&f%8&&è^ ¦¦¦*&&&¦¦¦ •'$
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áa. disputa do Torneio General An-
gelo Mendes de Morais. O valoroso
lutador patrício considerado um dos
melhores estilistas nacionais de luta
livre, possivelmente fará a sua es-
tréia na disputa do "Troféu General
Ângelo Mendes de Morais" no prá-
ximo sábado, constituindo, assim, um
novo motivo de atração para o* seu-
sacionaia espetáculos «joe vem sc-núo
proporcionados ao publico no estádio
de pugilismo sa Avenida Beira Mar,
próximo ao aeroporto.

Seguiu a delegação do Oia.ia
A fim d© desobrigar-sc do

compromisso de um Jogo amisto-
so Com o combinado Goiatacaz-
Americano seguiu ontem para
Campos a Delegação do Olaria.

A delesação do grêmio leopo!-
d-r.cnse seguiu ontem Pela ma-
nhã, rumo àquela cidade flumi-
nense sOb a chefia do Sr. Álvaro
da Costa tendo como direto-
res os Srs- José Rodrigue Mar-
celino, Antonio Pereira Pinto, e
Leibnitz Miranda.

0 técn-co Neco dirigirá o qua-
dro tendo seguido os seguintes
Jogadores: Zezinho, Martinho, Lc-
léco, Lamparina, Amauri, CJaU-
dio, Ananias, SpineUi, Alcino,
Manéco, Baiano, L-n-oeirinho.
Gerson, Roberto e Saqu-irema.

Como vê, Walter não Seguiu,
F'As está licenciado pelo • jbe da
rua Bariri.

0 Dr. Antônio Bruno de Car-
valho, médico do clube, acompa-
r,'nou a delegação-

i
O Sr .Manoel Barbalho de OU-

veira, Presidente do Sindicato
dos Empregados de Barbearlas,
voltou a tratar da qucstão das
habitações populares, assunto dos
mais graves. Declara que Cs_
problema não pode ser protelado.
Referiu-se ainda a falta dc fis-
callzação nos Estados, prln*-l-
palmente em Pernambuco, onde
para 76 Municípios, existem ape-
nas três fiscais. Frlza também
a assistência social que os mé-
ciieo3 de sindicatos pVestam aos
seus associados. Critica acerba-
mente os institutos e caixas de
eposentadorias, que deixam mui-
to a desejar no progTama de
amparo ao trabalhador. Menoio-
na o caso da con*5cssão de ates-
tados para recebimento de au-

::ilio,dot'nça. Se o trabalhador''car á. espera do referido ates-
tado por pane do médii-o do ina-
tJtuto ou caixa, nunca recebsrá,
o mesmo, porque estes visitam
o, enfermos ou depois de cum-
íos ou então em estado grare-
Diz que os regulamentos foram
feitos por "técnicos", que nã»
conhecem a situação e as cood»-
cões dos trabalhadore».

A PREIFEITIIBA EM FOCO

Um dos presentes afirmou a*
Ministro, qüe uma das principal»
causas da falta de moradias ba.
ratas e para trabalhadores, wr»
sem duvida-, aa exigências e ma'a
exigSncias que a Prefeitura do
Distrito Federal fazia para taia
construções. Apontou o caso da
Fábrica Klabln, que deixou da
k-vantar grande numero de ca»
sas para os Seus empregados pa-
ias mencionadas razões. Também,
a Fábrica Corcovado e outras.
Tudo isso, em prejuizo não pira
os poderes públicos, mas direta-
mente para a coletividade labo-
r*osa, que vivia em barracos ou
«;m habitações coletivas de pés.
slmas condições. |

O titular da pasta do Traba»
:«io, disse — O atual Prefeito 4
um homem dinâmico. Esses fa-
tos levados ao seu conhecimento*
3erão resolvidos satisfatór.amcn<
te. Tenho certeza dc que os t*.-*-
balhadores na defesa de seus inv«
terês3es, terão no General Men-
des de Morais, um grande "ad-
vogado".

Conflito na Assembléia...
(Conclusão da pág. 1)

desse dizer qualquer coisa. Vto_
lette desccu da tribuna e se cn-
caminhou para o microfone co-
locado diante da bancada do
Governo. Os comunistas o cer-
«aram. Uma polêmica e quase
pugilato surge entre os depu.
trdos Pierr0 Hervé, comunista, e
Mareei Poimbocuf, merreplsta. O
tumulto chega ao auge. As tri-
bunas do publico são evacuadas,
ouvindo-se no recinto gritos co»
mo êste: — Dissolução . . .

Os guardas da Assembléia di-

r!gcm-se para as bancadas da
Imprensa a fim de fazê-las
evacuar. Diversos deputados pro»
testam com violência, gritando
que" "a sessão continuava". O se-
gundo-dócano Violette, protegi-'
do por alguns guardas e por vá- •
rios de seus colegas, procur:*
sempre faZcrse ouvir ao micro-[
fone ... ,'

Mas, por fim, as lâmpadas do
recinto são apagadas, sem que o
tumulto acalmc . . .

Não obstante pouco depois a
tala das sessões estava vazia...-.'

MANTIDA A ELEIÇÃO DO VICE...
(Conclusão da l.» pag.)

tra o registro do candidato do
Partido Republicano ao cargo
de Vice Governador no Estado
do Espírito Santo.

ANULAÇÃO DE REGISTRO
I— Relator, Ministro Cunha
¦ Melo — Por ter pedido vista

A ci
Fundada na
minense a

dade se diverte
vizinha capital flu-

União das Escolas
de Samba de Niterói

A equipe "Tipografia", que conquistou o S.*» luear no T.. Initium, numa renhida
lula com o "Pintura", saiu do gramado *em derrota, empatando de lvl na l.»

rodada do Torneio Relâmpago do Flac.

h'oi levada a efeito, domingo Ültl-
mo, na sede da Associação Flumi-
nense de Jornalistas, em Niterói, por
Iniciativa doa presidentes das Esco-
Ias de Sambas Desprezados do Vira-
douro. Sorriso, Combinado do Amor,
Unidos do Vlradouro, Unlüo Vc Se
Pode e Bloco Glrasol Nascente, uma
reunião, no transcurso du qual pro-
cedeu-se a fundação da União das
Escolas dc Samba da vlzlnba capital.

Convidado i*specialmento para ori-
entar juridicamente o processo ds rc-
glstro da nova entidade, compareceu
e presidiu os trabalhos o Dr. Raul
do Oliveira Rodrigues. Elcgcu-se,
entoe, uma Junta Governativa com-
posta dou Srs. Francisco Alonso, rc-
presentante da Federação doa Esco-
ias da Sambas do Rio de Janeiro,
para presidente; Fernando Carrano,
representante do "Diário Trabalhls-
ta**, para 1» secretario; Evandro Nu-
nee. da Escola de Samba Unidos Oo
Vlradouro. par» f -ecreUrto: ArlJn-

do Américo dos Santos, para teaou-
retro; e Arlindo Rodrigues de Alinel-
da, para técnico de carnaval,

A Comissão encarregada de ela-
borar os Estatut03 da nova entidade
fluminense ficou constituída dos Srs.
Dr. Raul do Oliveira Rodrigues, Fer-
nando Carrano. Arlindo Rodrigues
dc Almeida e Manuel Leitte, a qual
prontifl«:ou-Ee a apresentar o projeto
no próximo sábado.

ASSEMBLÉIA GERAI,
A Junta Governativa convida, por

nosso intermédio, todos os preslden-
tes dos demais Escolas de Samba a
comparecerem Babado" próximo, dia
17, ãs 20.30 horas, à sede da A/sso-
clação Fluminense de Jornalistas, a
nua Dr. Bormann, 27, sobrado, para
em Assembléia Geral discutirem e
aprovarem os Estatutos.

Aa Escolas de Samba que se ina-
creverem até à aprovaclo dos Esta-
tutos. serão consideradas «orno fun-
dariaru do Unifio,

dos autos o Ministro Rocha •
Lagoa, foi adiado o julgamen 

'
to do recurso da União Demo- •
crática Nacional contra o acôr-
dão que deu provimento para 

'
anular o registro de Vice- Pre-.
feito, Vereadores e Juiz de Paz,
em Leopoldina.

RECURSOS FORA DE PRA-
ZO — Relator, Dr. Machado
Guimarães. — Negou-se pro-.*
vimento ao recurso 750, do =
Partido Social Democrático, j
envolvendo 8 outros processos
contra a apuração de várias
seções de diversas zonas, por
terem sido os mesmos inter-
postos íora do prazo.

Influência du cinema sôbre as
crianças

LONDRES (B. N. S.) — Anunciou-
se recentemente que o Ministro do
Interior, o Secretário de Estado paraa Escossia e o Ministro da Educação
tinham nomeado um comitê encar-
regado de estudar a Influencia do
cinema sobre aa crianças.

O comitê, que 6 presidido pelo Pro-
fessor K. C. Wheare, Professor ds
Administração Pública em niadsto-
ne, estudara e apresentara relatório
sobre oa seguintes assuntos: l> cfel-.
tas da fre«iuêncla ao cinema por par-
te de crianças de menos de I" nnos.
com referencia especial à frtr.uén-
«la de clubes cinematográficos in-'
fantls; 2) determinar se, dc acorda
com tal influencia, 6 aconselhável
qualquer modificação na atual clus-
slflração dos filmes, na situação exls-
tente com referência a entrada ds
crianças nos cinemas ou na orgattl-
sacio, funcionamento e dlrevno dos
clubes cinematográficos lnfantia.
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london, 13. (AFP) — Der
filteste Verbuendete Englands,
Portugal, wird wieder der bes

te Kunde der britiseben Indus-
trie" erklaert m:m hente in
der City nach dem Abschluss

Die GI soll ta
Marshall - Plan uebernehinen

Washington, 13. (AFP) -
General Marshall sprach heu-
te in Beantwortung vcrschie-
dener Fragen der Kammer-
mitglieder der Kommission
fuer Auswaertige Angclegen-
heiten die nofínung aus, dass
dic ONU spaeter selbst die
Verwaltung des Hilfspro-
•gramins wnerde uebernehmen
koennen.

Ais der Abgeordnete Judd
ihn fragte, ob eine Exislenz
de:* ü'.t* a-ccii o*Tne sow/ct-
russische Teilnahme moeglich
sei, antwortete er: "Sie bcrüh-
ren eine sehr ernste Frage."Dic Vercinigten Staaten je-
denfalls sind entschlossen ai-
les zu tun, um cin VVeitcrbe-

28 TOTE BEI EINEM
FLUGZEUGABSTURZ

Mexiko-City, 13. (AFT) —
Aus Trujillo wird cin Flug-
aceug-Absturz gemeldet. Etwa
20 Kilomeler von der Grenze
der Domini/canischen Republik
entíernt sei ein Passagierflug-
)ícug mit 28 Personen abge-
stuerzt. die saemtlich ums Le-
ben kamen. Es habe sich um
eine Baseball-Mannschaft ge-
handclt. die in ganz Mittel-
amerika beruehmt war.

Washington, 13. (AFP) —
Flugzeug der Linie Boston—
Washington stuerzte heute
morgen bei der Landung ab,"wobei íuenf Personen ums Le-
ben kamen und mehrcre ande-
re verletzt wurden.
DENKMAL FUER ROOSE-
VELT IN LONDON

Washington, 13. (AFP) —
Praesident Truman ernannte
heute Henry Hooker zu seinem
Vertreter bei der Einweihung
des Roosevelt-Denkmals in
London. Ilooker war ein per-
soenlicher Freund Roosevclts
und iirbeitete mit ihm schon
vor der Praesidcntschaft des-
selben im gleichen Anwalts-
buero zusammcn.

síRlien der ONU zu garantle-
ren".

venerai Marshall erklaerte
soílann, dass das Staatsdcpar-
tement General Clay um einen
genauen Bericht gebeten habe |
ueber die Auswahl, die bei der ¦
Abmontierung der dcutschen
Fabrikcn getroffen werden
muesse, wenn man den Wie-
dcraufbauplan in Reclmung
stelle.

General Marshall cr/.lacrte
schliesslich noch. dass Spa-
nien und die Sowjeíunion an
dem Wiederaufbau teilnehmen
koennen. Spanien sei aller-
dings nicht wie die Sowjet-
union eingcladen worden, an
der Pariser Konferenz der lo
Laender teilzunehmen.

des neuen Waehrungsabkom-
mens zwischen den beiden
Laendern.

Das neue Abkommen, das
erst vor írurzem unterzeichnet
wuerde, sieht eine betraechtli-
che Erhoehung der britischen
Ausfuhr in das portugiesische
Waehrungsgebiet vor und be-
zwcckt einen moeglichst aus-
geglichenen Handeisaustausch
zwischen der Stcrling- und der
Escudozon-e.

Schon seit Kriegsbeginn
zeigte Portugal einen von Jahr
zu Jahr guenstigeren Ilandel
mit Grossbritannien und sein
Kredit in England beüef sich
Ende 1D4S bereits auf 80 Mil-
lionen Pfund .Sterling. Da
Grossbri tan nien jedoch nicht
in der Lage war diesen Kredit
in Gold oder Ware zu beza-h-
len, musste es seine Kaeuíe
in Portugal bis auf weiteres
betraechtlich einschraenkcn.
sodass im Vorjohre der Kauf
portugiesischer Sardinen x . B.
zugunsten Maroklcos fasl voei-
lig auíhoerte.

Nach dem neuen Abtommen
aber "ird Portugal wieder ein
normalcs A u s fu h rvolumen

nach Grossbritannien haben
und dasselbe soga: noch in ge-
wissem Masse erhoehen koen-
nen, wãhrend Grossbritannien
seine industriellen Produkte
nach Portugal liefern wird.

Unabhaergig von dem in I von Portugal seho- wieder ei-
der Kriegs-iüit entstandcnen | nen Kredit ir Hoehe von 5
Kredit in Stcrling hat dieBank | Miliionen Sterling o;ten.

WmfM rauinau turopas
ÍIERRIOT ERNEUT PRAESI-
DENT DER FRANZOESI-
SCHEN NATIOIALVERSAMM-
LUNG

Paris, 13. (AFP) — Die Na-
tionalversammlunr: und der j
Rat der Republik, die beiden j
Teilc des franzoesischen Par- ;

I Iaments, waehlten heute nach- •
! mittag ihre Praesidenten fuer •
i die neue Sitzungsperiode.Zum !
Praesidenten der Nationalver-j

I sammlung wurde mit 31" Stim- [1 men erneut Edouard Herriot
i gewaehlt. waehrend sein
I Haupigegner, der Kommunist
; Raoul Calas, nur 174 Stimmen
lerhielt. Zum Praesidenten des ;
| Rates der Repnbli**. nurde mit
i 104 gcgen 75 Stimmen, die der

kommunistische Abgeordnete .
Georgcs Marrane fuer sich
hatte. Gaston Monnerville ge-
wachlt.

ohne USA-Hilfe genrdeft

i _____________ , ______________________________________ ¦

NcrdSÈÊneHkiinisctiei'
Sekler Heriins - kVSÂ-'E&me

Berlin, 13. (AFP) — In einer
Antwort auf den letzten Arti-
kel der "Taeglichen Rund-
schau", des Organs der sow-
jetrussischen Militaerverwal-
tung in Deutschland, in dem
stand, dass angesichts der
englisch - nordamerikanischcn
Beschluesse in Frankfurt eine
Aenderung des Statuts von
Berlin notwendig geworden
sei, er/.-Iaert heute General
Hayes, der zum Stabe des Ge-
nerals Lucius Clay. des USA-
O b e r kommandierenden in
Deutschland gehoert, folgen-
des:

"Wir sehen Berlin ais Haupt-
stadt Deutschlands an und
werden kraft der vierseitigen
Abmachungcn bis zur Wieder-
herstellung dei* deutschcn
Einheit mit Berlin ais Haupt-

.stadt hicrbleiben. Wir werden
I keine Aenderung der Zonen-

Indonesien erhaeít
rovflsonscne
undesregierung

Haag, 13. (AFP) — Ab heu-
te gibt cs eine "Provisorische
IndonesischcBundesregicrung"
in Batavia unter holacndi-
fichem Patronal. Diese Nach-
xicht wurde in der Kammer
von Ministerpraesident Becl,
der soeben aus Batavia zu-
rucckgekehrt ist, bckanntge-
ffeben.

Dicsc Bundesregierung ln
Indoncsien setzt sich aus Ver-
tretern der versclLcdenen au-
tonomen Staaten unter hol-
laendisihem Patronat zusam-
men und auch die Indonesl-
sche Republik sei zur Tcilnah-
me an der Regierung cingela-
den worden, und zwar mittcls
der Kommission der ONU. —
Chcf der neuen Regierung sei
der Gcneralgouvcrneur von
Indonesicn, General von Moctt,
dessen Hauptaufgabc muesse
daria gesehen werden, die
Ordnung in jenem Gebiet auf-
rechtzuerhaUcn. Er habe auch

bereits mit dei* Aufstellung
von Sicherlieitsbataillonen, die
nur aus Indoncsicrn bestuen-
den, begonnen. — Der offiziel-
le Ámtsantrítt der neuen Rc-
gierung sei genau um 17 Uhr
des heutigen Tagcs gewcsen.
In Batavia habe eine feierli-
che Sitzung stattgefunden,
waehrend der General von
Mock' eine laengcre Rede gc-
halten habe. Die ncuc Regie-
rung bestehc aus acht Mit-
gliedem und werde vier wei-
tere aufnchmcn, falls die Rc-
publikancr der Einladung
Folge leisten, d.h. wenn sie
dic hollaendischen Bcdingun-
gen zur Einstcllung der Feind-

¦ -:i. *•• .;."'• annchmcn und an
:»er politisihen Rcorganisalion
des Landes mitarbeiten. Die
Hollaendcr und ihre Alliierten
wuerden allcrdings nicht un-
begrenzt auf cinc Antwort von
den Rcpnblikancrn warten.

grenzen zur Diskussion zulas-
sen, cbenso»enig wie eineAen-
derung der Se/.-torengrenzen
von Berlin. Das Statut von
Berlin wurde von den vier Be-
saizungsmaechten Deutsch-
Lanas unterzeichnet und Ber-
lin ist infolgedessen keine zur
russischen Besatzungszone ge-
hoerige Stadt. Wir sehen in
dem nordamerikar.isclien Sek-
tor Berlins einen Teil der
nordamerikanischcn Besat-
zungszone Deutschlands.

Zum Schluss habe ich zu
sagen, dass die Frankfurter
Verhandlungen keine Vcrlet-
zung der Potsdamer Abma-
chungen sind. denn in Frank-
furt wurde keine politi.sche
Frage behandclt. sondem hat"
ten alleFragen rein wirtschaft-
Uchen Charakter.

Wir laden die Frauzoscn und
auch die Russen ein. sich mit
uns zu vereinen. Dic Tuer
blcibt weitcrhin aufl"

Paris, 13. (AFP) — 'Wird
dic Sowjetunion die Englaen-
der und Nordamerikancr z»in-
gen koennen. Berlin zu verias-
sen?" Das ist heute die Frage,
die sich alie Blacttec stellcn.

Der Korrespondent des"Combat", der eine Untcrre-
dung mit einem Mitglied des
Kontrollrates hatte. schreibt
seinem Blatt, dass die USSR
ueber genuegend Mittel ver-
fuege, um auf die Englaendcr
und Amerikaner cinen Druck
auszuueben. Eir. Beispicl fucr
vicie: Bcidc Besatzung.smaeeh-
tc muesstcn taeglich 21 Zucge
durch die russische Zone fah-
ren lassen, uni ihre Sekloren
in Berlin mit Lebensmitteln
zu versorgen. Nichts sei also
leichter, ais diese Zuege nicht
ankommen zu lassen.weil viel-
Ieicht die Gelcisc zerstoert
oder Brueci.cn gesprengt *-'oii.

ZWISCHENFAELLE IN
BERLIN

Berlin, 13. (AFP) — Ein
nordameriAanischc • Offiriei*,
der die Berliner SeMorengren-
zc ucbcrschrittcn hatte und
auf sowjetrussisehes Bcsct-
zungsgebiet uebergegane.cn
war, ist am letzten Sonntae

von den So^jetbehoerden ver-
haftet und erst nach einiger
Zeit wieder freigelassen wor-
den.

Weiter erfaehrt man, dass
auch Dr. Wells, persoenlicher
Ratgeber des Generais Lucius
Clay fuer Erzichungsfragcn,
und Dr. Fraenkel, von der
nordamerikanischcn Militaer-
regierung, von der sowjetrussi-

| schen Polizei vcrhocrt und ver-
haftet worden sein sollen aLs

I sie auf dem Potsdamer Platz
phoíc.i?raphiertcn. Aber auch

1 sie sollen bald darauf wieder
j in Freiheit gesctzt worden
| sein.

•
Berlin, 13. (AFP) — Die zu-

stãndigen nordamerikanischen
Kreise dementieren heute in
aller Form. dass zwoelf Solda-
ten der USA im sowjetrussi-
schen Sektor von Berlin ver-
haítet worden sind, wie eine
auslacndischc Nachrichten-
Agentur wissen wolltc.

Berlin, 13. (AFP) — Dle
sowjet russische Militaervcr-
waltunií vor. Berlin verbot
heute der "Christlich Demo-
kralischen Partei" der Ostronc
den fucr den naechsten Motiat
anprcscizten ausserordentli-
chen Kongress. Wie es heisst,
hat Jakob Kaiser. der von den
sowjetrnssischcn Behocrdcn
abgesetztc Praesident der Par-
tei. wegcn dieses Verbota bc-
reits Schrittc eingeleitet und
soll er weiter auch den Direi.--
to.rcnrat der Partei. tler am
8. Septembei* gc«achlt wurde,
aufgcfordert haben, eine dies-
bezuegliche Erklaerung abzu-
geben.

MARSCHALL SOKOLOWSKI
NACH MOSKAU GEFLOGEN

Bcrliii. 13. (AF) — Mar-
schall Sokolowski, der Obcr-
kommandiercndc der sowjet-
russischen Bcsatzungsarmee in
Deutschland. Lst heute nach
Mos/.au geHogcn, um, wie es
heisst, Anwefcnragen scincr Re-
gierung ueber die von ihm
waehrend der naechsten Sit-
zung des Kontrollrates in Ber-

| Un cinzunehmcndc naltung
i entscgcnzusichmcn Der Kon-
| trollrat wird am 20. Januar' zusammcntrctcn.

DER "HUNGERSTREIK BIS i
ZUM TODE"

Neu Delhi, 13. (AFP) — Der \
Mahatma Gandhi begann heu- *
tc. nachdem er sein letztes 1
Fruehstueck, bestehend aus ;
Ziegenmiich, Kaese und Apfel-
sineusaf t genommen hatte, um
Í1.30 Uhr den angekuendigtcn ;"Hungerstrei/.- bis zum Tode". \
Es ist dies das 15. Jejum, das
der beruehmte indische Fueh- !
i er im Lauf e seiner politischen !
HaTiere macht.

Neu Delhi. 13. (AFP) — ;'Mein Entschluss ist un«ider- j
ruflich. Wenn man mich ret- jten will, muss man die brue- '
derlichen Beziehungen zwi- j
schen Indern und Muselma- '
nen wiederherstellen und wenn i
diese Beziehungen gespannt
bleiben. dann werden sowuhl '
der Hinduismus wie der Islam
verschwinden. Ich ziehe es
vor zu sterben, ais das zu cr-
leben."

Dies waren im wesentlichen
die Worte Gandhis, ais er in
Anwesenhcit zahlreicher poli-

, -tischer und religioeser Per- ;
í soenlich/.-eiten heuíe seinen
\ 
"Hungestreik bis zum Tode"

I begann . Der Gesundheitszu-
i stand Gandhis soll zur Zeit '
: nicht gerade der beste sein.

Der Mahatma hat seinen Le-
, iiensrhythmus in keiner Wcise
geaendert. Er steht, trotz sei-

j nes vorgerueckten Altera noch
I immer fruch um 3 Uhr auf,
I fcetet mit den ihm Nahestehen-
; den und untcrnimmt sofort
nach Sonnenaufgang einen

; Spaziergang mit anschliessen-
dem Sonnenbai1. auf dem Ra-! sen.

Alie Versuche seiner Freun-
| de. von diesem Jejum abzuse-
I hen, haben nichts genuetzt.
j Zuletzt war nn-ii surardy, der
j muselmanische Premierminis-
I ter vr.n Bengalen und Vertre-
¦ ter Gandhis in Pakistan, Wer

London. 13 (AFP) — D*e
"S-Jzialistische Partei Polens"
beabsichtigt eine internatio-
nale sozialistische Konferenz
einzuberufen, um ueber die
Wiederauírichtun-ç Europas
ohne nordamerikanische Hílfe
zu beraten. Dies teilte heute
der polnische Abgeordnete,
Stanisiav Groz. der gegenwãr-
tig in London ist, mit. Diese
Konferenj-, so sagte er. werde
aller Wahrscheinlich/.-eit nach
in Warschau abgehalten wer-
den und die polnischen Sozia-
listen w-nerden íveder der So-
zialistischcn Partei Englands
noch der Frankreichs das
Rt-cht absprechen eine achn-
liche Konferenz einzubei-ufen.
Sie glauben aber, dass eine
Loesung gefunden werden
muesse. um den Sozialismus in
Europa zu staerken und einer
Ausweitung des nordamerifca-
nlschen Kapitalismus entgc-
genzutreten.

KZ-KO.MMAND.ANT VOR
DEM VOLKSGERICHTSHOF

Wien. 13. (AFP) — Vor dem
Wiener Volksgerichtshof bc-
gann gestern der Prozess ge-
gen Wilhelm Urtoch. dem ehc-
malígen Leiter des Konzentra-
tionslagers Engelsamuchle bei
Felixdorf. dei- angeklagt ist die
Ermordung von 1 750 Jatíen
verschuldct und Gefangene
unmenschlich behandelt zu
haben. Der AngeAiagte sagte.
die Geíangenen wacrcn schon
in sehr bcklagenswertem Zu-
stande ins Lager gckommen.
nachdem die meisten unter-
wegs an Cholera. Ruhr und
Typhus gestorben seien. —¦
Dic ihm selbst zur Last geles-
ten Vcrbrechen stritt cr ab.
gab aber zu, einen Juden er-
schossen zu haben
«•••••¦••«••••¦¦¦••es*

cingetroffen, um ebenfalls zn
versuchen. Gandhi von seinem
Vorhaben abzubringen.

^^^Sraht

Turin — mCervinia wurde
in 3500 Meter Hoehe cin neucs
Laboratorium zum Studium
kosmlscher Sti-ahlen nnd zur
Brforschung von Atomencrgie
eingerichtet

Oslo — Das norwegische In-
stitui zur Erforsehung der
Atomcnergie, das seit dem vor-
igcn Jahr beabsichtigt ist.
rurde nunmc''T ofíiíicll in"slo gcgruendct

Paris — Der Moskauer Sen-
dei* nicldct, dass cinc rumae-

í nische Handclsdelcgation ges-
I tern in der >uwjetrussischen.
i Uaaptstadt eiiitraí. wo sie vom"Mijc-Au^scni-oraainissar und
; zahlreiehen hohcn Personlich-' kciten empíangen wurde.

Rom — Hier wird oííirieH
;dic von einem italicnischcn
Blatt gcbrachtc Washingsoncr
aMcldung, dass vier n«rdame-
rikanische Divisionen in Ita-
lien sclandel seien, ais "jeder
Grundiage entbchrend" be-

• s-eic.hT.ei.

rneideT

La-asannc Koenig Ftysal
I vom Irak, der zur Zeit in Vil-
] lars-sur-Ollon zur Erholung
! weilt, hat sich beim S/.ilauíen

* dic Beinc gebrochen.

Ito.ii — Frau Era Peron. dic' Gcmahlin des argentinischcn
| Praesidenten. stcllte dem
I Fonds der italienischen 4\r-
bcitslosen eine Miílion Lire zur
Verfuegung

Muroc — Die kalíforni.scha
í Flugrcug-Gcsellschaft "North-
: cop" stcllte mit Maschinen die
: RaUeter>antri.-h haben, einen
Rekord auí. da die Schnellig-

. icit der M;< -i "ai mm gro-esser

. ís»t ais der Ton und acf Gc-
fteiseti 1 6» KUometer stuend-
jlkh ausmacht.

Schanghai — Eine halbe
j Million Menschcn des Honan-
] GebLetes soll von der Bculen-
] pest heimgesucht worden sein
i Wie nr.iu a n rum ml wurde die
i Krankheit von *Fluechtlingcn

[aus -áerv Kriegsgcbiet ucbet-
itracctt»
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"ÍNTERN ATION ALEIt
TREFFPUNKT

E. G. "Furchtbar, aber Xn-
t.ressant!" so hat einegesch^te
Frau ihre EUndruecke von ei-
nem ASiedersehn mit Berlin zu-
Eammengefasst. Dic fruehere
rieutsche Hauptstadt tracgt .dn
CDoppelgesicht. Einerstits Í3t
trotz der Verwuestung durch
Bomben und Feuer und auch
nech der Aufloi*sung dts D.;ut-
r.'hen Reichs ihre Bedeutung ais
interna-ntonaler Treffpunkt un
Aírinindert. geMiében; anders^its"begegnet der Besucher aus deu
wesrlichen Laendern elner r.ia-
itrlellcn und moralischen Vo:-
vahrlosung, die gani einfach
•ueber seine Vorstellungen ge^t-

Dass Berlin dennoch eine
narke ¦ Anziehungskratt aus-
Va*bt. ruehrt davon bcr. dass es
ir. sèinen Rulnen fuenf Nat'o-
nen boherbergt, cie sich *uf
c.esem begrenzten, uebersehba-
Ten Schauplatz in dom saekula-
rtn Ringen zwischen Ost und
V, est gegenuebcrsteben . Au=h
Massr.alimen und Vorgae ige
von gerlngfuegiger saehllcher
Tragwcite vermoegen hier In-
Wrnatlonale Auswirkungen aus-
t-.a.loesen. waehrend von der je-
veüigen Hahung der Mllitaer-
regierungen die grundlegcnden
Fntscheidungen, die in den Ka-
pitalen ueber den aussenpolitt-
i«-"hen Kurs der Weltmae*-hte
failen prompt und genau abgo-
lesen werden koennen. Ba glb:
k«ine oeffenthche Angclegen-
heít, d'e hier um ihrer seitet
¦wUlèn behandelt wird. Der
Zwang. das elgene "Prestigc"

zu wahren und dasjenlge des
Oegners zu schaedigen, wo lm-
m^r es angeht. beherrscbt alie
"Massnabníen der Besetzungsbe-
hoerden. Dies hat sich wieder
bei den weit voneínander gele-

Internationale Stadt geworden
unter der ndlltaerischen Ver-
valtung mehrtrcr auswaertlger
Staaten. AVie vSbongai ist es
nicht nur ein Tummelplatz der
Gangster, sondern es leidet
auch unter jener Verniischung
von Folitik und Verbrechertum,
Cie unvermeidlich elntritt. wenn
Grossmaechte glauben. auf t'm-
srangsformen verzichten Jai
duerfen; worunter am meisten
die Einiaeimischen eüden. the
rr.inderes Recht haben ais dis
fiemden Herren und von w.;l-
them sie bedenkenslos fuer «nre
Zwerke missbraucht wcrden.

(Fortsetzung folgt).

Echwachen Staatsorganon b'~'
h e r vergeblich bckaenipft^n
Berrscbaft des Schiebertums
iutage tritt. und die ausge-
dehnte Korruption in den Acra-
tt-rn seien zur Vervollstaendl?-
ung des duesteren BUdes ange-
íuegt. Ais besonders bedenklieh
erschcint die grosse Zahl vo:i
Jugendlichen Vorbreciiern. den
am meisten zu bedauernden
Kriegsopfern. die meist lnfolge
cer Faniilienzerruettung auf õle
S'-hiefe Bahn geraten und diu
Zukunft der Natlon schwer. zu
Itlasten drohen.

Die Hauptursaclae liegt in d;r
unter den Nâtíònaisozialistòn
elngetretencn Zerruettung und
der nach der Katastrophe fies
Drittcn Reiche-; ins LTngem.-s-
sene gestiegenen 

'"Not". Indes-
stn kann man die Polizei nicht
êai»nzhch freisprechen, vielmejr
hat man den Eindruck. da-ss sie
r.icht so viel leistet. wie er-
wartet werden duerfte, se"a".-t
bei Beruecksichtigung der wi-
arlgen Arbeitsbedingungen- Dis
Elfersuechteleicn der allilerten
Komrnandanten baben das Po-

I llzeikorps daran gehindert. 1cne
innere Gesch]oesenhe»t zu er.an-
gen. die zur vollen Entfaltung
6clner S<-Wagkraft erforderlt<"h
waere. Juengst hat sich der
Polizeipraesident . Mark g r u f
glatt geweigert, d'e Folgen aus j Male wird üi dem Dokumcn-
einem Misstrauensvotum d'i tenanhang des Buches das bs
Sta dtverordr.etenversan>inliinç | ruehmte Morgenthau-Memoran

Dic Uranbergarbeitcr im Érzgebirge
Ansdohnung des Abbaus — Neno ZwangSTerpflichtungon —
Schwore Arbeitsbedingnngen

Vtarn Uranccrgiaat». In der Sowjet- Fivmlllen und Releckostcnzuscliuc^o
:one. der berelw den groesutcn TeU íuer íernub wohncnde BcrBleuu» ee-
des sacchflschen Erzgcblrges eríofist. i zahlt. Der "rMl-B^Mbeito^Vj*
drlngt nur weulc; an die Ausscnva^olt
Ulo kontrolllerenden InsUmzen und
nicht rulcti-.t die íuer den Abbau dc»
so -avlciitlc Kewordenen 

"Mctalls zu-
ttaemllge Sowjttische AG "Vltrlol"
lmben su-engste Oelielmhaltung bc-
fohlen. Bekannt ist. dass trotz allcr
amtliclien Demcntls wclterlilu ZTwaugs
veniíllclitungen stattílnden. mit Dro-
hungen des Lebensmtttelkartcncnt-
zugs íuer die Famtllcn u. dyl. Selbst
von der Insel Huegcn und der Kueste
von Mcekleuburg-Vorpommern liolt
man Arbeltskraeíte litrbel.

lm aUgemeincn liaben sich die Ver-
liacltnlsse im Uranbergbau gcbessert.
Ka w-erdtn Trennungsgelder íuer dic

Urueche eíler
Schlachifeldi

lahl der Bergaxbdter der Gruber»
«Hlmmelíahrt - Fundgrube" und
"Beihllíe'' betraegt rur Zeit ctavn
«XJ. Ferncr hocrt naan von Un-.
teruuchungcn lm Gebiet von Gelsing-
Altenbcrg, wo ebeníalls alte Berg.'
werke llegen. Ks bosteht d 1 a
Anordnung. systcmatlsch alie alten
íjtoUcn des Krzgeblrgea auf Paeh-
blcndevorkommen. usw. abzutaeteu,

lll KOItTI". WKKDKN
BEBGSTAKDTK

Auo malerjschen Soninaerírlsclicij'
und Kellkurorteii., bckannten lnau-
strle-Mittcl- und -Klelnstaedten und
selbst kieinen Docrlern werden laug^
sam. russlge BergortcnUtstetig -wac:i^
sender Bergbaubevoclkeruug. «taeatn'
wie Annaucrg, Aue, Schwarzenberg,'
Schneeoerg, J ohajingeorgenstiidt, Ma-
rlenbcrg tlnd l.euie nur nocii nilt

dlent rwar nicht 1300—1400 RM Un
Jaionat. wie der SED-Chef Buchwltz
unlacngst bchauptete, und lst auch
nicht der "" bestbezahlte Bergarbelfer
Europas". aber ee gelangen neben
relativ guter Bezahlung erhebllche
Souderpraemicn íuer Mehrleistuneen
und .Sonderzutelltingcn an Flelsch.
Naehrmlttcln, Brot. Zlgarcttcn und
Fer.t zur Vcrtcllung. Wcr kraiik wird,
vcrllert soíort alio Vcrguenstlgungen
und wird auf Normalratlon herab-
çesetzt. Entschuldlgungsgmende wie
Krankhelt. Erschoeplung. Alter usw.
Clbt es nicht.

OÈFAEHlfJLICIIE ARIIKIT
Anlass zu Klagen ergibt sich aus

der gerlngen Betrlebsslcherhelt, die  
;:u \l!>len Ungluecksíaellen íuehrt. So I ainêhriTlgung der zustaeadieènkôm-
bestcht in den meisten Uranberg- [ manoanturen *u errelchen. Weri'"'"" "' '""'ohne Genclimigung In das típerrge-í

N"ii Der amerikantsahe 3nn-
kier und Aussenpolitiker James
P. "VVarburg hat ein Bu.^h
"Deutsehland — Bruecke oder
Sohlachtíeld?" erschelncn las-
sen, das dic Entwicklung der
Polltik der vcrschledenen Al-
hierten gegenueber Deutscalund
pelt 1944 belcuehtet. Zum ersts.a

zu ziehen; er blelbt mit Unter-
stuetzung der Russen, ais deren
Vertrauensmann er güt, auf til-
nem Posten, obschon die Be-
voelkerung in ihrer ueberwie-

genden Mehrhdt nüt set.-;r
Amtsfuehrung entschieden un-
yuírieden ist.

Aber die '•Besctzungsinaechte*
selbst tragen unmütclbar ;*.'im
\'erfa!l der oeffentlicben Sicher-
heit mit bei. indem sie die in-
òK-idualrechte gering achten.
Seit dem Fruehling 1945 hatreneii FTagen des Geschlchts ,

S?errichts in den Schulen. der es in Berlin mehrere ,..:,•;

ijiektrizitaetsversorgung und! Verhaftungen gegebe
der zusaetzhchen WeXkverpfleg-
ung. die neuhch eroert-crt wur-
úen, gezeigt.

•SHANGAI DES
"SVESTENS"

Zweifellos lst die Durchtraenk-
ung des gesamten Lebens mit
Politik fuer den auslaendischen
Btobachter sehr rcizvoll, doch
crschwert sie die praktíscbe Ver-
v altungsarbeit ungemein und
verschlixnmert die Drangsale dc-r
Bevoelkening vreit ueber das
durch d^ Kriegsíolgen verur-
s.ichte Mass hinaus. Insbeson-
dere hat die "Kriminalitaef
ungewoehnlich stark zugenom-
rr-en. Im Jahre 1945 tíind
:.wanzigmal und im Jahre 194G
noch zehnmal so viele Morde

gerichüich behandelt worden
wie vor dem Ausbruch des zwei-
ten Weltkrieges, bei einer um
c!n Viertel gesunkenen Ein-
wohnerzah!; die R.aubfaelle h,i-
hen gegenUi?ber der Friedensze".t
um das fuenfundvierzigfacrie
f.ugenommen; die geríngfuegl-
gen EigentumsdeUkte gar sind
so alltaeglich geworden. dass
nach einem fuehrenden Blatt
"das Leben eines jeden Berll-
i.ers durch staendige Dleb-
stablsgefabr einen Akzent er-
haelt"; dass es nicht gelungen
sei, darin Remedur zu schafien.
kennzeichne "den totalen Zu-
Eammenbmch der Mein- und
Deinbegriffe". Der Niedergaig
der Wirtsehaftsmora], welcher
ir der unverhuellten, von den

ueber
welche die zustaendügen SW-
len keine Rechenscbaft ablegcn
v.ollen; in der Stadtvcrordne-
tenversamuilung machte der so-
zialdemokraüsche Fraktionschef
darauí aufmerksam, dass sogai"
unter den Nationalsozialis^n
die Verhaeltnisse in gewisser
Hinsicht nicht so schlimm gewe-
sen seien, da damals die Fest-
gcnommenen ihre Anghoeri-
gen haetten benachrichtigen
koennen. waehrend (sie jetzt
¦lersehwaenden, ohne dass ein:
Mittellung ueber ihren Auf-
enthalt oder ihr Ergehen zu er-
balten waere. Selbst vor Ent-
luehrungen unter Begleltum-
siaenden, die einem Verfas.ser
von Kriminalromanen alie Etiw
-.ni-chen "n-uerden, wird n'''-h:
surueckgeschreckt. Vor weni-
gon Wochen nocb wurde die
Oefientlichkeit durch die Tra-
poedie des Jonmalisten :Frie-
tí«" in Aufregi ng versotzt, der
von eii er .'íes*>)giin'.' im russi-
sehen Sektor, wohin er gelockt
wurde, bis zur Stunde nicht nat
zurueckkehren koennen. Fri.—
de stellt nur den letzten einer
betraechtlichen Reihe aehnh-
c±ier Faelle dar

num von 1944 veroçffcntllcht.
Danach sei der Ausdruck 'Dc-

n-iUtarierung" £0 zu verstlhen.
dass er die Entnahme oder_Zer-
stoerung derjenlgen Industticn
e'nschllesst, die die Grundlage
milita.erischer Staerke bilden.
Fuer die Ruhr bedeute das die
Zerstoerung aller Industrien je-
cer Art. wobei unter Ruhrge-
biet ganz Nordwestdèutschland
vom Nordostóee-Kanal bis zur
Mosel zu verstehen sei. "Hier".

sc schrièb Morgenthau_ "ist das
Herz der deutschon Industrie.
Dieses Gebiet soüte nicht nur
t.ller bestehenden Industrien
entbloesst, sondern so g."-
sr.hwaecht und kontrolHert wcr-
den. dass es in absehbarer Zeit
"kein Industriegebiet mehr wnr-
den kann- Dazu waeren folg.-n-
ae Schritte noetig: Innerhalb
kuerrester Zeit, wenn moeglich.
nicht laenger ais sechs Monato
nach WaffciiaStiUstand. soVien
clLi Fa'jriken vollstaendig abge-
baut und den Allilerten ais Wie-
derg-utmachung ueber gaben
werden. Alie Bergw-erkseinr-h-
tungen sollen demontiert und
oie Grubcn geschlossen werden.
Das Gebiet soll zu einer inter-
nationalen Zone gema-iit «er-
den".

Dem amc-rikanischen Ausso.n-
ministerium gelang es zwar, die
ofíizielle Annahme des Mor-
genthau-Planes zu verhhidern,
aber das Ueberleben gewisser
seiner Ideen sei feststellbar, von
clenen die haupt^aeohlichste df-r
Industrie sei. d. h. Bschraen-
kung der industriellen Kapazi-
tact durch Demnmage fuçr i^°"
paratioc%'i.

Der naechste ofíizielle Schritt
war eine Verwaesserung, hruner-
Mn doch eine Verwendung

der deutsclien Industrie die
einzigen wirtschàítlichen Punic-
te seien. Erlaubt wurde dera
Oberbcfchltsbaber, Schritte zur
Vermeidung dcs Hungerto.les.
Seuchen oder Unruhen, die die
eigenen .Streitkraefte gefaihr-
den koennt-en. zu unternehmcn.
"Ausgenonvmen zu diesen ZweU-
ken haben Sie ketne Schrtt:?
zu unternehmen im Hinblicka-if
eine wirtschaftliche Erholung
Dcutschlands". heisst es in d..-r
Direktiye, "oder zur Erhalfmg
und Staèrkung der deutscJt-n
Wirtschaft. Sie haben keine
Schritte zu unternehmen im
Hinblick auf eine wlrtsehaftU-
che Erholung Deutschlands",
hoisst es in dcr Dirckti>-3,
"oder zur Erhaltung und
Staèrkung der deutschen Wir -
schaft. Sie habt>n keine Schrü.

werkca die Vorsclirlít, dass dte
Ajbciter bereits eine halbe Stunde
nach dem Schiessen wieder an ihren
Arbcltsplatz zurueckkehren muessen.
Al£0 zu elner Z.elt, wo die plítlgcnT.'».noxydgn.se und der Stclnstaub
durch die meist mangclhaít arbeiten-
d-n Kompressoren noch nicht hin-
relchcnd ausgepumpt worden sind.
Sehr oft. so berlchun die B«rgleute.
koennen sie vor Stclnstaub, Gasen
'¦isw. nichts sehen und k&um atmen.

Dl» Arlielt wird aber trotzdem mit
íleberhafter Hast und meist unzu-
relchendcn Betrlebselniichtungen vor-
angetrleben. vor aliem in den klelncn
Mincn und Versuchsstollen. Sie lst an
sich schon denkbar gesundhelts-
schaedllch lníolge ZerspaltunK der
radlumhaltlgen Substanzen, starker
ArsenhalUgkelt gewisser abgebauter
Erze und dem Zwang. zum TeU
knletlef im "Wasser haibersolíener
Gaenge arbeiten su muessen. Das
taegliche Arbelt6soll von 50 cm wird
lm allgemelnen ertuellti, da man
neuerdlngs viel auf welche Adern
gestosseu lst.

Die kucrzllch gemeldcte Zohl vou
30.000 Bergurbcltern. auf die man die
Belegschaftszlííer der Sowjetlachen
Berçrwerkfl-AG. bringen will. v.lrd ais
laengst ueberholt angesehen. Allein
In Annaberg ^-ohnen 12.000 Berg-
arbeiter. und In Aue belnahe eben-
sovlel. Aehnlich ist es in den anderen
Staedteu und den meisten Doeríern

te zu unternehmen, einen hoehe- | Da.â Fuenííache der angegebenen
Zlííer ducrít« der Wahrhelt naeher-

Diese Verwilderung hat Ber''.n .._.
in den Vcrruf gebracht. cs sei Morgenthau^cher Ideen n e-

•SL....1 aÂ wc,tPnS" ee- ner Direktive der amerikanl-
c'n "Shangai des Westens" gc-
worden, was gar kein ausgo-
íallener Vergleich ist, sofer.i
man von d»^n Untcrschieden der
geograpbischen und histori-
?chen .Situation absieht. wie
einst die Handelsmetropi.le des
Fernen Ostens ist Berün oinc-

£chen Regienmg bei Kriegse.idrt
fuer General Eiscnhower. in der
Roparationen, Rueckgabe und
Ncutralisation des deutschen
Potentials dur.-h Beschneidung

íen Lobensstandard zu untJO-
siuetzen ais bei den benachbar-
ten alliierton Laendern" ¦

Achnüche Bestiinmungen lhl-
den sich im Potódamer Star-it."Warburg meint, dass f'jer
Deutsehland ein Hoe-chstlebíns-
standard abgegrenzt wurde, aber
kein Niedrigststandard, unter
den c*r nicht fallen duerfe. Im
Dezember 1945 habe dann der
anierikanischc Aussenminister
cen anderen Allücrten gegen-
ueber ausgedrueckt, dass
Deutsehland genuegend Indus-
triekapazitaet bolassen werden
muesse. damit Deutsehland fuer
den Export erzeugen tco~en'nci
damit es einc-n Import bczahten
koenne, der ihm einen mittlc-
ren europaeischen Lebensstan-
dard gestatte. Erst 1947 sei
cann von den amerikanischen
\"ertrei,;rn in Deutsehland hin-
s'chtlich des Industrieniv.iaus
dic Restriktionspolitik aufgege-
ten worden. Im Septem'oer
1946 habe dann der amerikani-
sche Aussc-nminister in seiner
Stuttgarter Rede gesagt, J^í>s
Deutsehland bcíaehigt werden
niuesse. durch seine Faehigkei-
ten und Energie Seine Industrie-
produktion zu erhochen unil
den wirkungsvoilsten Gebrauch
seiner Rohstoffe zu organisle-
rcn. Im Dezember 1946 sei z"i'm
Ausdruck gebracht worden. es
sei die Absieht, bis Ende 1949
eine sich selbst erhalter.de
aeutscho Wlrtschaft zu erzielen-
Waere man eher zu dieses Hal-
tung gekommen. heisst es bei
Warburg> so waere dieses Ziel
vielleicht " t errei*?hcn gewesen.

kommen. Der veríuegbare Wohn-
raum relcht trotz aller Beschlagnah-
mungen nicht aus. Durch den Bau
von ganzen Barnekenstaedten aus
Holz versucht man dieser Not ab-
zulielfen. Ausserdem wurden bereits
In zlemilch íernliegenden Staedten,
wie z: B. Floeha, Irelwerdende
Wohnungen íuer Bergleute oder
deren FamiUenangehoerige reser-
vlrrt.

ATJSDEHXDNG DF.S
VEASBERCBAIS

In neuerer Zeit greiit der Uran-
bergbau vom Gebiet voa Aue,
Schwarzenberg und Johanngeorgen-
stadt sowie den Annaoerger und
ilarlenberger Kevleren weiter nacn
Osten In das Freitaler und weiter
nach Norden nach Frelberg und vor
ullem In das Revlêr von Brand-
Erblsdorf ueber.

Im Freitaler Revler, nahe der In-
dustrlestadt Freltal, wurde zunaeclist
der alte Schacht am Wlndberg In An-
grlíí genommen. (Hier aroeitende
••wUde" Bergleute hatten Gesteln-
proben an das sowjetlsche Uran-
insUtut In Frelberg elngesandt.) Seit
neuester Zeit hat man auch be-
gonneu, im Steinkohlenrevler Zau-
kcrode nach Uran zu suchen un<l
einen dortigen Schacht in Angrlíí
genommen. Jetzt lst man dabel. die
Arbeit In den noch bis vor elnigen
Jahren foerdernden ehem. Frhr. v.
Burgksclien Kohlegruben bel Frcita!
wlederauízunehmen. Mit etwa 350
Arbeltern wird die Foerdcrunc vor
«liem auch von selteneren iletallen
in Ganir gebracht. In Frelberg, das
dem SUberbergbau seine hoechste
Bluete verdankt, lst die Landesre-
glerung selt einlgcr Zeit dabei, die
fruehere Foerderung "klelner Me-
talle" wie Zlnn. Wolíram, Kobalt,
Antlmon, Wlsmut und von Pech-
hlende wlcderauflebcn zu lassen. Die
Betrlebskosten sind sehr hoch. Dlo

biet hlneLnzukommen versucht, u.at
sich heute schon, in 60 km Breits*
ueber das Mlttclerzgeblrge erstreckt.
rlsklcrt. sotort zur Zvyangsarbclt In,
ein Bergwerk abtransportlert zu'
werden.

Dos Radluml.ad Nlederscruemn.
mit der staerkstcn Quelle riadium-|
hiUtigen "Wassers der Erde. gelioern
nur n°cb der Erlnnerung an. Durch
clne unglueckilcbe Sprenguni; ist •
»le verslcktrt. Die . urspruengUchea'
Eln-wohner stnd nun groessten Tctl:
ausgesiedelt; nur wer mit dem
Bergbau dlrekt etwas. zu tun hat,
kann blelben. In den ehmals ge-
pílegten Gaerten eleganter Vllien
tucrmen sich jetzt die Schutthalden,
und die Haeuser selbst sind voa
Bergarbeitem bts tum Bckien vollge-,
stopít. Jedes Bergwerk ijst von hoheu
Holzzaeunen abgeschlossen.

TIKJtGKJlkNlJi.
ST*"0KTLBWAN1>LU>"GEJT

Die Industrleorte. yon denen
manche, wie. Aue, ais Sltz der Bleaiü.
¦warenlndustrlc, oder Annaberg-
Buchholz. bekannt durch eine blue-
hende Bosamentenindustrle, einen
lnternaUonalen Kuf ais Export-
xentren besitiea, çtnd ebeníaüs
schwer bedroht. Nur mit gro^sen
Schwlerigkeltcn koennen nocn uc-
sohaeítsrelsen dahln untcrnommen
werden. r>er alte FacharDelterstamm
stlrl.t laugbam aus, da die JungeQt
in die Bergw-erke kommen.

.Altelngesessene industrien wau-
dern entweder ab oder kommen zum.
Erllegen. Anderevselts wird der sele
Jahrzehnten elngeschlaíene Bergbau,
der elnstmals den Wohlstand dca
Erzgeblrges bcgTuendcte und vielen
Staedten einen raschen AuXsohwung;
ermoegllcht hatte, wieder zur Haupt-
indstrle. Allerdings b:zwelíeln Em-
bowclhtí, dass dieser Umschw-ung
unter den heutlgen Verhacltnlsseu
dem Lande und vor aliem setnen
Bewohnern wie damals zum Segea
gerelchen •wird. denn die gegen-
waertlge Konjunktur duerfte an
vielen Orten zw*lícllos wxgen Er-
schocpfung der Erzvorkommen kaum
von Dauer sein.

Die Geoloi;en beurtellen die Fraga .
des kueuítlgen Bergbaus sehr skep-
tisch, wenn auch gewlsse Fundo

z. B. bel Schneeberg. bel Wolken-
stein, Marienberg und Breitenbrunn
darauf hinzuwelsen schelnen, dass
mit verbesserten Methoden bel dei-*
Suche nach uranhaltlgen Erzen und
wertvollen eeltenen Metallen doch
noch etwas herauszuholen lst. Un-
geachtet der geaeusserten Zwelícl
von vrissenschaftllcher Selte gehs
der schon Jetzt augenfaeUtge Struk-
turwandel immer tiefer und wird
In kuerzester Zeit das gelaeuflge
Bild des Erzgeblrges voclllg ver-
aendert haben. I

FOTOKOPIEN
HELIOKOPIEN

Verkleinerungen, V ergroes-
serungen von Zeichnun-
gen, Plaenen etc. in bestei"
Ausfuehrung. —
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ALLE ANGELEGENHEITEN
die

Deutsehland — ganz Europa
sowie USA

betr^fíen, koennen von uns erledigt werdeD
EIN- UND AUS-

Reisr von und nach Deutsehland
Maskueníte Jeder Art:

GRÁTIS

KURIOSUM
BODENSEE -

AM
LINDAU

HOTEL SANS SOUCI
NOVA FRIBÜRGO

Ideales Hotel fuer Ferien und Wochenende, 920 Meter
hoch gelegen, modernes Haus, bekannt durch seine vor-
zu^gliche Verpflegung. Elgenes Schwlmmbad, Sport-
und TennisplaeUe, Minerídwasserquelle. - Nur 1 km vom
Stadtzentrum. Camionette sur Veríuegung der Gaeste.
INFORMATIONEN und ZIMMERBESTELLUNG 1" ^O-
ArerddTGraça Aranha, 206. sala 307 - Telefone «-7027
In FRIBURQO: Tei.: IM. — Dlrektion:, E.& C Motsch

LINDAU. — Das freundlicbc
Sta<dtcben Llndau "im Boden-
tee" ist beute nicht nur stehen-
g^ebllebene rei-hsstaedtische R>-
mantUc, Kultur- und Fremden-
stadt, sondern niitsamt dem da-
zugehoerigen Landkrels Schait-
r.iatz eines interessanten Exp.-
riments. Die Zoneneinteilung
hat hier die «underllche Geo-
metrie der deutschen Laender-
grenzen ígnoriert Bayern gc-
boert zur ameHkanis<"hen 7iO\\e,
aber der bftyerijche Kreis Un-
dau, Mucncherf Fenster num
Bodensee, ist zur franzoes<schen
Zone geschlagen worden. Die
LJndauer boerten damit auí,
der Muechner Regtcrung zu un-
terstehen. Hoerten sie auch
j-u^ Bayern zu sein V
*"Hier 

s«tzt« eine cigeuartige
Entwicklung ein. Stanimes-
rnaessig sind sie naemlich gar
Jceine Bayern- sondern Schwjv-
fcen. -Sie wurden r.icbt g^íraçt,
ais sie vor 40 Jahren zu Rhein-
bund-Ba^vem gesablagc» w-jr-
den, «nd gegen Muen^hen
konnte roan frueher maiwive
B«íachwerden hocren. Njcli
Kriegsende Ias mans anders;
Ca Ug Muenhen Jcnseit* dtr

i /*n>--.cTtn-« und w»r td^ht

mehr gefaehrilcih. Aber ais
Tiiebiàigen an seine Stelle trat,
besann nian sich mit Nach-
druck auf die bayerische Staats-
lugthoerigkeit, und mehr denn
jcmals in seiner Geschichte
prangt Lindau heut im weiss-
hlauen Flaggenschniuck,, áls
bewusste Dcmonstranten.

Dieses bayerische "National-

gefuehl ist aber voellig theor-;-
tisch: die Muenchner Regierun>í
hat lm Kreisc Lindau nichts zu
befehlen. Aber au^h die .íeue
wuerttembergischc Verfassung
güt nicht. Der Kreis Lindau
waehlt zwar zwei Abgeordnete
i'Um wuertteinbergisv.hcn Land-
fag, und diese haben im Par-
lament von Bebenhausen Sitz,
abcr nicht Stimme; sie beacl-
è,en sich dort nur, wenn Lin-
dauer Belange beruehrt wer-
den-

Trotzdem »ird der Kreis lia-
ti-u gegenwaertig so der.okr.-t-
tisch verwaltet. wie es unter den
gegen «aertígen Verhaeltnissea
irgendwo In deuschen Landrn
ir.oeglich ist und vielielcbt de*
mokratischer. Hat Lindau kei-
ne Verfassung, so hat es ttxx^h
t tint «Ur«afchtige BueroVrfttfe:
>elu isrir.iicr". brau<bt fn".'.-

A Administração do Suplemento Alemão da GAZETA
DE NOTICIAS —- AVENIDA RIO BRANCO, 257, 5.° and.,
sala 514 — Rio de Janeiro. —
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treten zum Kanipí niit dem
Drachen des Saatsapparates.
weU eu diesen Drachen nl'"ht
pibt- Das polltlsc-he Lebcn h.it
teíne eigenen, den Verhaeltnis-
sen angepassten Fomien ge-
schafien. Der Kreis Lindau
ijt selbstaendlg. autonom. er
uebt aus eigenen Recht staat-
licbe Auígaben aus. Die poli-
tiache Bpitze des Laendchens Ist
der Kreisjiraesident der aein
kleine3 Reich so si<her durch
rtie Zeit steuert wi« nur írgcnd
cin-linister einer europaeisa-h^n
Macht. Wuerttembergische Ge-
•j-> ,. werden auf Lindau u«ber-
;;oriui.en. SOweit Cf u *>•-<> >.
«rs<heiat; «nderfalte — etwn lm

UnteriehtS- und Ira Gesundheits-
wesen — haelt man sich an
bayerische Muster oder sucht ei-
gene Wege. Das Land fael-.rt
gut dabei. Der Kreis hat setnc
eigene Finanzhohelt. Er ver-
einbart auf eigene Rechiiung
alie einstlgen Relchssteuem und
Zoelle und hat immer genue-
gend Geld. Auch In Versorg-
ungsfragen tritt der Kreis
selbstaendlg auf. Was da-s
írucbtbare Gebiet nicht selbst,
erzeugt, wird auf Grund von
Kompensationsvertracgen meist

• "Schwaeblsches Tageblaatt" • •
aus Beyern eingef»iehrt.

Dr. O >'k
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China und Japan
zwei WeSfeü

Internationa e Poilzei
Polizel soilte eigentlich dazu da sein, Betrunkene am

Randalieren zu hindern, Einbrecher zu íassen und den Ver-
Jcehr zu regeln. Dass ihr auch das Messen von Badehosen
-und politlschen Ueberzeugungen zu-ommt, íindet schon we-
niger allgemeinen Beifall. Trotzdem man aber im Allgemel-
nen íuer eine Verminderung der polizeilichen Betaetigungs-
gebiete elntritt, ist heute der Ruf nach einer nuen Polizel mit
neuem Aufgabenkreis und neuen Vollmachten von allen zu
erheben, die sonst keineswegs nach dem Buettel und Saebel
tder Autoritaet schreien. Die Polizei ist eine Ordnungsmacht
«nd da kaum jemals soviel Unordnung in dei* Welt herrschte
•wie heute, verlangt unsere Zeit nach der internationalen
Polizei.

Die Wahl der Orte, wo sie zuerst einzusetzen ist, wuerde
kelae Verlegenheit bereiten. In den hollaendischen Kolonien
ist. trotz des vom Sicherheitsrat def ONU veríuegten Waffen-
Btillitandes, von beiden Seiten ruhig weiter "operlert" wo>
den (Maschlnengewehre, Fiammenwerfer und GaJ.bom.ben
gegeo. den Kris.) Da haette die intemationale Polizei die
(fceidtrseitigen Raedelsfuehreí*, ob sie nun goldene Sterne am
•Kragen tragen ober bloss mit einem Hueíttuch bekleldet sind,
!hopp zu-nehmen und den Fali dann vor den internationalen
Schnellrichter* zu schlepperi gehabt. (Wenn die ONU ein
Schnellgerlcht -waere, stuende es besser um die Welt).

Iri Berlin ballen die Russen die Faust und brummen, dass
sie die Englaender und Amerikaner weghaben wollen. Die
etellten sich íester auf gesprelzte. Beine und antworten: "Wir

denken garnlcht daran!" — Das Fuenkchen ist noch nicht
ln das Pulveríass geflogen, aber stuende elne Internationale
Ordnungspollzei in Berlin, statt der paar modernst ausge-
ruesteten Regimenter, die alie wecheslseitig mehr gegen sich
¦wie gegen die Deutschen haben, so waere das nicht nur
besser fuer die Deutschen, sondem ein Funke wie der aktuelle,
koennte garnlcht aufgllmmen.

Vor Aliem aber Palaestina- Man muss an sich halten, um
seine wOhlerzogene Ausdrucksweise beizubehalten und nicht
einmal das Wort "Affenschande" in die Ma.chine rutschen
eu lassen, wenn man sich vor Augen haelt,- was da gespielt
wird.

Ein Mltglled der britisehen Arbeiterpartei, das auch dem
von der ONU eingesetzten Komitee angehoert hat, das Pa-
taestlna bereiste, um auf Grund sachlichster Erhebungen und
Feststellungen schliesslich den Vorschlag zur Teilunfe des
Landes zu machen, hat sich dieser Tage ueber die Sltuation

Ostasiens altos Kulturvolk
begabten Insol-üenschoa

Das Schrlfttum des "Dritten
Reiches" hat ueber Japan viele
von der Wirkllchkelt stark ab-

í] wejchende .Schilderung.*n B<*-
brácht. Mit dem Zustandekom-
men dj-s "Dreim_u_':h-epakt<_s''
im Septemher 1940 entwickeite
sich ein Japan-Kult, dor gera-
aczu groteske Formen anna'.\m,
Dass China, Japans Gegncr,
immer sc-hlccht datei abs'-hn»t-,

Biô t^feniseb

an Religion und Phtlosophüe
halten. Ler jahrt-auscndlang
Ualnlerte Kopf chinas bcgr_i*.
3_de PhUosophlc; die s«-t Jahr-

KONTRULLE DER und Sohn noch dort, um zt
ARBEITSVERHAJELTNISSE I versuchen, sie nach Porto

Der Praesident der Republik Alegre abschleppen zu lassen.
wl.d sich in der kommenden •
Woche von den Arbeitsbedin- . PARANAS WIRTSCHAFTS-

2*_m'tên g_-5uüte Hand 
"jap^n* 

gungen in den einzelnen Be- BEMUEHUNGEN
t-reift zur Technk und in der I trieben ueberzeugen und hat Der brasihanlsche Botschaf-
GeschickHchk«-it hierzu U.~t j auch schon elne Verschaer- ter in Argentinien-id^ nach
viel von d.r listigcn Kunst ei- I fung der Kontrolle der Ver- Curitiba gekommen. An mit
r.es Ròbinson. der in seiner haeltnisse in den einzelnen Be- dem Gouverneur verschiedene
Inselverbaiinung nacherfin^i-n 

' 
trieben angeordnet, um íest- Wirtschaítsfragen, die haupt-

vnd nachbauen muss. Das ist j zustellen. ob alie zum Schutze saechlieh Holi. und Mate an-
. uj- dabei selbs.verstaend.ich. cin besonderer Grundzug jap-.-.- der Arbeiter erlassenen Be- gehen, zu besprechen. Gouver-
*-e>t Beginn der jai.anfreundU-'. nischen Wesens. Jaj,an hat, Jn-' sürnmungen befolgt werden.
chen und chinafeindlichen Pro-; gen'eure,ai>er ktine Philosovhen,
Tiae-.nda wurde der Grad der Japans KaJser war immer C'Hi. KOMROIXOLiKlEL CM
Intelligonz des Japaners stets der chlneÜs-be n"r Sohn des; DEN DISTKITO FEDERAL
ueber den des Chincsen gesMlt, I Himmels.,Mittler zwlschen Hlm- | Majo.* Idino Sardenberg gibt soll wieder nach Buenos Aires
wobei man sich grober Tatsa-j mel und Erdc. In Japan sind' bekannt. dass er einen Kon- zurueckgekehrt sein.
chenfaeischungen bediente- So ' 

Siaat und Moral _dentis<-h, ln | trollguertel um den Distrito
wurde d«n Japanern die ael .er_ j China stcht dcr staat unter d .m j Federal gelegt habe, um den EIN KILO BROT Cr$ 6,00
und veit hoeher eritwickílte allgemeinen Moraig.setz. De ¦ Ein- und Ausgang von Lebens- In Bão Paulo ist ab heute
Kuhur angedichtet was wohl aus cin0 Tradition ist auf Autokr-..- j mitteln und anderen wichti- das Brot teurer und kostet pro

Botschaíter Cyro de Freitas
Valle im Palácio S. Francisco
ein Essen. — Der Botschaíter

Kunsí
tle. dit andere gew-ssermassen ; gen Artikeln ueberpruefen zu Kilo seclis Cruzeiro oder lm
b*_í Dcuiokratíe abgcsteilt. [koennen. Diese Kon.rolle, eine Gewicht von je 100 Gramm"Waeiircnd der Miilit-urismJis , seiner ersten Amtshandlungen achtzig Centavos,
der chineslschcn TradlUon zu- ; sejt seinem Elntritt in die Zen-
wldcrlaeuft. cntspricht er der j trale Prels-Kommlsslon, ist
japan^chen. Die Gegenuebe.*- seit gestern nachmittag in
steUung eines japan-s^hen imd j Kraít.
«IricS chlncsischeii Sprichworws ' ATTRKTFT11TM_1 JOSF' r»F
macht den Unters._hled klar. MILLIONAER STCERZT SICH ' 

««raf**
i„ o„ ,- ,.oo , Das japanUcbe lautet "D a _ AUS DEM FENSTER MU *Chinesen •^_...:^"^ílh__v°Blt, I -Vhwert ist dic lebendlge Sede De.- MiUlonaer Antonio Fer- ! Im Institut der Arclutekten

cU-s Samural", das chinês'.. *he i raz stuerzte sich heute nach- ist heute eine Ausstellung de.-
Gutes Eisen ist zu schade .'•i-** | jnittag vom 15. Stockwerk des Bllder des brasllianischen Ma

dem Grunde geschah, um ei _.->*i
Beitrag zur Unterst"ctzung des
"Anspruchs" Japans auf die
Beherrschung d-*s Grossasiatl-
sohcn Raumes zu lelsten.

In Wahrheit verhaelt es sich
jedoch so, dass sowohl in der
Eau-, Blldha-cr und Malkun*>t
ais áuch ln der Litcratur aie

her weit voraus und ueberlegen
waren. Chin-s_-che Quellen «ler
Hnn-Zeit stellen fest, dass -:ln*-
chlncslsche Kultur schon lang_;
bestand, ais die erste Begdg-
nung mit den Bewohnern des
bis dahin uncrforschten Land.s
Wa. Japan. stattfand. Hier
stiessen die Chhiesen auf Men-
schen, die Taetowierungen a'3
Fiangabzcichen trugen- den
Koerper mit Purpurfarbe bemal-
ten und hinter Palisaden Schutz
siiehten, alk-s ElTPnschaften
cer Eingeborenen der Suedsee-
¦und Pazifiklnscln zu dor Zeit.

Dass die Kulturen Chinas und

einen Nagel; ein gutet Sohn »t
zu sahade fuer eínen Soldaten".
lm Gegensatz z" den Chinovn
d. nen vide wertyolle Erflnd'.n

Gebaeudes, ln dem er sein lers José de Moraes zu senen,
Buero hatte, auf die Avenida die durch ihre satten Farben,
Rio Branco und blieb mit zer- deren Kontrastwirkung beson-
brochenem Genick lieg •!. Die ders hervorzuheber. ist, er-

«en zu verdanken s'nd, han-.*n ursache soll eine ur\i ellbare waehnenwert sdnd. Elns der
schoensten Bilder der Ausstel-
lung ist ein Kinderkopf —
(Franklim Rozemberg).

die Japaner nicht. Kigtnes v«n Krankhelt gewesen sei 1,
BedeUtung gçschaffcn . Jap.in .
Ut in jeder Hinsi^ht ein nach- ; D£R BROTSACK ALS "?
ahmendcs I-and, das alies, ^os , coLCHAO
ihm nutzbrlngend erschWi, *.on 

j Dje Sanitaetskommandos be-
anderen Laendem uebernahm .SUchten heute frueh mehrere

China Ist da. Land des An*5- ; Baeckereien, in denen uebe.--

NELE FILME
Die Kinog.-upp« São Luiz,

Vitoria, Rlan und Carioca
Kleichs und der Mltt.lwege, Ja- ; all die verSc'hiedenen Verstoes- ^^ in' dieser woche Ray MU
pen das Land der Gegcsae.zc ¦ se gegen die Reinllchkeit fest- j«nd „-,. Mariene Dietrich ii

Japans nahe verwandt -pi;., ^S- f^^SgU 
'R?die 

! ?^^ w«rden^ iaBd m_m -der grossen Sensation der
ruehrt davon her, dass di2._-
von jener abstammt bzw. von
China ueber Korea nach Ja;-an
Icam; es bestehen aber zwischcn
bciden so erhobliçhe .Unter-

Mellung d.r Geschlechter
elnander.

in Palaestina geaeussert. Der unverdaechtige Zeuge, der nach , sc.hi_dei das_ sie ,n manche..
bestem Gewlssen dafuer sorgen wollte. dass Ruhe, Ordnung , !Fra„c^ de- -ccbensansrh.-HUi-:
und Fortschritt in einem Winkel einkeh.en, der ohne das " "

Brandherd bleiben muss, wie er es ist und war, stellt folgen-
des íest

" < beispielsweise eine schlafende spielzelf: "Cigana Feiticeira"
<y. ,-.,, -en sehe„ iKatze auí eineni °^t. Br0€t_ — Die Kinos Palácio, Roxy

ih-v j -vien hoe hstTnl-m <• chen geíuellte,ri Sack- ln einer ^d America zeigen "O Justi-ihre Frauen boe. hst ungern --a : anderen Baeckerei wurde em celro.. mit Dan Andrews.
n. Haunshar ^r 

"auch^u', ^*'^er Brotsack ais Colchão SehrenT Plaza, Parisiense
Í5S; «,d ijf verwàt: ^on 

irgendelnem AngesteUten j^^ olinda, star. jytz und
tu„ge„. D\en chUische Fn-.u benutzt usw. Republica -üma nação em

cinander entgegengesetzt sind. j ht lcht unt(.r dem M«r,n. I WR.To rmn_ ttttp marcha" vorfuehren, dessen
Der Chinese sitzt auf einem , ^ lh . sU ^tet Bnet 

Wrt-Khaít_m_nister eibt Inhalt mit "Ue^ Ufd 0pIe^'
Stuhl. der Japaner auf Mattcn ' ..nllP r,i<,i(->.berecht._run_r. Wenn ^_r.._._.lrtf ™ „^ JzleV_S 

Gold und Blut. Abenteue.* und
Am 15. Mai werden sich die britisehen Truppen aus Pa- ^".^-^"aTBÕden - wie rtiê ^j^^^^^a^l^^11^ 

'2&L^l.J?6*^' Ruhm- charakterlsiert wird.
laestina zumeckziehen. Dann wird der Angriff'der numeri«ch InSclmenscnhen des StIUcn £ IKofuhe &£ einen 1 Í^JESfô^LiS t^^ - Das Pathe-Kino spiel¦welt ueberlegenen Araber auf Palaestina erfolgen. Wafien I ozeans; das wohnhaus des Ch-'-
werden den selbststaendlgen arabischen Reglerungen in den
I_aendern, die Palaestina umgeben, heute auf legalem Wege
gellefert. Und diese Waffen werden dann an die Freischaer-
lergruppen verteilt, die ais Invasionsarmee auf Palaestina
losgelassen werden sollen.

Die nordamerikanische Regierung hat ein gewichtiges
Wort dazu gesprochen, dass die Teilung Palaestinas von den
(Vereinigten Natlonen beschlossen wurde. Haette Nordame-

,rika sich negativ zu dem Vorschlag gestellt, so haette es viele
JMitlaeufer gefunden und das Abstimmunfscrrebnis hn.ette
anders aussehen koennen.Aber jetzt tut Washington nich.s
dagegen, dass sein Plan in einer Bartholomeus-Nacht er-
saeuft werde. Natuerlich ist es keineswegs so, dass der ara-
bischen Invaslon unbedingte Siegesaussichten zugebilligt
werden muessen. Die Hacanah wird sich wehren, die Juden
Bind gute Verteidiger, werden auch ihrei'selts Hilftruonen und
noch modernere Áusruestung erhalton. Wenn man den Krieg
entbrennen laesst — ist sogar weit eher anzunehmen, dass
die juden siegrelch bleiben worden.

Aber man fragt sich entsetzt und erschuettert. Weshalb
Krieg und warum nicht Internationale SchutZDOlizei?

Die grossen Maechte erwae<?en Truppenkontingente nach
Palaestina zu entsenden, um die Teilung des Landes unter
dem nntwendigen mililaerischen Schutz zu vollziehen. Damit
keine Macht mehr Einfluss gewinnt ais die andere, moeg-
lichst gleich grosse Trupoenkon.ingente. Sodass ein neues
Berlin, Oesterreich und Deutschiand wahrscheinlich wird.

Guatemala hat den Antrag gestellt, dass nur die kleinen
Staaten Schutztruppen nach Palaestina entsenden moeee. da
•weder Skandinavien noch Suedameiika i.-gendwelche Tnteres-
sen haben, sich im Orient eine Einflusszone zu sichern.

Ob das der gluecklichste Ausweg waere, sei dahinfrestellt.
Das Einfachste und Natuerlichste schiene es. dass die ONU
sich ihre eigene der nationalen Vorzeichen entkleidete Ord-
nungstruppe schaffen werde, eine Fremdenlegion in die Auf-
náhme zu flnden. Ehre und Auszeichnung sein muesste.

Aber die Truppenentsendung der Grossen stoesst auf
Schwieripkelten, weil einer* vor dem anderen Angst hat,
Guatemalas Vorschlag wurde von den Vereinlgten Staaten
nicht unterstuetzt, um die arabische Liga nicht zu verschnu-
pfen und die Blldung einer eigenen Truppe der verelnigten
Nationen wird vermuttlch in das Anfangsstadium einer aus-
sichtslosen Beratung treten, wenn aus den Pflanzungen und
Haeusern palaestinenslscher Musterkolonien schon laengst
Rauch nufstelgt und Frauen und Kinde.- verbluten.

Man muss kein Anhaenger des Polizeistaates sein. Aber
die heutige Zelt ochreit lauter ais es jeder von Moerdem
Angefaliene koennten: Polizei, Polizel! L.Sch.

Stillen der Schoepfurig fuehlt, einen I L-pn „etroIfen 4'urde wo. uas rauie-iuuu ^i.••"-'- Spazlergang unter„immt, K-hc! 3^ilS°2 ^ íSnen^S Tunnel- mit Jean Gabin. Das
die Fran hínt_rher. nicht neben . _..„-_,

ist ri.rnlS*-*ihm. Die Japanerin ._ra
Jlannn gegenueber stets gehorg-

nesen ist aus Steinen erbáut
t.nd schuetzt su gegen die Kael-
te; das japanische Haus bestc-hi
aus leichten Bambusgcrippe 'ind psíaL. si. nel&t lhr Haupt m.ih
Papier, donn die Urhuette stu-id ,.]s s,e .- hebtj s hwcigt menr,
jd in der suedlichen "Waermo 

.ils sie rcdet und ^ dil. Untar-
der Pazifikeilande. wuerfiçe Diènerin des Mannes.

Der glaoubige Japaner la«_..sl Aus di_s.-n wenigen Tatsa-
nicht von seiner Urreligion. chengegenueberitollungen ge_it
dem Shinto-smus; die Shinc¦¦>- iber wohl sch«.n mr GenJi?-'.?
RUen sind mit dem Wèltmeer kervor, dass in China und .11
verknuepft. Auf den Pazifi'..-
inseln lebcn die Eingeborenen
in der Magie der Natur, wogrt- ben, die durch ihre Ge-_,or.-
gen sich die Festlandmensche.-.

25 40*0 Tonnen Jute Stueck ist nach dem bekann-

j tauscht. ten Roman von
; gedreht.

DIE BESATZUNG DER•ODIN* GEFUNDEN
Artur Koepke und Famili

die mit ihrer Yacht "Odin-

Keliermanr

_,_.'; Gesellschafte - Chr omK
Schiffbruch erlitten hatten, | xODESF^LL
konnten heute gesund und _,^„.« ct„rv> trvan
munter in der Naehe von Mos- In Sao Paulo starb Frau

p_n"zwer geisii*^ und külftrell tardas auf gefunden undje- Leono^a Hac,er0^ 
g^s*.

grundverschicdene Voeiker \- irettet werden. Lm die Yacht 
^"^J^Tl j-^ in der->en, die durch ihre Gesr.n- ' die 400.000 Cruzeiros gekostet den 

£°™e•s^*™*
aetze Welten fuer sich bflde.i hat, zu heben. blieben Vate.-*'Sao Bento-Kirche statt. 

Umerzseiiusiu
des deuíscIteEÊ Velkes

Wie der vier Zonen die Schulreform darchznführen trachten
(Fortsetzung) 1

ÓPTICA AHREN3

OpticaAhrens

Spezialltaeten ln Brlllcn, Knelfcrn,
Glaesern, Lorgnons. — Linsen íuer

Instrumente etc.
Rio de Janeiro, R, Bueno? 

" ;res82
Tel.: 23-3652 — Caixa Pu.s...l 1694

Casa de decorações
VORHAENGE und STORES — Mit langjaehriger Praxis
bei den fuehrenden Firmen von Rio. — Ucbernehme i«de
einBchlaegige Arbeit mit eigenem oder von der Kund-
schaft gelieícrtem Mutcrial. — Bcscheidcne Preiso
WlI.I.V BAUMGARTEN — RUA JOAO LIRA. M-O
Esquina Atnulfo dc PaiYa-- LEBLOK • Telefone: 47-3934

DIE PLAENE IN DEN
WESTL1CHEN ZONEN

I
ln der anierikanischcn _x>ne

llcgen zwel Plaiene vor, der
bayrls.-hc und der hessische.
Hessen tritt fuer die Einheus-
schule ein und sicht nach der
Grundstufe die Gabelung in ei-
nen wlssenschaftlichen und
praktlschen Zweig vor. In der
Mlttelstuíe (vom 11. bis mim
34. Jahre) beglnnt die Ausbil-
dung fuer Spezielle Fachgeblc-
te. Die Oberstufe (vom 15. bis
£um 18. Jahre) teilt sich ln
verschiedene Berufsvorschulen.
denen eine einjaehrige BerufE.
vorschule vorausgeht. und
Kachschulen, die sich in Ver-
waltungs-, AS*lrtschafts- und
Krauenschuleu tRilen. Danel*«n
steht ein wiss. nschaíthch»r
Zweig, der ausser dem Pflicht.
íach Latein einen altsprachll-
chen. einen ncusprachllch-n
und einen naturwissenschaftn-
chen PKin umgrcift. Die Ho.h-

Altciu und Neuem dar: Volks-
ichuien von acht Jahren Datier,
dreljaehrige Berufsschule. secí*_s_

t .i&ehrigcs Progymnaslum fu^r
mehr theoretische Berufe, vi:.*-
jaehrigc Mlttelschule. aufbauend
(auf der se-hsten Volksschtil-
klasse, zwel- bis dreljaehrige
Fnchschule mi- dreijaehris: -s
Gymnaslum, das sich auf dem
Progymnaslum aufbaut. Mit ilpm
ibayrlschen Plan stimmen die
des Rheinlandes und Nord-
westfalens 1 m wesentlic:i_.n
uebereln.

Ais Grundlage wird ln d"»
britisehen Zone der Refom_pl_.fi
Oea Unterrichtsminlsters von
Hannover Grimme. betrachtet.

Auf einer gemelsanien vier- j
jaehrlgcn Grundschule bauen
»ich drei Hauptformen auf: die
Volks- und Berufsschule (pt-ak-
tlsch-handwerkllch), das Gjtii-
i; a s i u m (theoretisch-wlss>u-
schaítiich>, die Mittel- und
Oberschule (Praxis mit Theor...).
Jeder der drei Wege soll z<_n*i
Hochschulstudium i u e h r " n
koennen- Im fuentten

in

DER DAMENHCT MIT DEM
BLITZAB__EITER

In dem gewitterreicLen
; Sommer des Jalares 1752 war
í dem Amerikaner Benjamin
Frank lin sein beruehm-
tes Papierdrachen-Experiment
geglueckt: der Regen hatte die

iHaníschnur des in die Luft
| gestiegenen Drachens durch-

zueljaehrige Oberschule. Ei(_e , naesst und so leitend gemacht.
Besonderhclt ist dcr studientag, | pj-anj^iin konnte daher aus
der jeweUs, am Samstag die elnem anl Schnurende íefes-
Klassengenieinschaft zu praJc
tischen Aufgaben aus dem
Schulgebacude hinaus _ u e h rt.

tigten Schluesselbimd elekt.-i-
sche Funken -tiehen. Dies war
der Aníang zum Blítzableiter.

S'hulen aller Art erschelucn
stark 1„ Elnzelfaecher aufge- ^^JLi^.n^
teüt. -In mchereren Uplvcrsl-
taetsstaedten ist ein fórum

und
allen

den fu_r ganz Deutschiand gel
tenden Probiemcn tet bisher vor
aliem die Frage des Fremd-Schu.typen Englts-h ge ehrt 1„ spraChnUnt€rrl^tes ln 6en v«.der Volkwohule _____* ablfac*. áP nd getreten. F-_ wird vom

academicum eingeriOitet wor- | 
D", ***£***** 

/:>'n;,,n.M•l;r, fuenften Jahre ab , ln *v_l__,
den zur Dur-hfuenrung von g_S__*;íí TL «r__SeSS Schulen **»n.oe_l_ch gel.hrt,
cífenen Vortrags. und Dlsku.- K1*sse,a" to el"en »Prahchliac.^;n fuer dic-vn Zweck entsendet
Monsabenden 

'ueber 
wWltlga | XSSSS^^^0^ J2£J£ 

-« R^ «^<*
Mittel- und Obewchule dient ljffimae™

\or dem UnlvcrsiUetestudlu»|Waeh_ende' Ej. ^^ „,»„,
",USS $,tTn 

Stu<?*nt ein halbjae-.- , Q einíuehrte> kam Cr
rlges PhUo^phlcum a^lvieren.; Deutschiand erst 1769:das in einem Landstudienhe-in , &uf dem Jakobs-unn to Ham.
verbracht wird und elne huma- | burg wurde der erste Blitzab-
nlstlsch-phüosophische Dur.-,- i leiter beíestigt. Ein besonders
hildung anstrebt. Promotlonen i e t f r j g e r Vorkaempfer in
teduerfen de««It der Zu_u.» | r^utschland war der HoIkaF-
ü_Un,S_,M. tr t> -f ^^ ? 'lan Hemme.- ln Mannheim: er
hlnslchtlich Person ^nd Themx. ¦ 

^^^^ an den Reisewagen
Li der fran-^-^r^n Zone. aufgeklappbare stangen ais.

:e* 
"e"eT 

tUr^buud;n,fflBUt__ableiter an, die bei G*e-
^.^ih^ wf r™« ?_"r Witter hochgerichtet wurden.entceUlicher, von Grund aur " .. ,_ __w,^.(
ncuer AusbUdung eingericht_t- ;nd.m,t1!.Yebe; 

* e »de sclüei-
Von -"staendig-er Selte wurd. iende° Eisenkettcn verbunden
erklaert. das hun.ani-tis-«e»waren. Nach diesem Rezept

__,_.__ _ versah man in den siebzigerGymnMhm> ln seiner F«m 
yo. Jahren de5 18 )ahrhunderts

ln_?„mJS.__. \£*l^R^ts-Uogar Schlrme und Damen-Mlaunsrsstaette wirkpn- K>'*st- . . •>,, ., .
bnlen ta der Nord-RJ-eln-Prcx. ! hue^e mit BU-_^bleilern,waeh-
vlnz stellen den AusUau diesse! ,e"d 

**< dem -8°d«n ff*fe 
Me"

Typuí 'n den Mlttelpunkt. Ausser I taüscrmur nachschleifte und
-_* ~. 

_  i___.JL_.wi _. i I die E.-dung-zu besorgen hat-
te. Natuerlich verfielen der-
artige Ideen bald dem Spott
und der Karri_.atur.

iGcgen*.»artsfragen mit deut-
echen und amerik&n-*chen Pro-
feesoren «nd Oííi.Jeren der
M(llUv-ir. _;i.-:i-.,.t.

Der b«^-ri»ch€ Plan «teüt _«•
_rr-He*cs Komprvvt*. zwlacheo

Wie a_-' cie kuriccn *__.._-<'•
^tnfen •rai-btUch, b-et<t cUs

den gehob_ncti B«rufen ln
LandwirUch-ift. K»ndei, Te-h-
nlk. Industrie und «o weiter. DVe Tbem» der v-i. _._¦_-:_ _-- .„
MttifK-hui, umf___st s«-h» J_,b_ I B*r Mannlírf^Hlt^eit rechl 1*
r». «ui i-.e «ruendei »lí-- doc ' **W»«-<e Gt^hinHl». d»n-_-*ei

1**++.*? . *+^H,+<,+**+ *tWM
W*,Taec_ist »ber ais Zukunfts-
pToblcm die Gefahr- dass tu der
pollUchen und w_rtsc-_aft.--c».e*
__entp)tterung Intoígt der Zo-
nengren-en noch dk kultt>re»«
hln>uko--ii_t.

("Beiic-_te und In(w-
ttOfirn" 0*t 0»_*--T. For-
tchwn#i-r>«t ín«r Wte-»n-
_**t_ri -_< ryro ¦
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11H% DEUTSCHE BEILAOE
wm^z&r der

JEDE FRAU
Ben Snakes hatte genau 50

Cents und einen knurrenden
Magen in selnem Vermoegen,
tais er das Zeitungsblatt, des
»er eingehend st-udiert hatte, in
die Tasche steckte, von der
Bank aufsprang. durch den
Zentralpark raste. die Treppe
der naechsten Nochbahnsta-
tion hinaufstolperte und sich

ME ETWAS AUF SICH HAELT.. .
Von A. Milety

HUMOR

"¦Hallo", stuerzte Ben Sna-
kes zehn Minuten spaeter auf
die Strasse und winkte einem
Taxi. "Los —- 42. Strasse — go
on!"

Das Auto federte durch die
Strassen, Ben rieb sich ver-

es war noch" keine Viertel- I gnuegt die Haende, trieb den
stunde vergangen —- bei Mis- Chauffeur an, stand weitere
ter Snow melden liess. fuenf Minuten vor MisterBlack

sagte Ben. "Spreizen Sie Dire
Loeffel, Mr. Black, und hoeren
Sie mich an..."

Ende August, die Sonne lag |
drueckend heiss ueber New ,
Yo;-k, fuhr Ben Snakes in ei-
nem 

'funkelnagelneuen Innen-
lenker ueber den Broadway,
stoppte ploetzlich ab, winkte
einem jungen Menschen, der
eben einen Zigarettenstummel

und sagt-° '

diese Hautcreme erhaelt den
Teint iung frisch und blueten-
•weiss — so steht es wenigstens i
in dem Inserat, das ich gelesen
habe... "Wollen Sie Ihren Um-
satz verzehníachen? Verhun-
dertfachen? vertausendía-
chen?'*

"Klein ist Ihr Mund gerade
nicht!" versetzte Mister Snow
zurueckhaltend, aber Ben Si:a-
kes liess sich nicht beirren."Wenn er das waere, koenn-
te er mit Ihrem Umsatz kon-
kurrieren... Hoeren Sie mich
an... Sie muessen sich mit
Mister Black zusammentun".

"Nonsens... Dem gehfs ge-
nau so dreckig wie mir!"
knurrte Mister Snow. 'Black
erzeugte eine Creme, die
braeunt — und kann nicht le-
ben und sterben davon. Die
Konkurrenz ist zu gross".

"Weil Sie ebensowenig von
Eeklame verstehen wie er!"
grinste Ben Snakes. "Ohren
auf, Mister Snow — und zwei
Minuten Andacht!"

Black war aeusserst reserviert,
aber Ben winkte ab.

"Ihre Hautcreme braeunt.
is it not so? In Ihrem Inserat
steht, dass die Black-Creme
aus einer schneeweissen Blon-
dine eine Indianerin macht!"

"Weil, und so ist es auch!"
"Ob es so ist, das weiss ich

nicht... Ich frage Sie nur, ob
Sie Ihr Einkommen verzehn-
fachen, verhundertfachen, ver-
tausendfachen wollen?"

"You are crazy! Sie haben
eine tolle Phantasie!"

"Toller ais Ihr Einkommen
ist sie sicherlich!" sagte Ben
ruhig. "Sir, Sie muessen sich
mit Mr. Snow zusammentun!""Mit dem Hungerleider?"
wehrte Mr. Black Bens An- i
sinnen ab. "Wer kauft jetzt j
im Sommer — im Hochsom- |
mer —- seine Salbe? Welche
Frau will jetzt einen hellen
Teint? Nicht einmal meine
Salbe bringe ich an".

"Weil Ihnen ebenso die
Ideen fehlen wie Mr. Snow!"

m%Mfrsm^

S^siSSS*'
Banco União Comercial

Assembléa,Rua 91da
Tel.: 22-5796

IMBI0B1LIEN - ABTEILUNG
rompletía Organisation fuer den Ankauf ur.d Veikauf,

ais Treuhaender,

Hallo, Charly, dass ich dicn
treffe. Konun, steig ein, wir
werden irgenchvo einen Whis-
ky trinken."

Sie sassen in einem ruhigen
Lokal, Charly kaute, dass ihm ,
die Backenknochen krachten, .
und sagte, ais sein Hunger ge- i
stillt war: Das war schoeu von i
dir". j"Lass das", lachte Ben, "du
hast mir auch einmal gehol-
fen, ais ich fuer meinen Ho-
senriemen keine Beschaefti-
gung mehr hatte" .

"Aber", Charly warf einen
BUck auf das Auto, "wie
kommt es...?""Dass ich aus dem Dreci: ;
raus bin, meinst du" Sehr ein- j
fach. Ich bin Teilhaber von
Black and Snow!""Du?" Charly riss Mund,
Augen und Ohren auf."Yes, my boy — und alies ;
kommt auf eine Idee an.

Snow erzeugt die Snow-Cre

r® «aswori rfitsel
AUFLOESUNG DES KREUZWORTRAETSELS

GESTERN
VON

VV «.AGRr.CJIT: 1. Garn; 4. Brot; 7. Lama; R. Oela; 9. Ar; 10. Boline;
Sen: 14. Taii; 13. Lot; 16. Ui¦; 19. D-lpliin; 20. Hei; 22. Guu; 23. Elmj
Ei; 27. Ruebc; 29. Ebro; 30. Reis; 31. Retm; 32. Zlmt.

SENKRECIIT: 1. Cilas; 2. Aarc; 3. Ráb; 4. Boc; 5. Otto; C. TáUt;
11. Harpuue; 13. Rudél' 15. L-úrigci 17. Reu; 18. Olc; 20. Hee:-; 21. Eibo;

2»!. Leirn; 25. Mast; 2". Rom-. 28. Erz.

írueher "Bibi"
ATAULFO DE PAIVA 7 Z 5

LEBLON
-» Gut gepflegter Chopp — L--j«nu: Cr $ la.oo -

"Du kannst dir gar nicht vor-
stellen, wie angenehm es bei
der Hitze ist, das Haar nus

dem Genick zu haben..."

I

IN DER DB HABEN IMMER ERFOLG ! Wenn Sie also etwas
kauien oder yerkáufen wollen, einen Angestellt«*«i. ein*e Woh-
nimg oder sonsi etwas suchen, dann warten Sie nicht auf den
Zufall, sondem inseriercn sie, una zwar noch heute!

Eine KLEINE ANZEIGE kostct fuer drei aufeinanderfol-
gende Tagc nur CrS 18, aber tausende von deutschspi-tíchenderr
Menschen lesen sie!

SCHREID- UND
BUEROMASCHINEN

Kaut und Verkauf, Reparatu-
ren werden von ersti-lassigem
Fachmann aiisgcfuc-hrt. Spc-
zialist fuer Erika- und Ideal-
Maschincn. -- CASA JULIUS.
Rua São José 63, l.*>, sala 1 —
Tel.: 42-4989.

j — Wenn der BoruC meinen.
I Mann auch nicht zusagt, so

me und Black die Black-Cre- ' haben wir doch wenigsiens
me  und alie zwei hatten ' auf diese Weise cine Wohnung
nichts zu nagen und zu beis- bekommen. (Collier's)
sen. Da sagte ich zu den Bur- -*.*¦*..-¦>
sehen: Tui cuch zusammen. |
Einigkeit macht stark. Beson- .
ders dann, wenn es gegen die |
Frauen geht!

Ich entwarf einen Prospekt, ;
den wir in fuenfhunderttau- der nicht begriffsend Exemplarei! verschickten dcr p.reunc» wollte.
und in dem stand: ,. .,

"Junge, Junge — was gibt es
Madame! Jede Frau, die da noch zu fragen?" grinste

etwas auf sich haelt, ist im i Ben Snakes.. "Fuenfhundert-
Sommer kaffeebraun. Von j tausend Frauen kauften die
der See! Vom Gebirge! Vom i Black-Creme und wurden
Sport! Bei uns koennen Sie * schwarz wie die Neger — und
das billiger haben. Ein Tie- j fuenf Milliònen Frauen, die

Frau ANNA RUMJANEK geb.
KORKUS aus Karlsbad, Bran-
preibeamtensgattin — Rio de
Janeiro, gesucht von Anna Fi-
scher geb.Vogl (aus Karlsbad)
derzeit Elzelskirchen 24, Kr.

auch die schwaerzeste Frau- jHoechstadt a.d.Aisch (13a)
enseele davon weiss werden iBayern — US-Zone.
muss!"

GESUCHT
und?" fragte Charly ,-,vird cin Vertreter(in) fuer Rio

wo hinaus in der Damenkonfektion-Braii-
! che. Gute Commission. LIT-
MAN. Av. Gomes Freire 26,
sòbr. Tel.: 42-8573.

•Nun

sowie fuer die Verwaltung von
Grundstuecken.

gel Black-Çreme laesst Ihre
Freundinnen vor Neid er-
blassen, so schwarz werden
Sie davon! Und dabei kostet
der Tiegel fuer sie nur zwei
Dollar fuenfzig Cents! Fucr
dieses Geschenk verlangen
wir nur, dass Sie das Ge-
heimnis fuer sich behalten
und Ihren Freundinnen die
Snow-Creme empfehlen, die
erstens vier Dollar kostet
und zweitens so bleicht, dass

Freundinnen der fuenfhun- |
j derttausend, reissen uns die ;
í Snow-Creme aus den Haenden !
; liegen in der Sonne, lassen i
, sich roesten und bra ten — ;
j und bleiben lilienweiss... Ja, ;
; mein Junge, ich hatte richtig '
kalkuliert, ais ich mir sagte: ;

j Ein wirkliches Toilettengc-
heimnis verraet keine Frau —
und wenn sie ihre Freundin
hineinlegen kann, dann haclt
sie kein Teufel davon ab!'

BUERO — CASTELO
man uebertraegt Buero mit Te-
lefon, bestehend aus Vorzim-
mer, Saal und kompl. sani-
taerer Einrichtung. Maessige
Miete. Informationen per Tel.
32-2696 zwischen 10 bis 11.30
und 15 bis 17 Uh. ¦'.

BEK.1NNTSCHAFT
Junger juedischer Mann in
guter Position wuenscht Maed-
chen zwischen 20—25 Jahren
kennen zu lernen. Zuschriften
moeglichst mit Bild erboten
unter "Ernesto" an die Exp.
ds. Bl. Av. Rio Branco 257,
5.° andar, sala 514. Strenge
Diskretion wird zugesichert.

HERREN oder DAMEN
welche in ihrer Freizeit viel
Geld verdienen wollen, werden
ais Agenten für unseren "Pia-
no de Sorteios" angenommen
Keine Praxis ei-forderlich. Av.
Passos 120, l.o — "Segurança
do Lar Ltda., mit Herrn MAX.

SOMMER - AUFENTHALT
findet Ehepaar oder Eüizel-
person kostenlos auf Sitio mit
guter Ornnibusverbindung iu
Petrópolis-Areai. Gegenleis-
tung Beaufsichtigung des Si-
tios, da Besitzer wegen Er-
kraukung z.Zt. in Stadtwoh-
nung verbleiben muss. Zu er-
fragen Tel.: 25-1683, — Rno
Russel 48.

DREHER
erfal.ren in allen vo.-kommen-
den Arbeiten des Maschinen-
hauses und Reparaturen, ge-
sucht. Vorzustellen Montag
oder Sonntag von 11-12 Uhr.
Mecânica Otto Ltda. — Rua
Gotemburga 253, S. Cristóvão,
naechst Leopolclina-Bahnhof.

L E II R E R I N
Gebildeter Brasilianer, der ev-
was deutsch kann, sucht Leh-
rerin zur deutschen Konversa-
tion. Zweimal woechentlich,
morgens oder abends. Zuschr.
unter "Fernando" an die Exp.,
ds. Bl. Av. Rio Branco. 257,

5.° andar, sala 514-

Roman von M- Cora*/

(65. Fortsetzung)

Sie wurde rot. "Ich weiss nicht. Wir haben zwar in der
«6(*liuie grosse Reden gefuehrt, aber bis in den Grund hinein
Fraeulein D-otóor?"

Der Ueber.-aschtere war Ulfilas, aber er zeigte sich ohne
•weiteres einverstanden. Die anderthalb Stunden, die fuer
einen s..ichen Gang angesetzt waren, um ein Gebiet wirklich
-eu erschoepfen, ohne zu ermueden, verliefen allen im Um-
sehen Die bev.egliche Ulla, hingerissen von ihren Eindruek-
ken, schwankte, ob sie nicht lieber Kunstgeschichle oder Ar-
chaeologie studieren sollte, aber dann sagte sie doch, dass
ihre p aktische Intelligenz sie mehr auf die Taetigkeit im
cigenen Betriebe hinwiese. Die Fieude an anderem konnte
man doch bewahren.

Hans Diether lachte. "So ist es recht! Man muss schwan-
ken, waehlen und entscheiden koennen. So gefaellst du
mir. Ulla".

Der ganze Rueckv/eg hiess: Tamara, und es zeigte sich,
dass Hans Diether von der ungewoehnlichen Erscheinung der
jungen Dame ebenso lebhaft angezogen war wie Ulla. Beim
Aussteigen streifte er mit einem sehr nachdenklichen Blick
"Elsbethi Gesicht.

Doktor Schlosser íand soinen Vatc auígestanden und
íorderte ihn zu einer Unterredung auf. August Schlosser
v-ich aus, Geschaefte mache man in der Fabrik ab, aber sein
Soím bestand darauf. Was er ihm zu sagen haette, wuensche
er hier abzumachen. Laura sah ihnen besorgt nach. Sie war
nicht so blind, wie die anderen glaubte. Sie spuerte zuwei-
len Dinge, die ihr Verstand nicht íassen konnte. Aber *ae

6chlo«-^ sich angsthch davon ab und zog es vor, nichts wissen zu
wollen Dass das schlechte Verhaeltnis zwischen Vater und
Sol-r einen geschaefüichen Grund hatte, ahnte sie laengst.
Hans Diether fuegte sich nicht und August Schlosser war
be^trebt ihm manches zu verheimlichen. Er kannte seine

schonungslose Kritiu. Immer wieder kam es zu schweren
Zusammenstoessen.

Es waren kaum zehn Minuten vergangen, ais man die
Stimmen erregt aus dem Zimmer der Sammlungen hoe.-te.
August Schlosser, bruellte, aber die schneidende, harte Stim-
me Hans Diethers kam dagegen an. Die Unterredung wurde
immer erregter. Die Leute steckten die Koepíe zu den Tueren
heraus und horchten, zogen sie aber schnell zu.-ueck, wenn
ein Geraeusch kam. Fraeulein Bemmer stand fluchtbei-eit in
der Halle.

"Du treibst mir die Galle zum Halse heraus", hoerte man
August Schlosser in mnssloser Wut bruellen.

Dann wieder i;am Hans Diethers Stimme: "ReichLum
ve.-pflichtet! Es hat auízuhoeren, dass du mir bedenkenlos
zusammenraffst. Sonst ist das Geld ein Fiuch in deiner !
Hand. Das gebe ich nicht zu". ,]"Was hast du denn zuzugeben? Das ist mir neu*

"Ich stehe hier ais Mutters Sachverwalter, an ihrer Stelle.
Weder sie noch ulla sollen sich deiner schaemen muessen. jIch trage auch den Namen Schlosser. Durch Mutters Geld .
bist du herauígekommen, nicht durch deine K.-aft, Tuechtig-
keit oder Fleiss. Mutter wuerde nle eine gewissenlose An- jwendung ihres Geldes geduldet haben!"

Die beiden Frauen sassen ganz verstoert und blass da.'Warum Hans Diether Vater nur so reizen muss--. jammerte
Frau Schlosser leise. 'Ich moechte nur wissen, vou wem er
diese Heftigkeit hat' .

"Lass, Mutti", sagte Ulla ernst, -wenn Hans Diether sich
dermassen einsetzt, hat er einen Grund! Es gibt da manches,
was viir nicht ahnen. Aber ich bane aur Hans Diether.
Seine Schroííheit ist Notwehr".

Der Kampí der beiden Macmiei ging nahezu zwei Stun-
den hin. Dann trat Hans Diether aus dem Zimmer, ziemlich
bleich und mit Spuren der Erregung im Gesicht. Elsbeth
wollte eben durch die Tue.- und wiedi zuruecl*. Er wandte fiich
ihr zu. "Ich hoffe, meine Mutter hat sich nicht aufgeregt.
Es war notwendig, was da geschah".

Beide Maenner schwiegen ueber den Gegcnstand des
Zwisies. Aber drei Tage spaeter erklaerte August Schlosser,
dass er seinen Sohn ais Teilhaber in die Firma aufnaehme,

und beantragte die Eintragung des geaenderten Titels. Da*
bedeutete Btrecken der Waffen. Er wollte sich von der Ver*
antwortung zurueckziehen. Ihm lag nur daran, viel Geld zu
haben, viel auszugeben, aber nicht an der Arbeit und ernstem
Wagnis. In zwei Jahren wuerde er seine Weltreise antreten
und sich dann ganz von den Geschaeften entlasten. Mochte
Hans Diether seinen Tatendrang stillen. Wenn nur sein
eigenes Einkommen sicherstand.

—o—
In der Oper wu,*de "Turandot- gegeben. Elsbeth hatte

einen Platz an der Bruestung im zweiten Rang. Sie ver-
íolgte mit grosser Erwartung Spiel und Musik. Ais der
Vorhang fiel, verharrte sie unbeweglich auf ihrem Platz, das
.schmale Gesicht auí die vcrschlungenen Haende gclehnt und
sah in Gedanken vor sich hin. Sie suchte die Eindruecke
zu ordnen. Seit Beginn der Spiclzcit brachte sie jeden ihrer
íreien Abende in einem der Theater zu. Sie konnte nicht so
loicht muede werden.

Da klappte der Sitz neben ihr nieder. Unwillkuerlich sah
sie hin und fuhr zusammen. Es war Doktor Schlosser, der
sich neben sie gesetzt hatte und sie gespannt anblickte."Natuerlich sind Sie es! Wie kommen Sie hie/her?"

Elsbeth wurde ganz blass. "Ich habe meinen freien
Abc-nd".

"bo! Dann duerfen Sie mir auch dic Hand geben, damit
es aussieht, ais ob Sie einen guten Bekannten begruessen —
wenn man schon auf neutralem Boden ist". Er hielt ihr die
Hand hin, in die sie zaudernd die Fingerspitzen legte. Er
hatte diesen eigentuemlich selbstbewussten und nachlaesslgen
Ton, der sie so sonderbar erregte. Aber sie fuehlte sich
sicherer und stac.ker ais sonst. Der Ort, der gewaehlte Anzug
gaben ihr eine andere Freiheit ihm gegenueber. "Ich habe
Sie von unten geschen und konnte der Versuchung nicht
widerstehen, mich zu uebérzeugen, ob Sie es wirklich sind.
Wie schoen Sie heute sind! Ist es Zufall oder Absicht, wa«
Sie gerade in die Oper fuehrt?"

"Hcrr Doktor, sollte ich mich cigentlich nicht mehr wun-
dein, Sie hier zu finden?" melnle sie laechelnd dagenen.
i

tFortsetzunu folgt)


